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H PROVA DO CRIME DE URA E IMBASSAI: REALIZARAM-SE CÔMICOS DE IRÍNÍA M>L
IDE CEM MIL PESSOAS, EM PERFEITA ORDEM EM SANTOS E EM sZü PAULO
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Enérgicos protestos, na Constituinte, contra a
li tliidii iluda "Ullduliid |Jolicial no Largo da Carioca
EM DEFESA DA DEMOCRACIA, TOMAM POSIÇÃO OS COMUNISTAS, OS UDENISTAS, OS
TRABALHISTAS, A ESQUERDA DEMOCRÁTICA, OS REPUBLICANOS E OS PROGRESSISTAS
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DEMOCRACIA PROGRESSO
AJíG Ü N. SAHADO. 25 DE MAIO DE 1945
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FAi fropriai vitimas do massacre re'atam ai cenas vergonhosas de ante*
ontem — Testemunhoi imprenionantei

0 tsüalro Ao povo, Pereira
Un, tíapriu a sinistra pro-
c«i («t* tm Santos pelo
jtsitíra (tasnquuta Nctráo
tt isi: ún amar o sangua
fc p:i-3 brasileiro para ten-
Értapc-dir a marcha do Bra
t, ? :i a democracia. O
ü.T> és Carioca e imcdia
(Ja fena risatloj, na noite
ir O do corrente, com raso
sc*-:* generoso do povo brasl

lflro po-ique o sucessor dc
Fillnto ,8trubllng von Muller
na rua da Relação quis gaitaio resto d-» pólvora que alndi
linha. Buas mãos estio en-
san*;ucntaas*, tintas do san-
eue do povo. Os Jornais ven-
didos ao imncrialitmo e seus
agentes, entre eles Pereira
Ura, procurar: m encobrir
vegonhosamente a realidade
dos latos que culminaram

com o assassinio, as barba
ridadts, o desrespeito pela vi-
da de cidjdâos tranqüilos *
pacíficos.

Indignado eontra a Inver-
sáo dos fatos, inclusive eue
de dlrcr que o povo atirou na
policia, o povo acorre à nos
sa rtdaçao a fim de prestar
o seu depoimento sobre o que
aconteceu naquele dia. &lo
fitos isolados, vistos por uns.

sofrido* por outros, que ao-
madoi, dão um quadro gerai
do que foi, na realidade, a
chacina praticada por ordem
do Pereira Ura contra o noa-
so povo.

Publicamos abilxo alguns
dcj«s depoimentos esponta-
neos do povo.

O sr. Ftdella Soares Kcdel
ros sos diste:

— A's 30 horas, estava eu
na esquina da Rua Biteii-
eourt da Sliva com o Largo
da Ca-loca, obsemndo uma
perfuração produzida por ba
Ia de metralhadora e conver-
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Prtitei apela para todot os patrtotai, ao icntido dc que se unam, eiijin-
do do governo a expulsão e o processo doi criminosos que derramaram
-----------t—• iaii|ue do povo no comicio de ante-ontera --------------
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Ainda tttata o .-».•:, i * e
tftiio do tuntuio provocado pt-
!t-tt f ' ..-:.'...! maU :r»*: .:.tr;..i
do i • ;> , a-.:. : i o tt. J .;£. a-:.»•
do »'jbiu A tribuna. Comttou.
com atttttiilsdt t fitant-M- apt*

I f» dnuttdo o nutiifi., dt
paflartirnlaff» pit.anlr» 4 t'*a*.
Aa ln! -.ma. r talfrlaa rsUvam
lUJ.r;|ula a-. a-illll r-al.' i D. lo-
rtl» dt-»lln»tt<n 4 Impiriiui

1 i. na., rr* a llfwlalln tm
1 TI ¦. d* l'1'.a. dt I ..¦li-lllllllllr

anlr o» rr.u-.iri ,. » rji.i . Ii.i. d*
w,| r. j no !..,_, d* I a.-., a O
ptitm-ira èr*dor * %* ocopat do
at.uiilo fal a tr. M.utl i , l.ta
tr- ii Era a primtlru tot da ban-
(*d* cornunitu ttibttanda et
tfítnr» dot txilIrUI» qor rn-lra-
Iharam o poto na comido dt
anlr-onlrru-

Indignação e Repulsa do Povo Contra
Cxituíei e mtt* ¦ ..: ' -i dt

haiidoifs, homens • mulhe-
m tt ';•',*. ot subúrbios, che-
pai* minuto a minuto tm
ua niiçlo p.vi protestarem
tsBtkamtnte contra a chacina1 e üito d.» Carioca.

Tom ds patriotas b"asllelros.
raiítim Icmbsr homens e mu-
tm que th 'vn ouvir a pa-
lifi 4j »u querido líder, o Se-
ait? do Poro. Luiz Carlos Pres-
ta to-Tiim público o seu vee-
¦Xi protesto dlrnto do massa-
et t biu. balonetas e pstas de
on-o. ordenado e premeditado*c P; rira Ura e sequares.

fEOnSTA O POVO DE
Ml CASCTI.no Eacttumr
A -npu. do tnburblo de

W i •"..;!: -, |o{o que teve co-

a Cha o Bia 23 tar o enrrslro proteato da popa-
l.ia,.»ai luhurban» ecnlr* t* atro-
rldadra dos pollelal» (airltUt.

QÜÀ8I MASSACBAOA
COM A l II lllMI \ 

Impce-se o afastamento imediato dos cargoi de responsabilidade no go-
verno, dos massacradorei nazistai, e mulos de Heydrich-Muller

nhrclmento do fato, ficou tobrrt-
•'!¦... pelot requinte* de bar-
barldade com que foi praticado o
crime centra o --ovo-

Trailuiindo o protesto coletivo
da popotaçin, foram envtado»
telegrama* ao Presidente da
ttepúbllc*» e Presidente d» At-
.. ini.i.i.i Nacional Constituinte
protettando ener-*lcamente con-
tra a chacina, not tegulntes ter-

mo»; ""Mcradorr* e oper&rlo» dt
tirUt (ibrlcat de Del Cutlibo
vem protrtl«r perante V ExeU.
contra es atos da tandstltmo
pratleadot contra o povo Indefeto.
Ao nirsiii,, tempo exlclmo* • n-
tirada do Governo do* elementoa
prrturbadoir» da ordem t do re-
Sln» democrático, como Iniba»-
tar. Pereira Lira. Nefrfo dt LI-
ma • i.uirov Eiperamot reaola-

çôt» democrillci» dt V Excia i
t*a) — Jo»ué Sllvelr*. Joté Du-
*rtr. li», i.iriu Mixlroo P*»»ot,
Norberto Torret, Toiquato Tor-
re*, Paulo Brayner Nnnet, Atila
Rtiendt de Oliveira, Napoleio
Cabral • ontrot".

Ettere Urobem em nosta re-
daçio numerota eomlttlo de
iimr.Mli re» de Cachambl que, »o-
lidaria eom a poro, velo exprrt-

As diligencias serão procedidas
pelo próprio Tribunal Eleitoral
ta ws reunlSo de ontem, o¦.«"¦Ml Regional Eleitoral doWWto Federal, tob a presidio-

Ç* «o dfiembargaclor Aír.inlowja, deliberou o seguinte a res-
P*âo dai denunciai dos desclastl-K'»i Barreto Pinto e Vlrgullno.«JWMItdM àquela Corte de Jus-

Ás resoluções adotadas

Tnutndo noa brtços uma tlllia
de 6 meses de Idade, a operaria
Ralmunda da Silva qut scnllu
de perto o masacre da policia,
disse 4 TRIBUNA POPUIaAIl:

De maneira enérgica e pa-
triótlca ji.--ii r.', veementemente
contra estes atos fcsclstat que
pOem em pe:lgo a prOprla demo-
cracla brasileira. Quase massa-
crada que fui pela onda de ter-
ror, tudo fiz para qus nada tcon-

, tecesse a minha filhlnha que
i-.i.'!.i r.i .1 braços t as jovens Ca-
Urina e Clotllde. que me acom-
panhavam.

Tive a Impressão de que ver-
dcdelra batalha tivera Inicio
quando as rajadaa dos metra-
lhadoras cal.am (obre o povo.
Este espetáculo de dor. de he-
rolsmo e de bravura de norso
povo passnrá a história da luta
pela democracia. p:lo progresso,
pela llbcrdnde.

DO CIRCULO MAItl-
TAINISTA 

em lessão de ontem

sobre a denuncia contra o P. C. B.
tiçn Eleitoral contra o Partido
Comunista do Brasil:

!.?) — Será o Inqiiírito dirigi-

do pelo presidente, desembargador
Afranlo Costa, que marcarA uma
liil.ti,'.o de 15 dias, para que de-

[ROVOCAÇÍO PRIMARIA E SEM
ÊXITO CONTRA A "TRIBUNA POPULAR"

o C"« se diz Otávio Dias, provocador po-
^!aT,,!la'abet0> <tue se Infiltrou ontem em írelrw". etc

'-"QÇQO «n-- --.--. .t ... . l!,i,,l!liif:

bar,

POPtlLAR encontra-s-t sob rigorosa censur* po-
llclal do tipo nazl-fa-^clsta. Aliás, pode te com-
preender que nas atuais condições, Isto é, em face
daa estreitas ligações enf.e a Llght e a Policia,
esta ultima chefiada por um dca mais dedicados
advogados daquela, foi multo facll estabelecer
easa censura. Pois bem, ontem. Pereira Lira ou
rcu lugar-tenente Imba-íahy. enviou á nossa re-
daçilo um sub-pollclal andrajoso e barbudo, des-
eise.i pobres diabos que a policia se utlllra a troco
de pequenas gergetas extraídas dat polpudas ver-
bas secreta*, com o propósito de íacer Uma pro-
rocação através do nosso aparelho telefônico.

O Infeliz procurou-nos, como se fosse .um po-
pular vitima das Inomináveis vir lerdas e bruta-
lldades tipicamente nailvtas que os "belegulns"
de Pereira Lira praticaram ante-ontem np La*go
aa Carioca. Contou-nos uma historia comprida so-
bro a prisão injustificável dc que havia sido vi-
tlma no Interior do Convento de Santo Antcnlo,
de onde a Policia o arrancou (a policia militar,
de baloneta calada, fez questão o fastante poli-
dal de acentuar). Depois de nos contar essa far-
ia visivelmente grosseira, o provocador a serviço
dos Imbassahy pediu-nos permhsüo de falar ao te-
lefone, a ílm de comunlcar-^se com sua filha, para
tranquilizá-la com a noticia de que Já estava
solto. Logo ás primeiras palavras que o EUb-tlra
pronunciou ao telefone percebemee claramente a
provocsçio e. por Intermédio da extensão em ou-
tra sala de nossa redaçáo constatamos que sua
ligação estava sendo feita com a censura da po-
llcla. certamente para qua esta gravasse uma
conversa suspeita *do seu revolver qut nfto twtava
em aeu poder no momento em que foi preso e a
(Ilha "hipotética" que do outro lado, ora com voz
de homem o"a com voz de falsete. apenas de
quando em quando soltava al-jumas senhos para o
provocador como estas: "a dona ndo está", "as

nunclnntet t denunciados requel-
ram st diligencia* ncccuárla* át
prova» dot denunciai e da deicta;

2.*) — findo o prazo, iráo ot
autot ao procurador geral, »r. Ro-
m3o COrtct de Lacerda, por cinco
dia», para requerer o que enten-
der, mo lnterétte do Ministro Pu-
blicoi

1.') — dentro dot 5 dias subse-
quent*.*!. trará o presidente ao co-
nhrclmento do Tribunal at dlll-
Oèncias requeridas para que este,
em plenário, »Obre elas delibere,
determinando outras que entender
necessária!, marcando prazo con-
vrnlcnte para a sua rcalizaçáo:

V) • — indeferir qualquer dlll-
g(ncia procrastinndora da Investi-
.açáo e a ela Impertinente;

5.') — concluidas at diligínclas,
dentro em 10 dias, o presidente
submeterá ao Tribunal clrcunstan-
ciado relato fla Investigação e,
uma vez aprovado ou modilicado
cm plenário o seu texto, Será re-
metido, com os autos, ao Tribunal
Superior Eleitoral.
Pela dcclsSo acima, vcrlfica-sc

que o Tribunal tem n intcnçüo de
proceder éle próprio ás diligências,
o que é sem dúvida louvável.

Dentro desse, espirito, aliás, o
Partido Comunista do Brasil, se-
gundo fez bem explicito na sua pe-
tlçSo, está pronto a permitir a
mais ampla e Irrestrita Investiga-
ção, pondo á disposição das auto-
rldadcs judiciárias os seus arqui-
vos e demais documentos que aque-
Ias julguem necessários ao seu
exame.

Ainda dentro desse espirito, é
licito acreditar que no curso das
Investigações, o Tribunal náo per-
mlta que nenhum Interessado for-
mule requerimentos pedindo b ln-
teárferCncla de poderes estranhos ao"Tribunal, bem como que se|a ele
próprib, sob a dlrcçáo do seu pre-
aldente que efetive as investiga-
çõe», nSo delegando poderes a ou-
trás autoridades, como as policiais,
pois que Isso representaria um dc»-
vlrtuamento das verdadeira» fun-
ções do judiciário eleitoral.

paro prestar um "servi" aos bár-

O , 
°' 

^"cinadora do povo carioca.
to Seil , 

sta Imbassahy fracassou Inteiramente
,lc« n> nr3!?0 contra estc Joroal. posto em prá-

rvL e de ontem
¦«Uaiiaii. c°nhecImento publico, e pode serm verificado, o telefone da TRIBUNA

Imedlatamentt desmascarando • provocador
policial o expulsamos de nossa redaçfio, depoh de
fotc«rafá-lo para que fique conhecido de todas as
redaçOes dos Jornais cariocas. O cínico agente dos
autores da barbara sanguel"* perpet-adà ante-on-
tem no Largo da Carioca contra o povo desarma-
do e ordeiro, apresentou-se com o nome dt Otávio
Dias.

NOVA YORK. (A. P.) — O
Conselho Econômico da ONU
pretende realizar uma sessfto
ás 11 horas de amanhft. a fim
de discutir as bases economl-
cas t toctal* da paz.

Pelo que se sabe. vários de-
legados latinos-amerlcanos pre-
tendem apresentar diversas pro-
postas á conslderaç&o di Con-
telho, na rt unlfto de amanha.

O sr. AKrcdo Beviláqua, presl-
dento do Circulo Católico Marl-
talnlsta, enviou aos senadores
Luiz Carlos P: estes. Hamilton
Nogueira e Roberto Glasser, e
aos drputados Hermes Lima.
Otávio Mangabctra e Euséblo Ro-
cha, o seguinte telegrama:

"O Círculo Católico Marltal-
nlata proterta energicamente
contra a Inconcebível atitude da
policia, atirando contra o povo
desarmado, apelando ainda para
a pronta lnte:vençao de V. Ex.
no sentido do respeito ás vldrs
dos cldcdftos brasileiros. — Al-
fredo Beviláqua".

CHACINA DIGNA DB
UMA POLICIA
FASCISTA
O sr. Jonas Rodrigues fez as

fegulntss declarações á TRIBU-
NA POPULAR: .

— Como brasileiro e democrá-
ta, venho levantar o mais vec-
mento protesto contra a chacina
do povo no Largo da Carioca,
digna de uma policia fascista.

Ismael Rodrigues Lopes assh-
tlu no Largo da Ca:loca, Aveni-
da. Rua da Carioca, cenrs revol-
(antes da policia atirando sobre
o povo.
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Slawtcio Grobott

tando para o presldrntt Mtlo
Viana, no sentido dt qut iht
fone garantida a palavra.

D.sac que seria humUhantt pa-
ra a Cau qut os deputados co-
munlsta*. depois de acontect
mento* tio graves e qut tnvol-•¦¦:!'. o teu parUdo. nio pudes-
tem falar, através dos membros
de sua bancada.

Denunciou a chacina do Largo
ca Carioca, apontando-a como
uma provocaçio armada contra
o Parlldo Comontsta. Dlrlglu-st
aos democratas C* todos ot par-
tldot. no sentido de que pro-
curassem evitar qut os aconte-
rimentos tomassem um rumo
que pusesse tm perigo a demo-
cracla. Diste que se a sua vos t
a dot seus companheiros n&o
pudessem ser ouvidas, entáo (1-
caria bem claro qut st queria
ocultar a verdade em torno dos
crimes da policia contra o povo.
Entáo é que a maioria náo tem
argumento* qut tlrvam dt bate
a defesa ¦ do governo. Como
membro da bancada comunista,
dtsse. nfio ocupou a tr.buna para
atucar nenhum partido nem o
governo. Apenas veio denuclar
que, como em 1037. nfto protes-
tando contra atentados aos mal*
ruolmetaret direitos democratl-
cos, o Parlan nto estaria crlan
do condições para o teu próprio
fechamento.
OS EXEMI-LOS DE 8. PAULO

E SANTOS
Disse o tr. Jorge Amado que

estava chegando de Santos. AH.
npesar de ss encontrar a oldade

tob *>oip*t*« riutar. (oi p-mn'..tit» a rtalUtfio dt um c-wi-i»
<i» rtc-MtJo pt'o tntvtftirio •»
írtaildai» do PCtl fUit tamk!»
itv* um com->*r**íimtnto dt
Mot» ptmAu t Otcturtu na
maior oídtm. tm t Pauto,
manlfetuçáo UitnUca. t qual

j w-mpattetram 100.000 petam*.
a umtxm dKorrtu na maior er-
I dtm.

O tr. -fon» Amado ttrminoo
runvtdtndo ot brasittuot dt rtt-
ponaaoüldadt a qut «xnbttara
«i crime* contra a demo-rraeia.
pois auntadoa dtata atp-ttit.
tiravam t nao rttt-tlvcm. dt mote
ntnbum. os mais s-triot prooit-
mas. nacionais, qut tia ea pro.blrmaa rnmOmlooa. pou o nortta

! povo e*ta p*t**»do fomt t altm
! .uw nó* todos, ot democrata*.
fnia podtmot «t-quectr o sacrlil
.cio da» qut morr-ram na guerralem defesa do rtgtmt d«ni«fa.

Ueo. tntrt os quais cumpre des-
j isetr ot notisot oombattntts da
; Marmita, da Atroniutica • da
s PEB.

PALA PRESTES
Em icgulda falou o senador

tula Carlos Prtstt*. Dttat de
Inicio qut tsperava qut a maio-
rta ae dupu*ic**t a ouvir o de-
polroento do ParUdo Comunls!*.
Seu .:-¦-.• # faser um depotmen-
to sereno. Quer dlsèr ondt tstio
ot crimlnotot, responsáveis pelss
mortes t ferimentos do tiroteio
de ante-ontem. Hi des dlis es-
tava marcado o comido de 53
dt maio. Há des dias tt vinha
(atendo uma Intensa propaganda
do que deveria ter, também aqui
no Rio, uma festa da democrá-
cia, pois se tratava do primeiro
aniversário da existência legal do
Partido Comunista.

A seguir, o senador Prestes alu-
dlu i nota do delegado Imbassai,
que provocou oa graves acontt-
cimento*. Disse quo havia cha-
mado, ante-ontem i tarde, para
o fato, a atcnçio do presidente
Melo Viana, do sr. Georglno Ave-
Uno e do tr. Nereu Ramos. So-
licitou a atuaç&o dos mesmos, no
sentido de que fossa revogada a
ordem irrisória t achlncalhante,
transferindo o comício para Ipa-
nema. Prestes referiu-se com
energia a essa mnnobra do de-
legado Imbassai. que classificou
como um canalhlsmo. Nfio ha-
veria outro local para onde pu-
desse ser transferido o comido,
perguntou o senador Prestes?

svUtama tom ot timtntat m*lt
!*n*-ftiAtrü da t .tr* ¦ VitAê
Rmi par* f •¦-.: !'•-¦»,• o ttútm-
tr» A» Junij» M»» o mmttara
tumlu-iif, <*:«no ttt, tôdaa aa att*
!.. It.ladr» i>-.«;i:< tmii.

fttiattnrftlt. fV i U '.tm* iv.r».
um <!i.-:»s d« asbintit do minit-
tro Cailnt L»u. IH »a*j*r a ua
diputüda . iii!ti:-.-t» qut « .ntit-m
dt trantfrtflitrta do (oral do to-
mlcto nia podia ttr rti««(i*ii*,
Viriiit ilirpuiadui da btuxada <**-
muttitia. nau*» i* trt Aktdo
Ccuttnliti, Trtftno Cwt*!* * \M-
Utla Neto t« ditlgltain aa Lango
da Cailoca a itm dt lamem cet»
qUt 0 \mt* *« .111; íl :*t.tr ***• *
sentido te tniettdrnim «mt ixipu-
tanes qut (ormatam dlvtmts
rimcrniniaçârs, etitalhadas pela
praça. Muila» dSSSSS c» nrri;;*»-
Çtt* ! aiiil. t5'.*5..rli.iia*. -J.-ii-i i
tnttrttiiçâo daqueles pâriam-m-
tares. E rta *h*t u*ibralbo qua
frttisinuav* ftutndo o drpuiaalo
Batltta Neto. quando c-Jttttçou a
fuzilaria, um gesto mm-atroura-
rotnle «imlnorio e além dlsuo
Inútil, pois a praça Ji «tava
sendo evacuada.

Qn seguida o ttnador Lula
Carlos Prestes lembrou que o
Partido Comunista è Aot qua
mais acatam aa ordens e as de-
clfScs honestas do .governo. Ma*
nSo podaria acatar ttma dellbf-

Joiye Amado

raçfto achlncalhante emanada
esse co-

outras cidades, como Londres e j ronel íasclsta". O Partido Co-
Nova York, onde hi lugares dc- munlsta — acrescentou — esti
terminado» para a reallzaçfto de disposto a acatar o governo mai

Em seguida citou o exemplo de j do delegado Imbassai. "
utras cidades, como Londres e ronel fascista". O Part

comidos. Depois historiou as de-
marchei que membros da banca-
da comunista levaram a efeito I
desde a manha da ante-ontem,
tudo fazendo no tontldo dt tt I

nfio poue íicar de braços cru-
Mdos diante de certas delibera-
ções absurdas.

O tenador Lula Carlos Preste»
(CONCLVE NA 2.« PAG.)

Em Visita aos Feridos
O senador Luix Carlos

Prestes, o jornalista Podro
Pomar, diretor da TRIBU-
NA POPULAR; os depu-
tados Trlfino Correia • Cre-
gorio Bezerra e o jornalista
Armênio Cuedes, suplanta
da direção nacional do P.
C.B., estiveram ontem á
tarde no HPS em visita aos
feridos no massacro do Lar-
go da Carioca, confortando-
os e colocando-se i disposi-
ção dos mesmos.

Depois dessa visita ao H.
P.S., aqueles dirigentes co-

munlstas foram ao Hospital, podendo avistar-so com os
Moncorvo Filho, i Santa hospitalizados devido ao
Casa • outros lugares, nio| adiantado da hora.

Continua Desaparecida a
Sra. Guiomarina Pereira

Dentre at Inúmeras pessoal que
continuam desaparecldai em vir-
tude da chacina levada a efeito
anteontem pela policia, figura a
sra. Guiomarina Pereira, esposa do
nosso companheiro dc rcdaçCo Dal-
cldlo Jurandlr, e que foi vista pela

última vez quando era recolhida
a um caminhão da policia postado"
no Largo da Carioca. Seu esposo
e trfs filhos do casal, crianças «ia-
da, cstSo justamente apreensivo-*,
em virtude do paradeiro Ignorado
que lhe deu a policia.

0 General Dutra Deve Demitir
os Mandantes da Chacina de Ánte-Ontem

Só assim provará que condena as inomináveis atrocidades da Policia -
Uma nota do jornal oficioso "Folha Carioca"

Entre os pronunciamentos
contra a monstruosa chacl-
na de que íol vitima o povo
na tarde de ante-ontem,
devemos destacsr o edito-
rlal da ultima edição da"Folha Carioca".

Órgão oficioso do setor do
P. S. D. mais estreitamente
vinculado ao general Eurico
Dutra, cm varias oportunl-
dades esse vespertino sc mos-
trou o porta-voz autorizado
não só do candidato situa-
clonista como do presidente
eleito t einDossado. Essa cir-

cunstancla empresta á se-
vera critica da "Fo'ha Ca-
rloca" o caráter de nma
condenação feita dc publico,
pelo oflciallsmo, ao reduzido,
grupo de fascistas que, em'
postos-chave, tentam im-
pedir pelo torror a mnrcha
do Brasil para a democracia
e provocam a desordem e o
caos, numa serie de vlolcn-
cias que, num crescendo,
arrastam o governo a ftilml-
nante impopularidade, nun-
ea atingida por qualquer on-
tra administração, em puu-

co mala de três meses de
exercício do poder."E' de lmentat — dls o
porta-voz do Catete — a atl-
tude da policia, ontem,
quando da manifestação co-
munista no Largo da Cario-
ca. Para quem acompanhou
o noticiário dos jornais nes-
tes últimos dias, para quem
leu o pedido da realização
de um "meeting" 

pelo PCB
á Delegacia de Ordem Poli-
tica e, ainda, a resposta da-
da pelo coronel Augusto lm-
baiisahy — impedindo a eie-

tivação da reunião no centro
da cidade, porem dando au-
torização para que ela uo
realizasse na Praça N. S. da
Paz, em Ipanema — de cer-
to estranhará que as auto-
ridatles federais, tão empe-
nhadas na defesa da ordem
constituída e desejosas que
a cidade viva num clims. d*
tranqüilidade, hsjam usado
métodos tão contrários aos
mais rudimentares princl-
pios democráticos, forçando
a dissolução á bala de uma
multidão."

Insiste, a seguir, na versão
oficial, procurando atribuir
aos comunistas a culpa de

ICONCLUI NA lt.» PatC-t-a
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Indignação c Repulsa io Povo Contra a
Chacina do D»a 23

uesà Constituinte Keisagei.si.3gS*
oícsto dos Estudantes CaiiocíisIsS tQ *M*sm

út_m. -pniMi-i f-ww»
tio* fkttntam-mff par» ntr**'* «i»? «***. me»

| rtitaian m\*s wm m tm
¦JJT&A T^hu* gR Proibida a concentração na* eieadariai do P.Ucio ÍXr *""**" ***" * ""ô ^ «twii d* oiiwii»

dt j»í*^« p,u ***m***tti tt». do btutlante do Brasil não putlrrarn entregar a ^tkitttWiptflEt

t-mfflWMO h* I* P-tQ-t
tt rom tirranA' o*
••V.I/M.OIIMI
U Ut» Cit-Mfl «tt O!:»«:»*.. {Mft,

Hti9(t eetn *4!*s -MU-fT**:
¦*¦ e* ti*.-«!ftt».-i«cottfdt* 4*

tu» t***Pim -ju* »*-**im tmt*
tttnentm m** **lt»r **mim a
(«ir» 4M«n»**ta. *-¦** pro**» tt»
xtqe****tt**nt « a»!«-<tVts 4* lt.
plMatJt do r. O» fl. ps-lh*-*.
mcAi**, A polie» fttfitit Ae P*.
i- ft "Ji* pf<rt«r^' a -j--x»r*ltm
(a t«*a»I!*.»f «d d<**--.'"*f»!*s *
x»*t*t o -***-*• a ibnritr. mat a
pqm. qttt um tmt t viva m
mtttrl*. ec-iii-tu*-*» a lutar «ia*
r.s-*--»m*n> t«atra todot «Nta
****** Intmisttt.
o povo pw.r. a npjinsMo

om ASSAXWNOí*
P*ul«> ttoén^te» 4» Praata At*

tUim-mtt
¦**** Venho -?*-•••'»-•- rrv.i-t o-ctwaei* do tato* 4* Catio* t

tmvr* o t*p-*r>4*amtivn *-„*-,*,-* AA
***** Ireiin tf**¦¦¦***** Re,ffi(*"#t 4»
Prtmta pt** f**dl'la dt Pwl-«
ÍÀq*. tU**** dt lt**** t mt* m-
n*f*te» *>eè»f»ií»«*>i, O r*m*Q etljK
a **«i?*..!¦» i'n-r» ptlwrtvrU «»»í»
tt-m. Viv* f,«"í Caflot Pwtn!
V.v-t e Ps»'»fe"-» r«-»«nl«j»l

%r\*e*it*o Ar OH.tlra e Silva at-
t|í| ffv«-m4(Mi o trt| p(,»rr»«r>sPw»ie«o t*twr*^t***t*tt pelat*-#-Ji>"a A» r* ¦•< •* tem ttul» t
«Hralhaiir-mt, ttr**nta**.<in t atl*
r.-s4-t **tt***t n povo. NSo t******
etmttber qttt mm tv»t« onde h*.
t*-t prt*'tirtiie ek-üo peti vontade
«it» --<**.*-*, «raa polir"*, cavalaria *
?tirai» r«t<af>ci>rm t mtiem o po-«"ta trutrlf-*) tm t*mia r-*-*. *'<». ufl-
f1r»ft4-» f-füalHa Joím c fuilâ pa*
ra rM* tu*.

O iitwrart-» ttrtrlrlMt nfartcel
dm Stirtr-t tan-H-t-» Bo» %*to tra.
ter o tra p-c*f»to. S.vj tuat rt-
rat pri»l«v«a»*

A iK-tUfla íatel**** do tattntt-
m Pereira lira, teemvf-tfa pela
!*-*»li*fa Etptrla! A pAkan**, massa*
e*ou lmp*e*H*jimenie hotnent. mu*
Pkm«. Cfitoçat e velho*, o povo
tm -st-al. era uma verdadeira ba-
«•enM «le «an*p*e. P.' eontra etw¦tiltt.de Micna «ie aufori.ladet «pie
l"'ellTn»enfe i»lf»d« mefec-rm a e«m-
ll.tnça «fo fT-n-erno «pie fra-» o
meti pm»c«*«», protetio de um ope*
rnrfo. mie tomo ettenslvo a t«v
or* os eo-utltnlatti t mnlio ts**t-
fl^lmM»le ao Onerai Dum, «*»»«
nos prot-ifleu democracia. Lanço

meu apelo ao Governo pedindo-
lhe oue marche ao lado do povo,
p*ovii'rnrlí»ndn ao mrsmo tempo o
.s,..,..,....., de todos os fascinas
dot p-wios de mando, a fim tle
«jue t->lflfn procesna.los de acordo
com ii Irl pelo» crlmet praticado.*
«Ymtrí» o p-»»*o hrctllrlro.
VIN*rp. R O'l ATRO HOP*»*;

r*P, n*tRPnE EM SINAL DE
PROTESTO
O» operários mie trabalham na

rons~n.ç,1o do Edifício Rodnel. A
rua Conselheiro Lafayette 61, pa-
rallraram os trabalhos no dia dr
ontem em sinal de protesto pela
chacina policial de ante-ontem no

*iroo da Carioca, em que o povo
Indefeso foi metralhado pelos be-
leonina de Pereira Lira e Imbas-
aahv.

Aqueles operários esllveram em
nossa redaçüo. afirmando que atos
cemo ess-s comprometem o gover-
no do General Dutra e Impedem
a i .;,¦¦:.-:.¦¦•) dos anseios demo-
cmtlcos do povo brasileiro. Os
operários que nos visitaram, re-
prcsentanles de varias profissões,
como plnlori-s, prdrelros. eietrlcls-
tas e carpinteiros, protestaram aln-
da contra a nota capclosa da po-
llrla, que afirmou descaradamente
o Inverso dos fatos.

O engenheiro da obra, senhor
Mario Penteado da Costa Carva-
lho, está solidário com os traba-
lhadores na parede de protesto,
operários esses que estiveram em
nossa re.iac.lo representados pelos
senhores lo*é Morado Vitorino,

•£-díd*rtH-..m# e<>*-» a t*-****!!*
49 (-»-«-« Iif«tiit4fa -«mim o ml*
ttftftn a*tnsaífo da p»*»i*e!* ea*
rittfCft**.

tWROS PROmSTOS 00
POVO mmmmmmmmmm mmm,

I*»5»í»4-»i »m4* tm n*.**.* rtA».
çf-r» pt«t p-»«e«*tr ctMvtnt o rat*
tnPauBtitfO da tmwtt tm tato* 4a JCattaea, i»lt poil«tt «fo fiw!»'-
JV«#i«-i Lina. tt tt-Nintrt p-r-t-t-iat!
|<W Cmla Ctmt», litisf-sin»
dt f.i-rMj */fiW,f».i> I»!»,». SUtia
4* 

**-*»)#, Ii/i.*zii!(, »i* Ssi».», (j,|,«lt s.H» PffTtt-a. M^-f» Conetl'-,8rt P«f(» Prm-trrr, Amido ?«***
mtim 0'rela. I*ilr*t Nevet, R«lnt
fartor. Roa $*n*t** 4* &r**tt*.
A*******"© PM»t«lno «it Souta, Oul*
et p-rfltt» fvtr-ft» f.»iii 5<ntot, Ma*-Io <v-*i-,Ue» f.eiia«i, Nita Sdvt!
f«-t**ft. \***t tli**** Pinheifo, |«ir
I' •---». Pt**, Silvio «fot S»n!«*-i,!
Cândido I"»* Vttut. A.'• *¦!*-< '

•fofKa. l*t**K Pm»-ei-*\ Oeotlndt
f m*a Ao* S*r*««*-*. Odrt M-.i»-i>-
Oortelnt Oi»t Me**i>(*«», f.ttij
Pfo*»floo «fo Melo, Antônio «tot
Z*>ntt*t Melo, Valif» Memln-»-*i.
M*rvw| An* .-fo-iiot. P.tttlldt* Ro*-****-»*et Rlm"-*-***te. Alf*«*do M»«'m
C*»«KaH'*t, Eff-Mnfo Ta»*»fft de
*»wí»«i, A*tln-fo VíVla. Il-t—fini
Vilela. Nal**tvfo P«m«ert. Rron.
«Una rmi-aar-tet. de dlvritot par*
tf-fo-i petltirot.

Pifo povo «fo Btfftfo foi **¦*.
tVtdO HO pff, <r-., ,t, .*..,. * .>.!.,
C«--*niihtfot*> o le-niime ttle**ra-na;
tO povo «fo Iforreto protesta con-
tra o aio «fo polir!*» aflran-fo no
povo earjoca. — (a) Lult d* Sll*
va Pereira e dezenas «íe outra* at-
tingir**»,
TP'"C.t****\ A0 MINISTRO

OA GURRRA 
O* OfwmhM rm rotutrucüo d*

vfl Mane-el Jotí Ctmcnlvf*. },**'
Pereira «fe ffo-r--t e Lult Cnnsaqt
fopr-t tetroraforan ao Grneral
Cot* Monteiro pedlR-fo-lhe. «*o**»o
a m*»U alta patente militar «fo nos*
«o F.tercKo. -*nra-»»(nj p,,fs ot tm.
balh.-»do«e» cfo Brasil qur e«3o
tmdo recebl-fo*. em praça purttlra.
a bala r a bafonefa. tpimdo v.1o
diteutlr o problema da fome e 4*
mlterla «pie liipildam o nosso povo.

m* A* pelttti tmm « pm%% tm
\t*m 4* G*ima, Pm -trimii»
-*#-.*>» 4a (Mc dt ür>jdr>*4ua 4*
t\*mmltUi*. «t ÉRHt-tMli i*»fà-«
tinpuM-j* 4* tU*ti*t mt i* tm»*
émm 4* Ptt*Mi>> iTi-44*-**»**. pm
i»it4»»«* «tiM m (jdjtJi imttt**
ti*.*, s «•**¥!* tt» tml&tS** ta*
\-%mUt p«4 * tMt-ttj» A*-* mim*
*V*

*\Um (fot n**»**.yi.i (fo U S" Ií
t ifo II M lrs-, >|*-««rfon ttr tm**

íus mcniagcm - A Proclamaçáo do Ctotro Ae». SS"*"^lsJ^w%í
demico "Luii CarpenUr" ^mV*^^^^'im-m*

-ttillrfoirt-ii »t» tim fo ãt iVtitnii» A MBM-ACRAt 00 C«A LC I ^.^ $ 
' 
^.^" ^ %*** ttiit:".**}

P#!ii--,«*a»t #lm»« * *s*-*A*fí« I miMtvtê» am tv***u ptl* ptt
4sü i*Atd*t*m da tkmm ht**m*' mtm* Bwwvttl. tmm tmbm

m tt*****m *j* tM at -kM*"*»
túram * ikiê tén-»m*Am im
irtajifit-Mh, tpt t*4*m tmt tm**tm é<
ittut (te tfer-í* «fo iJin^Mimif'*

ca 4» i'!«t««;!!*}j«r, tt, tSstttm
Ifontet*! «fo €*.!v;tl»*«, t*m ptmwm»
m»»*• ******éltt-âtMa**-. jSo"^Cmttmtr, à* m*t •*
liíp «fot nffttil** «MWMÍ--M- ml____ temasÍTONTRA A MOCAO PUS* uvmm f^*

SlilliSIA -.-—-«-.«.-.I *"R-(wi4t*t tm amrntMl* ******
O» *»vr*»i Cit'l»ft Ri-tf|,-| Crst* | def-Wr*»*^ t tà*m*%% *** tm*

A ma da OiOsq***!, #nt*t
<ta p»f»*5«fím da »g«a row
(fOC a* í'i*fii:g«i (ts pa»j ()"»

Visitou-nos o dr.
Sérgio Gomei

Regressou o maeitro
Albert Wo!l

Entre «»* quarenta r nm passa*
oelfot ontem chepados dos dl»er-
sos portot do Velho Mundo orlo
miadrimoior da linha europ-fla da
Panalr' do Brasil, viajou o maestro
Albert Wolf, qi'e «e encontrava
Mi-rndo em Paris, para onde te-
qulti depois <le condurlr varloi
roncertos tlnfonlcot no Teatro
Municipal. O regenie francês par-
tlrá amanha para Burnot Aires, a
fim de tomar parte na temporada
de 19*16 do Teatro Colon.

CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atende-se a domicilio

Embrulho encontrado no
largo da Carioca

Foi trazido á nossa redação,
onde rc acha a disposição do seu
legitimo dono, por Intermédio do
lovcm José Teixeira, um embru*
lho contendo um capote de se-
nhora. Este embrulho foi encon-
trado no Largo da Carioca, logo
apôs n chacina policial de ante-
ontem.

O > €'4 * Ia - *3 "••> <? * ¦**¦*¦

mlnhadat. ontem. A Attemlilefo lho r Wiltoo »fo HjHo Coelho,
Con«tit«iM*«. outrat do G-otís»
Acodímico "l.it: Carprniri". d»
!'.> -¦'.>.¦¦,'.<¦ dt Ditriio da Rio. e dr
rtii:.!.-.r.vt «fo^toeraUH. Am ttti*
drntrt na C I; II. Ot e»:« l.mie»
-.-fiberaram a nünxie aibitrária e

*"» ITnUo «li M*-**f-bde Díoi-xiA.
tleái. foníaMS*. par not-to tairna**
«lio. o ko pret.ttia contra a «so*
çâo i»et«di«ía dr apuo ao aovíe*
na, apiovadt na Cr*m",-stiii»irr por
uma prfpttnt is* •< j* *» tk *t*t***tt.

¦! nif * dt P«ruld-dr dt Ditrilo do
Rto «te |»»>e"f©. drlilVi»»i»*-i titiiM
te» ottst de p««-*Jr*40 *vk» r»p«;o
de t**.n Am. em »'¦->*r»*.*> A 4sa*
nldarfe u!fra;»-fo do povo ctutoes,
(Httrm t»H»rJi»fo p«r auto«i»fod(«
pol»iAlt a vk>RiKUt tpte «ktrr*

»lt t**'i-.*^t,* lw!Ht
A fo««4fot$f 4* fiutUm «fo Rta

«te **ati>*,*,, **-mmá*** -»t*ii-4viM-
****** mm..*¦» pt**** tu-mtttmmt \*\mittt* tm ttpttk* A mtm-t*'
«fo «'¦*"« «fo !'."><.* t i'---'* • «tM r
,¦.,,:, »a 9 t**.i» 4t *t - *lx>í*. 

"í

Kit*-'--*, *t-*f ttt* éitpA* * Om-p*. í
tmtm tm.» **rt tta* m th tV(t<ra *
ltl* «ifiufo 1*1 ptrflt (fo U-i txMp* |
dOMM

IV.i4-*»4a, tt-tM-t. « foto (foi
P»»-nM**, it»t *»o -**9St» tam*
tmt •"<» pn-fo — A AMt-e-4***--*, G*m»< '
•mt.'* •**• * *te-*»ri*j4-»-*j.i At tt*
pitimtmma t a mttmtm topk*.
oo tpam dm ttnímut * tfãèk** I
qmt p«im;,lsr*»wt tfoâtufo trai* jfvtttr * -pi Ar st t t»e-|sira-->t;a p4>». jtml ***n pff-.*,„ tfot duriiot Io* jvwijv-it «fot «i4-4--**, t nta * j
Imejti mim tte tt-rjjdt*» cor«-*tva».'
H^NMio «e-5'utf-rt A lil-rrribdr — ;
a que ato «iteitm, mt üter-intio
rm q-t* ** t*fpr*a«e4« «t» lfo*«l
»«>!i»!•%:*_ pt» a dtmmtml*. tat*.
ttmtl* Ae IMl?«H «oo* (fo fot* »«f*
«fo nt» tttr*'"e'"t« *m*t'**m***t.
daranlt * «iiiad-ira r **** tome*
abrtto. nt Itato. oodr * P<*r*a Ut*
(*rd}{|o*iltia UmuVm.». l»*tan*»*-»
pm r**M* p«í-Mi-»tei qae, mm ttt

¦4 w í^*^-*J*>^*7&e^*i_w,*Wl

'iSmm
L -gf-i *Wm\
W**f . **M:i-. ;¦ Jmw..il
¦ -.*fs í s. ___*W*M í 5 . S. * . _mm__ _____%
^K ,^^- *-**nttai

\\__\v jt- ¦ \**m\
m*JL &«•¦* l. gr *_m
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ICONCLUSAO t)A t* PAO.)

aludiu tamb^ A ¦lltuda infeliz
da quiul ¦. ui!tu!" «it itnprema
diante dot acontecimentos «te
quiiua-feira. Pu e*-cr-.-4u paia
o Jarnalttta fUfarl Correia de
Oliveira, aludindo * nm «•.-¦!.*.
de tua autoria que publlcame»
noutro local d-sta cdtçfto e que
denuncia o criminoso chefe <te
policia da Llcht. "esse enfenn-j
descontrolado", como resporuAvel
pela Infame chacina oo povo ca*
rioca.

Seu dlscuno. que foi ouvido
eom resjieUo pelos prdprlc*"» ele*
mentos rcaclonásios, terminou
eom um apelo do Partido Co-
munlsta, no sentido de que to-
dos os patriotas se i ¦; ¦:. <¦:.. em
defc~a da democracia, contra a
reaft&o e o fascismo, exigindo que
o eovérno expulse dos carcos de
contlança c mande processar - s
crimlnorM responsáveis pcio der-
rnmamento de cangue que to ve*
riílcou no I/vrno da Carioca.

A ESQUCRDA DEMO-
CRAT1CA 

Em nome da Esquerda D;mo*
cráiira falou o sr. Hermes Lima
Disse que essa orínnizaçâo npre-
clava os íatas de ante-ontem,
primeiro ccn:.urando a poslç&o «Io
Partido c depois manifestando n
sua maior repulsa A atitude da
policia, pela resolução "estúpida
e mesquinha" de marcar o co-
micio para Ipanema. L-smbrou o
sr. Hermes Lima os exemplos de
Santos o S. Paulo, citados pelo
sr. Jorge Amado. Disse que na
pclfcia há nutorldades que nfio
esiflo A altura do ruas íunçõe.«:
que a policia preparou 'uma ar*
madllha contra os maultcstnntcs.
numa atitude vcrdadrlramcntc
vergonhosa, Infame c deprimen-
te. Acha o sr. Hermes Lima que
o Partldn Comunista errou c que
a policia foi criminosa. Protesta

rotestos na Constituinte
contra a atitude de «Imlnoios e dor, declarando -ctlupida t mtt* i munltU * icit-tiando contra ia
ds ImitCr* que quettfm apunluUw I qutnha" a dr>iu*iaçio da -»lltfo > -.iuirnri»» psltcials que enluiaram
a drnuK*racia. Leu tom pj«'.f-so| i-lbre a tfau»fo«ítiíla do comício, |0 cidade,
da Usa Eoiial "ÜtrUalnfüta. or* par uma qui-niio de to*T#*Kia de*
(¦anií-sçâo de cai-Micoa «len»cr*i- ***** adm.itr que o l**r.l«ío CTo*••¦ ~—-¦*— - * n.m.is-j, {,:.-. aisf.r drmover O

so-r-tnto. *¦•¦::> o teu tUrm* de*
liberação, d***» -c-.iupuia mtst*
qutnhatla" que deu maigcm a
tudo o que uconru.

Quanto ao tu*. Manjtaotlra. tua
aprexlaçfio rm t6rno dos arome*
cimentes de HOi emite clrcuns-
landas ittavcs, coma o fecha*
mento arbluarto da ANL e * re- i Oovemo «ia. n< ¦,..¦...<..* o teu

tlccsf, muilfettattdo c n:u a-atitu-le Ine*mcr*aivel da pollela"'
e p-rii.-.» adiante tctminru teu
dl,-.-ur.io.

O PARTIDO TTIABALIU8TA
Em nome da bancada traba*'i-.:-• i falou o tr. K vad.»» Viana.

DUte que nfto .-.-»*» por melo «U
violência que se combatera Idéia»,
boas ou mis. Seu partido, de*
elarcu. batc*s~e pela abertura de
um rigor-Bo lnquérlt**, a fim de
que sejam punidos os responsa*
vclt pelos epiiódlos do Largo da
Carioca.

FALA O 8fl. MANOADEIRA
Disse o sr. Mano»bcira que po-d;»..» u-.lctar o reu discurso com

a sesulntc advertincla aos depu- jtedos: lembral-vcs de 1937. Mas
adverte também: lcmbral-v**s de'< '.'.'.• Historia, n tegulr, os acon

U ÜLB.-.THTT1VO >tAN-
(.Alll.lit \ 

A »¦!¦ íw»r o ar. Mai.iabeita
apitsttiM um tututltutivu à mo*
(Aj Sittm iltUttOsi. c»l«» UtUtUI
ttta ot tcsuittut:

A A:*t *r.l>.íU Conitituln**
fomentando ca «tcploratcls arou*
lecimcntcs de ontem, e etpeiando
que* te apurtm at *¦.--,..-..-.^
re.poiUíibUluacicss. aueti-ra ao

cura do rtftlstro lesai do Par-
tido Comunista. Tudo foto com

apoio * tooaa as meahiaa que.
dentro dot princípios democraU-

a aquiescência de um Parlamento «** houver i»or bem adour para
que então marchou a pastos lar* » deles» «ia ordem em todo o
gos para o suicídio - suicídio que«UniUHlo «j0 Pais'*
apresssu o advento do Estado
Novo, com a supressão das liber*
dades democráticas.

O SR. NEREU KAMOS 
O orador seguinte foi o sr. Ne**

reu Ramos, lider da maioria, ou
melhor, líder do governo, po»

O sr. Mano Ur-ni, em nome do
Paiildo Republicano, manifesta o
apoio de sua bancada ao substilu-
tivo Mangabcíra. U mesmo fa*
:eu os srs. Hermes Lima, cm nome ! governo escapou dc ter derrotado

manifrttar teu «Mio aot romunit-
tat. Duie cie qur tr »-.;.» rtpura
íostr panj.-iij no Larrgo «fo Ca-
nora por «xati*» do «.w.liuo r
fo-ntr -w.i.1 (vrfom que i4r(4) rir
te \,».,) »»«4. itia no cbrfo de puíl*
cia dt l.-s i'»i. «pie m4oJ«ni meira-
lhor o povo, mat Ri» senador Lu»:
Cotfot Pcrttrs. que **l«ta procurar
cot cata para matar*'.

O lluttre «ksNonhrrJdo disse rs*
sas coitas mrtfonhas com um ar
trigko. !ú-.:.»i!.í!-.!•-> s-.i.»s palavras
provocaram htlait-fode em cettot
erupot do pleiwulo. Poi a bola 4o
dia...

111 X 1»
Em seguida t parla cm vota-

....o o tub-títuUvo Mangabelra-
A volaçfto é nominal, apresentan*
do o seguinte multado; 119
consltiulntet votaram a favor e
133 conlra. Por uma diferença
de 14 votos num total de 232 o

da lisquerda democrática "mau*
tendo o mesmo espirito de protesto
conlra os arbiira.tr.ladcs e contraa maioria de votos de seus lide-.tecimentos de 1P35. A teu ver, o<r.l(,M cs(4 cc.|Ciiiam*0, conlor- a fl.So vand.iilca da policia ex*

movimento da Aliança Nacional mú 8S v(u no rc.Ul-0d0 da vota- P'e**° cm sua intervenção ante*
1 çâo de ontem. ríW! ° 1* Campos Vergai, em no^

Btm prslçfto n&o era boa. da-
das as Intervenções anteriores.

Libertadora poderia tomar um
rumo pacifico. Lamenia que as*
sim r.áo tenha acontecido e rc-
corda que seb o pretexto de com-
bater os revolucionários dc 1935

me do Partido Progressista, tults-
cicvendo at palavra do represen*

todos condenando o mon*lruo*u; «ante da Esquerda Democrática,
ntentado policial da véspera. ", condenando, alem das Inomináveis

o governo tuprimtu tôdns as li- Ninguém esperava que o sr. Ne- violências tm praça pública, 
"a

I . >! ft ¦ .: A /•!», .» ill ***** 11*1 dln «#*-  •**.  m*—-   .¦ ! ..-.. .1... .. __^..._ l_._tl__—._*'berdadrs c chegou ao 10 de no
vembro.

DlriKlu um apeio aos comu-
nlstas c terminou apelando tam-
bém para o povêrno.

CRITICAS INJUSTAS
Evidentemente as criticas dos

srs. Hermes Uma e Otávio Man-
Rabeira aos comunistas nâo sâo
justas. Quanto oo rr. Hermes
Lima. nas próprias palavras do
seu discurso vemos que a expo-
s!ç5o dos fatos feita pelo repre-
sentnntc da Esquerda Dcmocrá-
tica náo conduz ás conclusões a
que fie nmmo chega, pois o ora-

0 Protesto Ia União ítaclonal
dos Estudantes Junto à Constêfiuinte

reu Ramos ilzesse uma boa de-1 desabrlda e pouco Iniclloente"
fi- » dos criminosos responsáveis j atitude da policia manilestada an*
pelo metralhamento do povo. O tes do comício e que provocou o
mais que sa esperava era que o s-ng.cnto episódio.
líder do governo, diante de um»
situação difícil, desse uma de*
monstraçâo dc sagacidade parla-
mentar. Entretanto, nem Ivso
aconteceu. A causa era por de-
mais Ingrata u alem disso o ad
vogado portou-se mal, de manei

UM ADVüUADO DO DIA-
BO

Em seguida houve um episódio
grotesco: o padre Câmara, oiais
uma ve: desrespeitando sua coa-
diçào dc saccrdole, tomou a deie-
sa dos ..r.s i.v-i.) .s. policiais e invés-

A Unlüo Nacional dos Estudan-
tes — apoiado pela União Metro-

. politana dos Estudantes — dlrl-
Virenle Santos. Antônio Gast.lo, l giu uni veemente protesto á As

Houve evidente provocação da Policia,
conclue o documento

Onudionor de Azevedo, José
Francisco AJvcs, Leopoldo ]oa-
oulm dos Santos, Manoel Carlos
Rios, Josó Cnlhano, Carlos Mir-
rollno da Cru:, Luir Carlos So-
hr-al Cavalcanti, Antônio Pereira
d* Silva e Atalde do.» Santos.
UM sr.Rvinou publico —

O senhor Valtlomlro Vltallno
Moura, sen-ldor publico, protes-
lou contra as brutalldades de que
foi vitima durante o massacre.

O PRESIDENTE I)E UM
SINDICATO
O presidente do Sindicato dos

Trabalhadores em Energia Elé-
trlca e Produçfto do Gás, o tra-
biTlhador Rodrigo de Sá Cavai-
cantl, declarou-nos:

— Por Intermédio da "TRI-
RUMA POPULAR", lanço o meu
pretesto contra o mrtrnlhamcn-
to de ante-ontem. AsM^l a fuzl-
larla desde o seu inicio, pouco
rintes das 18.30 horas, até a hora
,*m que abandonei o Largo da
Carioca, cerca daa 20.30 horas.

Um dos projéteis — conclui Sá
"avalcantl — arrancou fraprmen-
toi de pedra de uma das pnre-
des do Jornal "O Globo", onde
rn.r estava localizado, caindo os
rne^mos sobre minha cabeça.

ARMAS DO POVO CON-
TRA O POVO 
Em nossa redaçfio declarou-

nos o sr. José Teixeira Bastos:
A carnificina compromete, so-
tjremodo. o governo do Generr.l
Outra. Ou ele p5e teimo a es-
tas arbitrariedades ou ral no
desagrado total do povo brasil I-

sembléia Constituinte contra a cha-
clna da policia no lar(jo da Cario-
ca. Era seu manifesto a referida
organização "protesta veemente-
mente contra os atentados que se
vcem verificando á liberdade dc
reunião, também á dc opinião e
ainda & de locomoçSo, umas vezes
ilegais, outras sob pretextos Infun-
dados, dc que teem resultado prl-
sões ii5o importa de quais ele*
mentos, porquanto uma coisa é o
combíte a determinada doutrina, e
outra é ferir o respeito á Uberda-
dc humana, sem a qual Jamais ha-
verá verdadeira democracia."

Após falar nas arbitrariedades e
nas intervenções nos sindicatos,
acrescenta a U.N.E. que ao go-
verno compete manter a ordem
com serenidade mas nao cm impor
medidas "que agitem a opinião
pública, Implantando Intranquill-
dade descabida em lugar de conso-
lidar a confiança, ü povo brasl-
lelro t seus dirigentes devem se
dedicar, Isto sim, á soluçüo lmedla-
ta da tremenda crise nacional, se|a
política, econômica ou financeira,
para que nilo sossobremos no caos
ameaçador."

Sobre o ato da Policia a respeito
do comício, declara que 

"nSo se

ACHADOS E PERDIDOS
FOTOGRAFIAS ENCON-
TRADAS 

Encontram-se na portaria deste
Jornal duas fotoüi-níias encontra-
das no bonde da linha Laianjel-
ras, pelo sr. Luciano da Silva.

RELÓGIO ENCONTRADO
Encontra-se na caixa deste Jor-

nal um relógio encontrado no
Largo dn Carioca, pelo sr. Ro-
dolfo Braga.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos na rua Treze

de Maio, em frente á Caixa Eco-
nmlca, os seguintes documentos:
carteira de Identidade e carteira
de motorista, pertencentes a Al-
cldcs Dias dos Santos, residente,
á rua Ocidental, 514, Santa Te-
reza. Pcde-se a quem os tiver en-
conlrado o obséquio de cncaml-
nhá-los ao dnno.
ÓCULOS ENCONTRADOS

Encontra-se na portaria desta
redação um par de óculos encon-
trado no Largo da Carioca.

PROTESTAM CONTRA 0 MASSACRE, OS
TRABALHADORES EM FIAÇÃO

pode deixar de reconhecer como
ridículo c provocador o despacho
da Chefia dc Policia, que uo cn-
vc: de alegar justos motivos para
se opor ao local solicitado c trans- j

í?u*. 
Cn!".g°"-".?.'* n,csmo um 

| Uu justamente cotura as vitimas do
vandalismo do Largo da Cattocu.

Em face da provocaçáo do pa-
dre Câmara, que c ui.ia cspíclc de
Barreto Pinto dc batina, o sr. lia-
lista Neto, da bancada comunista,
oparteou:

— Sua provocaçlo já vem tar-
dc...

Dhsc o padre que "o Partido
Comunista vive pregando a gucr-
ra civil' e depois de cometer Uo
ieio pecado venial afirmou, rcic-
rindo-SC aos que .iictrailiar.ini e cs-
pancaram o povo: "A policia tem o
direito de deiender-sc".

Finalizando, para demonstrar
que é um homem erudito, citou o
Novo Testamento, perguntando,

rábula pouco esperto.
Denotando o cs.-lrlto defenst-

vo do seu discurso, começou dl-
zendo. com a arrogância de quem
está rcrolvido a despistar, que
nfto precisaria dar explicações,
pois a seu ver o papel da policia
no Largo dn Carioca foi multo
bonito... Menosprezando evlden-
temente, a inteligência dc quan-
tos o ouviam — um plenário
cheio e as tribunas e galerias
aplnhadas — disse que o Parti-
do Comunista vive sempre pre-
cnndo a desordem, quando o pro
prlo sectctarlo geral do PCB. o
senador Luiz Carlos Prestes ml-
nutos antes afirmado, mais uma
vez. justamente o contrario..

O senador Prestes pergunta ao
lider do governo se ele próprio |
não foi solicitado para intervir
Junto as autoridades sobre a

feri-lo, como de outras vc:es, para 
', transferencia do local do comício,

ura próximo, haja vista a Esplana- deixando essa
da do Castelo, ao enve: disso con-
cedeu a ordem somente para a
praça de N. S. da Paz, lá no Ipa- j
nema, extremo da cids.de, onde é
dificil o acesso, havendo, pois, evl-
dente provocaçiio."

A U.N.E. protestando contra
as Violências dc Pereira Lira, res-
salta "o imperativo de defendermos
por qualquer preço as liberdades
que há pouco reconquistamos c
para a consolidação das quais mar-
chamos". Por últisno pedem os uni-
versltários a Imediata promulgação
da Carta Magna a fim dc substi-
tulr a carta facista dc 37 no sen-
tido de que o Brasil venha a goiar
da sua normalidade constitucional."

Em nomo dos operários da
Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado, esteve em nossa reda-
ção uma comissão comporta dos

ro", A custa do qual foi elevado .' trr balhadores Manuel Cordeiro,

Torturado pelo coman-
dante da Policia Es-

pecial
Esteve ontem em nossa reda-

i çfto o Jovem bancário Vicente de
; Paula Cavalcante Maranhão a

fim do protestar contra a prisão
I arbitrária de que íoi vitima,
! quando há poucos dias, Junta-

Aquele alto cargo".
— As jrmn.s compradrs eom o

dinheiro do povo — diz Álvaro
Teixeira — não poden. ser usa-
das contra es-e merao povo. Os
íatos de ontem Rtcntam contra
oa mais comezinhos princípios
democ-fttlcos".

UM ESTUDANTE DE
RECIFE
Do acadêmico de dlnito José

Qulmarftcs, de Recife, recebemos
o seguinte telegrama:

Estir dos Santos Lopes, Maria de
Luurdes Jorge e Manoel Soares,

Cartão de racionamento
perdido

Pede-se a quem encontrou o
talão de racionamento de carne
e açúcar, pertencente á Sebas-
tlftc de Sousa Lima, residente á
rua Conselheiro Rlbaa 50 Ramos,
o favor de entregá-lo ao seu pro-
prlctário.

a fim de protestar contra o mas- j J"?**"8 °°m
sacro de ontem, no Largo da
Carioca, praticado pela policia
do fascista Pereira Lira.

HOMENAGENS
Os empregados do Labora-

tórlo Silva APauJo-Roussel S.
A. homenagearão no próxl-
mo dia 25, ás "1 horas, na se.
do do Rlnchuelo Tênis Clube,
d rua' Marechal Bittencourt
117, os srs. Etlenne De aut e
Raoul J. M. Leelcre, perten-centes âs organizações do dr
Roussel, na França, e atual-
mente em visita ao Brasil.

seus companheiros
pro-

solicitação sem
respoUa.

O sr. Ncrcu Ramos, pasmosa-
mente, nleca que o aparte do
senador Prestes confirma que o*.
comunistas vivem sempre a pro-
gar atíesrodcm... E diz, mais.
que o seu silencio deveria ser in-
ter; rutada pela bancada comunls-
ta como unia demonstração de
que a ordem de proibição nilo
íór.i rcvugadtt,..

O sr. Trifino Correia dá um
aparte j-ara dizer quo o sr. Nh.
reu Ramos não está defendem!j
o governo e sim o fascismo. K
em seguida relata as demarchas
que ele mesmo fez, procurando
encontrar-so com autoridades que
nfto apareciam em parte alguma

Visivelmente embaraçado, o sr.
Nereu resolve apelar para uma"blaguo", citando o padre An- vcls pela chacina do Largo da Ca-
tonlo Vieira a propósito do tim- rioca.
bre de voz do sr. Trlflno, que 

' O sr. Alolslo de Carvalho, da
dispensar microfone. Mas, Já ai, • Bahia, declara que a maioria, náo
o presidente lhe adverte de que \ aceitando o substitutivo Manga-
seu tcmro estava tlndo, beira, o que faz, ostensivamente, è

O tempo estava findo e o sr. rejeitar o apoio da UDN ao go-
Nereu não havia dito coisa ai- verno, no sentido de democratizar
guma que se aproveitasse. Maa | o pais

iijo se sabe a quem:"Calm, 
que tizeste dc teu Ir-

m.W
Alguém, na bancada dc Imprcn-

sa, extranha o novo apelido do
ialsu proíessor Pereira Lira. E.
dito isto. o Padre Câmara sa.u em
direção ú sala do cale, onde hm-
cíona, agora, um varejo dc cig.T-
103.

O P.C.B. APOIA O SUBS-
T1VUT1VO

Em seguida falou o o sr. Mau-
rido Grubois. Declarou que o
Partido Comunista votará o subs-
titutivo Mangabelra, esperando que.
vitorioso ele, o governo determine
rigoroso Inquérito cm torno dos
sangrentos e revoltantes episódios
da vespera.

Entretanto a bancada faz um rc-
paro aos temos do substitutivo,
lembrando que nüo poderá haver
confiança no governo enquanto
permanecerem cm seu postos ele-
mentos como os srs. Carlos Luiz,
Pereira Lira e outros, repousa-

ainda conseguiria alguns mlnu
tos de tolerância para fechar sua
pequena obra prima com a cita

testar peraníe a Assembléia I ção de um "slogan" do arsena.
Constituinte contra a prisão de
seu lider Luciano Bacelar do
Couto. (

Contou-nos ele quo ficou pre-
so o Incomunicável durante 24
horas e que foi
maneira vil pelos
companheiro Lafalete Bolívar de
Albuquerque, além de outros, foi
preso lia mesma ocasião e es-
pancado selvagemente primeiro
por um policia e depois pelo co-
mandante da gestapo do "prof"
Lira. A* noite, sentia tais dores
nos pulmões que não conseguia
ficar deitado.

dos Serafins, Liras o Buck Jo
nes, segundo o qual a policia ti*
nha seguras Informações de que
os comunistas Iam fazer coisas
terríveis no comício do Largo da

Insultado tíe I Carioca...
Uras". O seu Em seguida apresenta uma mo-

ção de apoio ao governo o de
aplausos a fim de que possa con-
tlnuar em sua obra em defesa

ü sr. Flores da Cunha tambem
se manifesta sobre o assunto, ma-
nifcstaiido sua repulsa á chacina
e dizendo que sob nenhum prcVx-
to o povo deve ficar sugeitú a
monstruosas violências como as
que se verificaram no Largo da
Carioca.

UMA NOTA CÔMICA
Nessa altura surgiu ao micro-

fone um deputado completamente
desconhecido. Com o auxilio do
sr. Otto Prazeres, que passava no
momento, * somente graças ao au

ua Co:u>.lluinU.
Pela primeira vez, o Partido

Trabalhista votou cm bio:o con-
ira o governo. Eis at um io» rc*
suttados Imediatos da atuação de
ciementos reac.onários e fascás-
tas no governo do general Du
tr».

O DISCURSO DO SR. CAFÉ'
FILHO

Depois da votaçáo e quase ao
terminar a hora d» sessáu ocupou
a tribuna o sr. Café Fibio. Int-
clalmcntc chamou a atençio do
governo para a espressáo nume-
rica daquela votaçáo e para o
fato de se haverem unUo contra
a maioria diversas coi rentes po-
ll-.icas. Protestando contra os
viole*****-*- da policia do *r. L'.ra
no Largo da Carioca, disse que
c-sas violências sempre começam
visando os comunistas, para dc-
pois te estenderem aos outros
parti. os.

Em seguida audlu aos casos
de Santos, da Leopoldina e da
Light. A propôs.to desces casos
houve quem afirmasse, nos ar*
ralais da reação, quo se tratava
dc agitações comunistas. Entre-
tanto, o que ficou demonstrado9
Demonstrou-íe que em Santos,
nn Leopoldina e na Llgrt o que
há 6 descoteníamento dos traba-
lhadores, em fa.-» da sltuaç&o de
fome o dos baixos salários que
áo dão para as necessidades mais
rudimentares,

O que rá, diz o sr. Café Pilho,
nfio é "agitação comunista". O
que há é :"ome. é desorganização
e Incapacidade administrativa. A
seguir recordou o exemplo de
1937, quan.o .tambem os comu-
niztas foram as primeiras vitl-
mas dns violências. Muitos depu-
tr.dos que naquela época, á base
de planos Colien (que eram os
Planos-Llra-Ncgráo daqueles tem-
pos) votaram os estados de guer-
ra. O sr. Café Filho foi exilado
Mais tarde, voltando do exílio.
encontrou na rua, dcvmprega-
dos, muitos deputados govemis-
Us que havia votado os estados
de guerra e que deram margem
U "ohantage" estadonovísta. Sò
então esses romens atinavam que
haviam incidido num erro e que
sua incompreensão havia sacrifi-
cado o regime democrático.

O sr. Café Pilho termln-u seu
dls:ui£o fazendo um opelo a to-
tios os democratas no sentido de
que sejam assentadas as bases
da União Nacional. E diz que
se o propósito do governo 

'é des-

qut.ficarão ns Hiiié,j,
t* f -tu» | sirt*n mt*t*itt . *_Z

__mm*Â*, iprfiMt'!».' _fnmt maiwhn -s* ¦
A% 1 jp-»-, r*--,v -
ter*-*-, jjoflju-ís , h'
-JfJdf. tr-ilM-i!» a n ,?•'mi-fsm-fN>.OMmftSmS!
M*át úí nm mmmlZa ptm ú^i**t**n m-» ti*siPniws em fiirttL » 2_ZTúrjiit#nffft t s *i_ u *![;
Fr-anei*»ra. N* «¦-
Ijí-maSh.» ©m-if, ¦¦..-,,;.:«
pitlam finam mp%t> %¦* , ü
fmltp \m\& M-fllwff W;]I
ti* V. rt»

QU18 AWAfSmtUl **_
IMMmUM ¦

j Um popuSai >s
U-IJ.-1--.S rt if-futftU

VI o fite*»! i
flui. » ptmm, í
ua o paro ;*"*. ->.

I ma <"* Çars5A?a. -....,
sana. (jufimla «tt **%»%» aJ,
tado príjcurand-» t»*j|f«!S
tm tltm dr nttf-ithiiifln
f-nuí-ta *-*alklil, dtftnüo t***i M»if«í p*i!avf«>i. p*-^ 

' *.
Um t*i**m * átmm m«ra wm i*atMlhsf»r stu h.tava no meía-fio. * m».-JlsiaRcla At mim As mtttj.
]me a\r\á\ \l lomr o u-n,¦tisnael1* Indeít»» nsssiitijw

O traba!li-i*lf»r Hjh-S nÍmí*
menlo. que lambi» l*-**-*»-*-.
tiltí*u o maisarie e} ^r»,roniou-nw cjue om -j-^jj
irve o deii*»'am*i dc pofli* *n rcvo.rer na Ikk* r 4im*' lhe;

Vil m-tTcri¦OOARAJ.1 o CAVAIA
MAE _™„_^

Urbano notfrtsqfs da fm.
ca. nrwftindamenie teáôãdt
rr!ats>«-m»»:

Duranle a chaclai 6»Laro da Carioca, tu! r»5c*t.
todo c vloltmiametite -cr*
dldo, Sou pai dr doii | ttrabalhador o«c pasa ¦ -t
Fui ao comício pon-tu **st*i
ouvir a terdade e e«» e eu
pelo Senador Luti Cutai Pm.
le». Mei*a!har*m ** p-*-*,mas ttào hâ de ser nida Dea
«14 vendo tudo um **t **%
r*ue Jo-faram o cavaía tv, t*.
ma de minha mSe a-t *i -
v-lha « deu d *¦*• f:.h-i u
Brasil. Rftas bar!ur:i:í«
nio ficarão Impunes,

AGREDIDA A CASSf.
TETB ^^ .

Da sra. rru*.':-» tn-:u
Fraitiia* ourímos o ms-4
depoimento:

Quando passara pe'.s ra
dtx Carioca, nas 'mtdii-jrt
do Largo, fui a*tred!di e :*.-
tatmer.te espancada por ía's
pollcbls & paisana. Só tút
me mataram porque uns :i>
res me aranciram de » u
mãos. Corri, de-orier.uii
mas dois soldados da i: • t
Militar me jgredlram a ei***
:¦''*•. sendo necessário *.«
populares novamcnle ::.*/:•
viessem em meu socorro.

D. Marli Fernandej, ctürt
vitima dns b.rb.:..'.,6 * poü*
ciais, dcclnrou-nos:

Fui brutalmente eipsa*
c?da pelos soldados a itnlpei
rie espada. Mas nSo Impotu.
Kstou pronta a maiores $".**"•
fidos para defender a mhi»
do povo contra o fascUme.
Já dei um filho para tm
causa. Ele morreu t->rp*d*»d*.
pelos corsários d» Hitler ra
navio •'ItaBiba"". Farei Iodei
os sacrifícios para honrsr K*
memória.

DERRAMEI MEU 8AV' 
GUE COM OLORIA —¦

D Dulce da Silva Noguelrs,
em nosa redação, dlsse-r.os:

Apesar dc ter sido W*
baramente espancada, ven»
um homem covarde atacar.a
o povo com espada e cavi.3,
nâo recuarei um só passo n*
nossa marcha vitoriosa J»*»
A Democracia, no lado -»
rnlco partido que defende *
causa do povo e do pro '¦*.•
rlado. o Pn*tido Comunls'.».
Derramei meu sanRue mu
com gloria. Estou disposta a
dar a ultima gota do m«
sangue para a completa tt*
democratização do Brasil e *
vitoria do povo sobre os «ul
Inimigos.

Quando medicada no Pron*
to Socorro, - concluiu d.
Dulce Nogueira — íoi etn*»'
rada por ser professora e ser
comunista. Um medico m*
disse que eu podln P"™" '
vida e tudo estaria acaba**.
Respondi-lhe que não. que""
estava nada acabado: mo.r»
uma mulher comunista ma
surgem mil outras para sud*
stlttil-la. ,„ _„,,

CONTINUARAM AS BB"'
TALIDADES POLICIAM

_ Que-o relatar um ia:g
revoltante que presenciei on-
tem no Largo da Car oca. -
d!sse-nos o sr. Luiz Figuelre-
do Vitorio. „,,

Não sou comunista, w»
nfio é preciso sê-lo para se
tlr indignação e revolta «on
tra tantas atrocidades, uf
ca de 9 horas da manha «
ontem, um rapaz estava w
montando no Largo ria carw
ra, os revoltantes aconteci
mentes do dia 23, quando uffl
Indivíduo se aproximou e »
se-lhe uma serie de ofensa'..
acusando-o de boate ro. 0 rs
paz explicou-lhe ca'mam*nw
que nâo era boato: todo mun
do tinha ouvido os tiro e "
rajadas de metralhadoras »°
bre o povo e era sobre j*i«

da democracia (a democracia da xilio desse funcionário da Mesa,
pala de cavalo, das bombas de' soubc-se que se tratava de uin
fãs e das rajadas de metralha- ! deputado Melo Braya, do Paraná,
dorna...). | gs5C homem velo apenas forma-

O sr. Jorge Amado lê uma mo- ; lar uma hipótese trágica, para cm
ç&o proposta pelo Partido Co- [ seguida, na base dessa hipótese, niúaiàhHlerístas

o aes- uic u (juyvj v v.« - .,„iJm«
truir a dcmorraula, sua posIçSa que ele falava. O ínaivi
está rerta. So não, que mude de i que não era mais que um ¦*"«

llclal, deu-lhe violento »»
no rosto. Logo m[r0S,J°L
ciais se acercaram do inwic
so homem que, aterrortó-do,
fugiu. Saíram ao seu cncawo.
numa verdadeira !'acfld£,flnna|.
mana e agarraram-no nn»'
mente. Todos o espanta""
brutalmente até Jorrar.«.,''
pelo nariz, pela boca e pelo*
ouvidos. Levaram-no depo*J
para o quartel da Pollcta f
pecial onde, com v'rm''A,
crudescerão os sofrimentos «
um homem Indefeso nas maoa
dc verdadeiros assassinos. <

Chega hoje o novo rc-

presentante da Tcheco-

rumo, pois o sou rumo está r-
rado e não conduz á democracia.
UMA VITORIA DEMOCRÁTICA

Na verdade, assistimos ontem,
na Constltulni a uma vitória
democrática, Vimos forças demo-
cràtlcns em polarização, unidas
oada vez mais. Vimos trabalhls-
tas, pela primeira vez, votando
contra o governo. Vimos ude-
nlstas, representantes da E«-
querda Democrática, republicanos
c progressistas, votando ao lado
aos comunistas.

. Emhora os comunistas tenham
votado co mrestrlções o substltu*
tivo Mangabelra. esse substitutl»
vo, que por pouco n5o acarretou
uma derrota do governo, oonse-
guiu reunir as mais diversas for-
ças democráticas, numa ntitude
de condenação enérgica ao crlmi-
noso atentado de ante-ontem, no
Largo da Carioca, onde sangut

slovaqum
Procedente de Mlaml. <**>

, hoje, ao meio-dia, no Aeropor
nárlos elementos mandaram me- Santos Dumont, o novo nv>
tralhar o povo, agUido como ca- sentnntc da Tchccoslováqul»' *"

Jnlstro Dr. Jan ReU**1
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p Atitude Firme em Defesa da
lemocracia, e não Capitulação

¦ ._** tè*m* fl****» mm**»
.-.a * «M ií» f•«•.Vi-» »#*»
, t^fiw p*i* tftm êm-

.. ..£,. 4* «u«.4 Puna. itt*
., , mtm, a* tt-Mtee 4»

.. i»tn praridi d» ^fttB*»*,.- «n** w» l*if» em***.
,» « «uitt-j «» f-4.ru.

! . = _.-,..** £t lfi>t****Hf t **M
... :_-J4 I JHWW4«4« ft»* «tlt»

..um _,tí_ta » 4* »«¦.**
,..:.<--:.j_ f*»*f ww » «uw»

.. -.«at -ti.-4a tM tmat>
. * -« |i»l« (««tf» «âiik*

... -, mo*sm*t*sj». mv*tí%a*
,', ,- ... amas» l»»í*rt»»--t# tmm

, ....* t pseitk* tm satU* pi*-

tst*m 1**°*, ptmm hmu
...» imtmltu * t«.(t#*n«*_,

. t , ainda loi» » ««* peto f a,
,,„•.,.,# | ptoptSa i-Bpjci.54 it»-'_ 

t *.*» •«SUN fM_)t-.l4« na-
.¦.:•«« na ei.»!!» dt C«ü*¦_..»# t-voariam* m utvquw

a i* ii <*.!Ut>*0- mt***
, | *_p _ ..l;J»».*l!.!» 4» tati-

- > - tm «ju* *? Iniciou »•:»_*» ? WddfO, rt»m#.ti*
.-..-* AoU 4* (a-cutas te

. auto ft-- » 4M*f»l*
-. trepai te ..• B*fimtnto

r.l-.l * Ul»» faít.Jl»;¦,!_•» (!»
.ie. utitsio te lançar eoei-*a

- n / e-.rrtiu» eom o dinheiro te
ttt o pe.o • • Pâlfl». Pftm

mm *i,,«,f m a**aí«ls«* te r*4i*t» Espa*
i. «o Mn p?f.tam*ni« n*a'íad».

¦¦ •* fttni» Anfonw Atvejan*
. nteru te Rio o posto q*,>#

»l Premediuçio qut-ti te chacina, m nota te
o :¦¦¦*<*. M pi-lol* *.Najtn**

,;t ;i.:-. dt ws» morto, põta é multo ía*Ü
t!!«A fttKrtpalmfnlc com uma ar*

,t*st 
'f*M 

PsiSria Mllll*!'. Premreneçio
j fdSttit m piopti* p:olb!çio te to-

*sfti pm aóte (ort marcado • »*-»
;*:» I' :-*>t te Ut* * lmt***t»!.r.

ãw fr ts-.po ritr! er*«o pelos trabalha*
itm tal» il*itnt. Pr**m«.li»çte qut o
Bani Ltrs drlua ueir. tambem, na tn-

«>*«l*>>IWW>lli-*»WWW>«W'llWi-»u«-._%'u%'AiM-t

fMtüi ito**»»!» Am p»m»\* tmm m jur-
tetei**, f*^*ir.**i* • fflíamfM. fíwi*f#-*4a,*«**
M miat^mm MomlHM t 4«*t*te (MHdfelM.

I «a faitr m impffss». nio p«tet*<M 4ff«
tm te *«*isi(»*i*r « f.,-«» tepuSs* mi* t*w*r-*
4!* • p*l* f*r«*Bii?*iM tf» run pífia tet *m-
RUI «Mt* ftjHat t**8!'4U**>.«M* !*il:f 4 ..*»!
ii»»*» u*AH**t m hPa p»U ttit»ftete # f.i*
testi»rf*f!». rtte U!*«-.-4 4* tw> A.4* Cfh*t*«9.
te«{»a*, um Mtrtte tamst*. um Cm'-* Htttx *m
l^tefw M»'»-*"!»**- ifc*u.ítu*u-M.i# r.!,*%i* tom
a tmtmit tmlm ê* •pt*KhPmm*i''. t*m m
ttimiKimM tpm * 4«m_irf»et* «.-**-.••!••, •« ft»»
p*s ««m» !*!tt» t»»Ttf <i« ttm te !#«*> «#(*•
rb-NMMt tm*lr* *%* lendo «ma au*,i* *«**-«
it«t -ji» rJU «t «t,tnpi«w#ita <!!».».# te pttt»
a**fU4inmtt tam a «*iM<*-'t» 4* SMUi* e
ftw tmio t*«n*ftte ?»pí*íí*||*i a-** mlmim* po-
V-fMK 4tnm Am .?;«* int-M-Aitm te*#ff*te-
<*,,* um* t4ttt»o att* nte mtrmpm'4* á it*U-
4ite «t. »i»h ,* f_.rn.iii qi(# »4mtti'*m t»f
|»*itte tmpi*í{4»»rU 4* p***w» tf» lf 4 |W»t* pê-
M(4. M*i fit-fRoí Cais* A p&M* te*#fm_»*r «
H*^ 4«**m w nto i*m a* ptnldm pot\im 4a-
nsmsiiUx*. um tio m »*!&•** tni»f«**teJ n*
nmnmtmS* d*. oTdm ftiWlf* * à f.*í.t» 4*t-
i*« • l*»itlte f *!-4-.'.:n» q .« («ri a v t> ,*;
** »m»nHi * t**.!*!» lni**tmr «n *«»» mi»
Bi*»»» Qti* f»*i * A'i«*-.tti'u Oowtmintl •*
•manhi a Pwa<i» 4rUlmtr qu» nl» nte pote

A rj*fp.*»rfart» na* **U> tm tun*.to te pa*-
tttt*. I quin*'.. d teltri* »e» «om o ranlba-
rti-rsi * * *«.«*t*-.t* eom qu* ontem Miram ot
faKitwa» te Ura * Imt» »tty. * porque o rt*
Itm* tetna-rnura nio «ui I r.*t< ***.«-,*i-> rm tu*
p!et»titt4*. pott qu* i« *rh» tewte o tltmrnt*;
dite;'-, qu* * a Ubcf4*te 4* i-funlio *m pr»í»

?*«-•«* ttlitt **p*tâcti)o te M0vti4am*nl«
qu* o pe»<* p-nMücta reftltate a tltotla par*
lammtar d* oniem. em q*t* o P.T.B. p*U prt-
rwlf» v» .úteu rontra a In.ttnlItraM* maioria
\*-m4'*\*. ttm * alto tltnlllrate te um» p.«u*
rtratio de ?'•-.*.* demo*r»i"ir*ii par* t»a*Tar a
e¦::-.-.:-. - a !-.-.-•'.:•» te r«4u44o crupo (aKitta
qu* eerca o |ormx>.

&prr»ma» te O.D.N., te f«u W4*r Ot**ta
Ma.iiab*t-a. 4oi temacrata* qu* temtufcm e*t*
Panite. uma a^titide mah tírm* 4» arotte rom
o* toteraM* te 4emocrada cm noa-a tor».

A Posição do Partido Comunista do Brasil
em Face da Situação Nacional
Integra do discuno do Senador Luiz Carlos Prestes, antr-on-

tem, na Assembléia Constituinte

i it Wgutcir

í*£ga\x£o Ptnlo Verde
ktWtka exe ptlende*

ts tetimo mpeiiitet
itítnWlt Cemiltalnu o
vt-tí* et pmitrim Ivi-
itttrtimM i itka 4t-
tta t es tiplrlto reto de
m tintei e-stedm, eontl-
i ta 'mêts* Integreluim
ttdtf.-r.ts ie Revertdo doi
ttt ttiiiteim, apesar da
stífii. tslendeu de lan-
rt-iiaittiiit no dia mtt-
ntit ca temaneseenta

pttmeditawm o
n to pm no Largo da
x

li rrs i Itilura do moco•tI-i ts ç-iifa-coluna, o-_-..-? ia r.i*ufifainfa, Sr.
Nat, rta*fion«o d ordem,

ç-.e não figuraria
te,ulatnsolenlepeea,

ii atmiies Itifurlotas
iteatn tepretenlante da

i ucioul — por ilnoí,' mis rolado da Ca-
República, eufo elel-

Kvdetile responde*
rs--. <i i*i/amíoi que os

ãrt_ to "Plano Cohen" t
ttmtioia da Alemanha
tts t ts p&dre militarismo

espalharam durante
earafiisíra o pratado pa-ttít i Luiz Carlos Preites
«u S*_ro* e dlpnoj compa*¦^Kt í« feia conlra a doml-

i U «ara terra pelo lm-'sso t contra as condi-•ittüiioçue eild tu/e«o
ípeto.

fiw4(nlí, que a crônica
tiipttlamento nSo reglt-

*%tmda outro de hA mats
!*-*.'* cnot. Enquanto a pio*"iCcJniia leranlata pelo in-¦r io pai* o lenilmen.o de

) ioi trasilelrM, um ofl-•***i_r,dr(o, 
Pira ter agra-I co bemardljmo, publicouWsle folheto, em que o"r* cntft revolucionário,"»kIct rnoral e Intelectual*"•"•"•• homem digno punha¦ nrtto, íd naquela ipoca,"Oiporado o í-ampedo.Rffamto ao clube Aífllíar* w o/írecimcnlo do autor•* Mine ninguém mais re-

^%., essa obra-prima de«Me mereceu um registomxl do bibliolecdrio de en-•*• taiía ajora pode ser lido"Wiiotcca da casa do Exér-*** Caxias e Osório, deHU» e Floriano. "Registo
1 — raa a noía —«" Irtile documento da ípo-"Pt "Jfamoj atravessando".«Sr. .Veio Viana, fiel ao re-«ilo da Assembléia de re-

[fifant.j d0 j,ol.0j nã0 pcr.
^mlrelanlo, que os AnaisMutem essa documentação
h«?ipoca do desespero e da«"cia do fascismo agont-

''íinío

•"massacre .
d •fJrtrojiTren.a-ieicente na-m Flllnto Von Mtiller, A
ÍTfim nias:acre do Largo
U,,11"""- fet dcelaraçÕM. O
. .'ie serviu de veiculo i
gPWo Mlcologlca da san-
»*Mie Maio, é o «Dia-
,'« Noite". r,«. ii—

n_*n« .!• tiplrlto t _i* «çio.
Timlxra • mlnliKo da Trata.*
Ibe *em »t BMt.trar.do il':U •
i" ¦• ¦ noi •- - ato* i, •¦-
modo, nâo MtBIMMa Ui«M
irnt* te» dil era que- corn mbt.
*** r»thm, |Wn e tmtrtn» agti
eanlr» ai minab-ai u.-r, jiil.u
ea« do» .ffmelh»»".

Vrj»-.f o tlnlimu rom qar
Von Mullcr rtplor» wntlnwn-
i-i patrlolleci. tle. * r#i. d>
trateio narional. prrtetrr d-v«
npi&r» ,- ..ii.ii «ndadeiro cri-
uni., v> ,)- currri. eoraplir* da
i.r.i .; . de Hlmmter. eom a
qual firmou o -.-rdo Mcrelo
.!-•¦-' *ri.. pelei atiadot cm
IVfflIm.

Qqc m»l« »»ri preelio para
protrar a (ria prrmrdllatio do
raaiuu-re de 23 de maloT

Os integralistas

e a chacina

nESDE que re reartlculfiram
" 

. ,. m tmm*,mAm Am •• :¦¦,*'! *., ei»

ta eapllal por oeaatio do*, tor-
p«*deamrR_«i 4* roros navloi
quando l:- i patente a rum-
plIeKade dos !*.--! :u verde*
eom a e*p:enasem na*-l"la.

A pretença te tniesratltlai
no maraere te Lano 4a Ca-
Hoca lica aatlm poilttiada.
Nio (oi por aea*o que a ele. ie
rereriu Von Muller 4a tt«uln-
te maneira, i «espera te mor-
ttcinlo i-DIarlo 4» Noüe" te
tt-S-At*: -o lnte*"atimo rio
turciu no Bratil com (Inallda-
des p;.iü!csj. Apre'entof-1*
como uma pregaç&o (Ito clica,
educativa e nacionalista."

• * affütal» • ¦«••• te is*f*in*i* i*m*u*m tt*tmml*A*
«nl> _.,lt«_. M Am.-oVII!» I ...IIM.Il.ll f.l. tfttaitm* l *,<* PM'
im r,, .ut 4t(uM«4» a t"U** ê* P. C, St- tm lm» ia _iw...i»

O t*U. PKittUINTi - VaaM» aatm* » «atlfto te <>"*"**
te IH*. t*m * í«u»i» • ir. Cart** ri».**, pit«Mt»« .i»j>»

U üH ' m-.i "t ruiMii tt) - nt rfc.i-i-i.i. Sm <.«••
iüui„t.-í h=}. f,| 4» tMl*, te», d» a»»**4i í*--»**ui*. *m »ie,
UM à lili-iti» F-i» li-l»r 4» «u»Uil* .•h.«lllcnUfv»| Lu-,¦<.., •
. Ul- i». _. te nu» |*4ttlte i «ti» *H»»lm» »,', ,,uc rn». i
_«.(-,,!,._iu». «te t>_-ji._,_-_ dei»»/ 4» fKTMtet * 4»ia a** ira**'um

Ui am aa» n» at» a« ti»)*. • a**** te fanlte Caatanlita
4» n- * .ii <i> j-,i, ..Hnitii-, •<¦ pr«n*ail»te 4» poUi.«. tm m**t
i .in. 4rp*4» 4» :i anal 4* Itte «Undoiln». 4* t>-r»-|ols*-<-» 4*
ite» mlittt»

IHmat t**iSiiAt*. t*m*m*nm *
BMI tí*>|e. O v•".'•¦-!*¦¦* anut-a*.
tia 4* 114» tí~í*l 4* um p*»Miat.,f 4 4rrr.,»*ti!{r«: qu* tem pu*
tmaêo, 4urani<» tote o *r* te*' •',!* v prla -»lti(i<t !».:,•: »
4>h pn-W.ma» naelMaU; qti*
e-sii IniMii lot-tndj peto aeu pro-
Cam». a qual 4*t*)a. «mo é
4ireito te lote homem • te
toda »í?-m!*{i« t"*l! '• *»- ttt
tlurtimo ptlm ptomtmm dtmoeti-
(leoa,

Senbore*- ao Intetar minha
orafte. em qu* iraco uma p**
qum* eonlrtlmi-.io te pani4o. a
eonitibuítia 4a uatu•»*•> Mm*tnH>
ta ;-;j a obra qu* elateramo**.'¦-• ••¦¦'¦•¦ ¦¦•»;•> ler altumas tei ;>»
tarraa pfonunelteaa, Juilamenti1
hi um aro. no eomleio memora-
vel de tiXi* Januirtc. no eampo
4o Vateo 4a aama, aqut na ea-
pitai 4a RepteSiea. Buat pala-
mi lio agora relembra4as. par-
qn* tereem 4c ponlo te partida
para {uitid-a* o oouo mote 4e
eer, relailvament* i Carta Ma-
gna. qae. Julgam.*, 4et* ser *<-
eüia em rer.ííçí-M 4* realmente
tervlr am InterefM* te 4emo*
eraela. aot interetita te noto
povo • ao progresso 4o Bratil.
Há um ano. naquele comício, ti-
reme» ocaiilo 4e dlier:

if»*r»wstti*i • pftí<«i»nt»»f ü*
Uw.fi. ftrtvitóít*. e* apetite*
t*i-_4tfoi «mia mwo tt*mvm4m
a tf.ttíitt m mim am att-m.
na ;-¦¦* :¦>-* m*\%mt* i*:tu»
i»fq»»t4 tmitm* tttltm em 0*m.
*en\m «*»«t-«fn a tm* te ttm
n\tm. >«"•¦!¦' !**-«.' «»'* * i**'
{Ma»» lanuiU, «t-jüi»*, te
itte,

:.&». tcflst__.u!M, lutam a nm-
m prngfi-ma pstiiko, qu* nte
tnriul. aUr.iuian.etvt» «UMtitftet
lltwJílr»-» Rf» qUWtef i«ti|íti.
Mt,

O ar. B*»M P*f*m — Kte
ÍPWflrW I w mm vmtm mm mm} §mW*>*^lwt

tr m*% **%'**'¦*' 4* V- %*,-.*
nxtitmm m*i* 4» *m* l*mm i*«
pm* *,m aTteu nt* m ttm**-
i* pm tmt, At t*\n*M* ite ft
tsejtmt,«_!«;* te pf9t«*ta 4)iu4a
te »* '*a*a* *m «'•***?. i-ro.pi*
eut» ImtBÊ* Sim *?* te $*ás*
t.*.*j!ü-4 a f«tM*^í*(itna. tusm
atacar a eatMa. >^<.a:t-..-'.t a
•ti-ii*»:»» te r- *--«** pet» te*

O ar, tr*K!*. raiada - Pmo
d«U;»r a V, Rui*. q»# e«vtte.
t» um t»tf» te i#ra«* *«$* *•*
altima qu* c-mlteia*' a N-tH-to
qnuwte pdiate. ««ama teter-te
V. Cscta. 4*hm iiti'<íi». m«ii.

A "Nagant"

e os boletins

CEM PRE que Flllnto Von •»*(-
° ler preriforo de -aroume*-
tos" pam lustllicar os gastm la-
bulosot da verta terreta. mar-
ria ao mttteti da "Ordem Pcll-
tlca e Social". on-'e erltte de tu-

Repre.enttçío PopuUr". vim ot " mfnl0*> ^to'lro, e granadas,
(aíclttas verde» executando ml
nucloramerto ai ml«6es que
lhe. foram 41strtbul4as no "Pia-
no Lira".

Agitando o erpanla^ho do po-
rlgo eomunlrta. criado pelo 4e-
íunto Ooebbeli. caravana» ln-
tegrallata» peroorrem o Inte-
rlor. A* frente delas eneon-
tram-!e os ate» da eíplonaftem
nazista na Amerlca do Sul.
Jaime Ferreira, Raimundo Pa-
dllha e outroj menos gradua-
dos tlgmoldes.

De cada lccalldade por eles
visitada, s.lo enviados relato-
rios alarmistas ao presidente
Di<tra. assinados por Jaime
Ferreira, na qualidade de dl-
retor do departamento traba-
Ihlsta 4o P.R.P.

Na' relaçfio d« íerldos, que a
policia fo-neceu aos Jornal*, o
sr. Pereira Lira mandou co-
locar em primeiro lugar o se-
gulnte Indivíduo: -Salvador
Paoll, de 53 anos. artista, resl-
dente & rua Pedro Américo. 11.
Internado no Hospital de Pron-
to Socorro."

Sucede, porem, qu* Salva-
dor Paoll é conhecido Integra-
lista, que Ja participou inclu-
alve de assaltos a Jornais des-

att os boletin' de vario* (erma-
tos e estilos. Vinha então a dl-
llgencla espalhafatosa. Celulis
comunlslttt eram descobertas e
apreendido "coploto material
tttbr-erilro". Os agentes de Vtn
htulter )i levavam eon-lqo ar-
mas e /cth*"to* vr" —em dados
como achados no local-.

Oj me«mo* meforfo» do Oes-
tapo de Von Stuller, apesar de
demnralt-adPsimos. e'tão rendo
aplicados eomo delesa do massa-
erndor Pereira Ura.** Vm dos morto* na chacina do
Larao da Carioca, cuia tdrntl-
dade foi rrvelada pela nallcla.
i Altalr Fllnvrlra. A' policia lol
(aclllmo armar o cadivcr de Al-
tttlr. Em seu tmdrr. diz o comu-
nlcado do "Plano Ura", foram
encontrados boletins comunlrtas
e uma pistola Nagant.

Todo o mundo .«abe serem o*
pistolas "Nagant" armas de
guerra. Nlnnuem at pode tftmil-
rir. Mas. no museu da "Ordem
Política e Social" elas ejlstem
para armar cadáveres.

Diante da reallda-le brutal do
ma*sacre do Largo da Carioca,
ninguém leva a serio a renrtlt-ão
des-rs velhas trvnuts da Gesta-
po de Von Muller.

lt AtíZK ¦ E£W vespertino
l..,,™0 provocador Cha-

C •'«" eapl__, Integra-

^'"•¦"« Raimundo Padl-

.,mÍ,«s» entrevista

!,,„'« Pereira Ura constl-
JJ'0'" Irrefutáveis do
„ "¦¦-"onllrlo e fascista
_ , 

» «Hítlçao. cm c-cala
,. • m chacinas iniciadas
Nl,] Zy*<\ 'le 1931, na
,,„,.,«¦ Brasil, com o as-
'"'tf il. .'i '"vcm 'ecclão

jj" Jp Aluiirnr.

CENAS DE SELVAGERIA NAZISTA
NA CAPITAL DA REPUBLICA

O "Estado dc São Paulo", I crime monstruoso foi come-
dc ontem, publica sob a epl-1 tido, sem que houvesse a me-

de
seu

1 pro...
, 

'«'''atl-rc.
1 l.ir, 

,¦

": h^P" Oon*ri' °» barba-
<le 23 de maio

Vfn M,',|',Tr:"'tHníi Palavras ií
«. . " r a-i'''• "Tn,,r ^ ""'«"o 

da Nnl-'.,-. «Ia'1'. ",rtad!
«ala e.|5„^ ^''nrldade., poli-I) d
•BO o

,/•a-tndo desta manei-
.o.,,,,'.".'1 Ilr!* a'slm eo'Coro"*l bnbassay, são ho-

grafe acima, o seguinte ar-
tlculo,'de autoria do Jorna-
lista udenlsta Rafael Corroa
de Oliveira:"São 22 horas. Acabamos de
percorrer a cidade que a po-
llcla do sr. José Lira covar-
demente ensangüentou com o
duplo objetivo criminoso de
Intimidar a população e pre-
parar o ambiente propicio a
um regime de terror.

Alguns milhares de pessoas
teriam presenciado um comi-
cio no Largo da Carioca. Fa-
larlam vários oradores, co-
memorando um fato qualquer.
O comício terminaria, como
tantos outras, nestes últimos
tempos, tranqüilamente.

Mas, a policia tinha um pia-
no... Podendo Isolar a pra-
ça publica onde o povo devia
reunir-se e, assim, Impedir a
realização do comício, não o
fez. Deixou que a multidão se
aglomerasse no local. Em se-
guida cercou a praça. A Po-
llcla Especial compareceu, co-
mo sempre, brutalmente, agre-
cllndo os populares. Soldados
armados dest"ulram a ponta
dc baloneta o palanque des-
tlnado aos oradores. Vendo a
gravidade da situação, um
deputado comunista começou
a pedir ao povo aue não acel-
tasse a provocação e se dls-
persnsse. Sentindo que esta
atitude lhe roubaria a presa
e a oportunidade, a policia
abriu cerrada fuzilaria contra
a multidão, preclpltando-se
em seguida numa verdadel"a
caçada humana pelas ruas
laterais da avenida Rio Bran-
co.

Tudo Isso se passou, esse

nor possibilidade de perlur-
bação da ordem publica. E
já agora não podemos ter
duvidas de que se prepara,
nos bastidores do governo, um
golpe de força, a menos que
o sr. Reneral Eurlco Dutra de-
mlta o chefe da sua policia e
dô, assim, ao pais, a devida
satisfação.

Estivemos na Chefatura d?
PoMcia. Estava Interdita. Oò
'ornallstas não podiam en-
trar. Acuado no seu gabinete,
cercado de cúmplices, o sr
José Lira se guardava de es-
tranhos, como a larva, que
tem a fobia da luz, se açoita
nas entranhas da tcr"a.

Fomos ao Hospital de Pron-
to Socorro. Havl.-i 28 ferido*!
a bala. As ambulâncias, to-
davla, contlninvam a chegar
Ainda não davam Informações
sobre mortos. Os feridos se
mostravam serenos e firmes.

De volta do Hospital, per-
corremos a avenida Rio Bran-
co, cujos cafés e cinemas es-
tav;m fechados, sendo p"ovo-
cadora a atitude dos policiais
que aterrorizam a cidade,
exibindo fuzis e balonetas.
Nunca o Rio de Janeiro viu
semelhante espetáculo de
ação brutal e sangrenta contra
homens desarmados e lndcfe-
sos.

Não houve a menor cena de
luta, o mais leve gesto conhe-
cldo de reação contra a poli-
cia. Populares, apenas, er-
guiam vivas á democracia «
cantavam o Hino Nacional
Outros corriam e procuravam
abrigar-se da fuzilaria mor-
tlíera. Outros tinham somen-

a (Conclui na í." página)

"Sabemot o quanta 4 gr*-
ve o momento que através-
tanto*, e em contacto. eomo
«turno*, eom ai cama4a»
mali pobres 4e nono povo.
tabemot e fenilmog o quan
to 4 t: :...._, ma íüuaç&t
eeondmlca. e mUerai-el o
nível de vI4a a que chegou
Multiplicam* e com a Infla-
cio oi pretra dos artigos 4e
primeira neceitldade e r.íir
tio reajuitamentoi de ta
lirloi com acréscimos di
*W ou 60% que pe*mlUrio t
claste cperirla talr 4a ml-
síria em que te 4ebate. Dt*
oure, ia4o, uma abtur4a (I
xaçio 4e preço» que em ge
ral tò atingiu os produto»
agrícolas de maior consumo
velo agrava*- a tituaçio ]r
4Iflcll em nrwo campo, fo
men'ar o êxrdo agrícola pi
ra ai grandes cidade» e d*
terminar a c«ca*fe*! caía ve»
maior 4m reícrldoi artigo*
# alimentar a e»peeulacii
Imniedosa do mercado neg-e

Como enfrentar t*n rérlt
sltuaçio ? O remédio nfto
está. erlderjcmenle. nt
guerra civil nem nos golpet
salvadcrei. Ma« Ji estA vi»
to tambem que rs pallatt
vos nada reroIv*>m. Nfio *
mait possível enfanar a fo
me do povo com a eloauin-
ela varia -obre as bele/a*
de nos a natureza. O mftr»
do mais recente do mnlaba
rtsmo com cifras Já nfio c*
tambem maiores resultad-i
Como avaliar valore com
uma unidade monctà*la elíU
tlca que encolhe caía ve*.
mnls em seu poder de com-
p*a ?
FSTALA A VELHA ÍISTRC-
TURA ECONOMTCA 

A linguagem dos pátrio-
tas é outra — o povo nflo
quer ser acalentado eomo
clança qt*cr conhecer a ver-
dade, e JA provou stidclen-
temente neses anos de guer-
ra que rabe sofrer em sllftn-
do. com altivez e reslguaçfic
se assim fôr ncct'*Arlo A
honrn e A Independência da
PAtia, O que 6 evidente. JA
nfio pode mais ser negado.
6 que, JA ncora estais por
todns os lados nos^a nrcnlcn
estrutura econômica. Nadn
se fez de prAtlco nos últl-
mes quinze ano*, que se se-
Riilrnm A grande crl<-e de
1929, pnra re-olver ns contra-
dlçfies fundamentais cn*re
as forças de produçfio em
crescimento e uma infra-
estrutura cconftmicn secular-
mente atrasada em que os
restos feudais lutam ainda
por sobreviver em plena ípo-
ca da rcvoluçfio soclaiista e
da vitória do socialismo, JA
em rcnllznçf.o na sexta ou
quinta parte do mundo.

A verdade é que os elementos
mais reaclonArlos das classes do-
mlnantes do Pais e do capital
estrangeiro procuram, e em
grande parte o conseguiram, nes-
tes quinze anos, impedir o pro-
gresso nacional. Política de pru-
teçâo aos que monopolizam u
propriedade da terra e nfto a
ctiitlvam, rela lei do reajusta-
mento econômico pela queima
do café, pelos Institutos monopo-
llzadores. Política de proteçüo il
uma indústria primitiva e ro
trógrada, pela proibição ria mi-
portaçfio de maquinaria m >den_a.
Tudo determinando uma renda
naclonnl miserável1 que nfto per-
mite maior expansivo dt* renda
pública, o que impediu o reequl-
pamento dos estradas de ferro,
a aquisição de navios o desen-
volvimento da instrução popular
e o saneamento cm escala ne-
cessAiia de largos tratos de noíío
vasto País.

PROGREDIR OU PERECER
Tentamos, em 1935, com o

Aliança Nacional Libertadora, re,
solver revolucionarlamínte tati
problemas, enfrentar o demago-
gla integralista com n resolução
dos prob-emns fundamentais da
revolução democrático - burguesa

|— a revolução agrária e anil
lmperlallsta pelo seu conteúdo,
porque, Já sabíamos que sem um
golpe decisivo contra o capital
estrangeiro reacionário a ooionl-

ao soêer 4* tn*** r-ir:»_iaM
tem 'etia. nenhum patso mtit
t*a*i|i*| dar na prs>«if»»o 4a |»»U
Pmim denotado* • nrale* ¦'¦* t í
• *(¦» 4* combate • > mnmitim*'
o qu* 4* (ato m (n eom a* ar*
mm »-;.-!-.«• da poliria. 4o j
Tribunal Ce Segurança NatioflaM
4o D, I. P, t*»-'.-.-.m-.,, 4* tm-1
um, bem 4i((*r*ni* por certo d*-**
l* 4* boje. qu* Irradia a (MUii* |4o povo. .'• i impedir o pfogmfo
nadonal a enganar a naçio com
uma protpettdade ,'s. •:.:» '<¦ m
fiacio e de obras pdbilea» gun-
luiitu * d« (achada- eom rxeln*
tio tatra -.,-!» • honrosa do
tnido da conitrucio da iv* »
8ldrrurgtca de Volia nedond».

Maa hoje a altuaçiQ é tmira.
A guerra ; rtci^üou a crtt* e pm
em lensúo ai grand» (nrç»t ma*
!«•:!»'.. e in !su de iu»uo poro.
Com uma rapidet que a, muitos
turpreende. modUtca*** nduari*
tuaçio polillta • damai p*t*m
drculvoi para a democracia, d*
maneira a poder o Urail. em bie-
ve alcançar pelo seu rntlme tto*
lltieo o* paliet carltall»i_u m»U]
avançados, i: devido a isso. }t |
tio agora as própria» clauts do
mlnantes. por intermédio da ps-
lavra eutorUada dos dirigentes 4*
maior prettiglo d» tuas tradido*
nal» organltaçde*. qu* moitram
compreender o que hi de prwíun-
do • verdadeiro no dilema de Eu-
clk-ts da Cunha — progrt-ílr ou
perecer — Perecer ou alcançar*
tob.rpo**r.r aos palie» c.i; r.a'!._:*i
mais avançados, nio tó pelo rc-
glme pollllco. como tambem eco*
nomlcainenta".

Isto dizíamos em maio do mo
pastado, abrindo perspectivas
para a soluçio pacldca dos^gra-
ves problemas de nosta pitita.
Hoje. aqui estou, para repetln-
do estaa palavras- delas partir
para mostrar o que Julgamos
deva ser llnnado pe.» Carta
Magna que estamos elaborando e
que. na próxima semana, virá a
plenário desta Assembléia, a (lm
de assegurarmos a salda da ai-
tuaçio de miséria e de atraso
em que vivemos rara o progres-
so que todos almejamos.

E' o concurso que trazemos.
Somos multo atacados. Nfto res-
pondemos aos caluntadorei, uns
homens de mi íé. Sabemos- po-
rem. que. mesmo entre os de bua
(é, hmones honestos e slncçri-s.
há alguns ainda equivocado! a
respeito do programa do Partido
Comunista e daquilo porque, na
verdade, lutamos. E' a esses oue
noi dirigimos, partlcularmcnf»
Aqueles que. tendo assento nesta
Assembléia, que a ela tendo che-
gado pelo voto do povo. estAo
certamente para discutir, para
expor suas Idéias e tambem ouvir
as alheias, as dos outros partido»
políticos e. na verdade, íazer po-
lltica. Porque, política, senhores-
é comrromlsso; é procurar o ter-
mo médio, a soluçfto que possa
satisfazer a maioria.

a**» 
wl
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O Senoim tute Cortai preste*

O tr. Daniel Finco — O Par* tul tralçlo formal ao programa
lido Comunisla tegue ainda ho* I do partido. Isto Uttlne disse.
Je a doutrina maraisu lenlnls- < Pomo apresentar o Uno a V.
ia?

O SR. CARLOS PRESTES -
Nio * pottivel responder assim
lio secamente. Alia», é esse o
tema do meu discurso.

O sr. Daniel Ftraco — Para
Lenlne, o combate i religiio era j Partido,
uma pane fundamental do pro-' Dentro do Partido Comuniita.
grama do partido.  . no Bratil como em todo o

O SR. CARLOS PRESTES — I mundo, indutiv* na Uniio So*
Vossa Excclénda esti cqulvo* i -/.ética, os mandstas constituem
eado. I minoria. Sua concepçio matéria-

apresentar
Exda.

O SR. CARLOS PRESTES —
Lenlne enriqueceu o marxismo.

y. agora, permita V. Exda.
tnttnne poeque a qoestio reli-
glosa nio entra no programa do

m* *** i H**í-*8»*#»> Pm* i *m***
pMéiti ümm m <Pm**M- *%***
m **.*##.* %m mm**» pm*
uu.e §**mm * mt» w*****
(MfttgmffaWakH. »<**, ******
tm*A\ iW.tmm ptk* «miUttMr»)
tt*t*tmmi*m* t**mm it*tmm*> *
fty*«ut*r • m»êm**j**t 4* *>*mm*m
fitia t,_iuai. Usa mim *mt 4mr,
ami^m»\stsmt, *m imimtmm
ut*i<-j»ii**s *tmw-**m* M !•»*••
ijmnt» 4* mtt* p**t * 4%*- Sm*
Hii...,'« pm *ymmm »»i»n»i4**
lai • #«i^i*#»**!í4irfi*ai *,m *****,
&tp*r«m Am temAHêm tastit***,
esaa-dMiKi-*. nm mmmnim t****
tmum. M 4* t*4* ****, pm*
»tjiiii*i o um * poúlitl t*t*i
t«m ***** .<¦-»;«.••"

;.*» tm-^m&m tjtml-tlisA l***
***m*3k**m, ***** t*tíf# ii#*1»*IWÍ*r»
1-.»!* im** ftto.«Kfc» mU-Mi
o iíj«.i iw<i» pai*** nmi*
»tf*««4-ji 4* mum* O* »¦».-*»
trm*%, at »»'i.* *um. m^i* m-
<*..*_.- ..;•-:.u¦-. *. pu* am 4*
tmn* ptmuti mn* r*i*W» «íwm»*
tão 4* M««M_.l* C*titI«U«U ft**
ti **-•«.*¦* «to «tea-roiotitita-wl*
pt*mo 4o fani*U*tfta *%m mal*
4*m**** eiu-í»}»»!-.»» aa MKlai».
om. Um, in.i»i«i*». an«4i<*RM«
na ttsdam 4* *ut*ti* dt Mari.
d« *,<-* * *•¦*;"»x-«v* lua ln**
__Ot__MÍ__MBlS\ M «ntrlatliHKl.

O gr. Uai*! Pasmo - Pttml.
i» V. »•!•:• •.-- Ü*t d'4* ** nm
;«ítv» mt. tm* **.%.»» tstmtõta.

I a ri««»i5'*t»*> 4* !.i*ic* it.**» O Par*
I iu, ffníWIflM*! orniio da *i*m>-
j rraeia • 4*1* w lalmdo, pit*

leftS» t!.t!««ar um *!••.-.•;* fun-
I iaJtie-.-.taU, t.r.a .«„!i»tiV.ltO.

lm»* t a .«.1*4*. tr, HMdor.
o «n, carumi pRBfnr» -

I 8* lm* *%m n-van*-*. tr. 4*p*s*
laA», d«vi4ra**4i *%*» V. »:«*:».
<-¦¦¦* r.,-v.i-.- •-':•- St a-*tm --1M
a-nreditu na tinrettdadt do li__»>

I tr» lt-; t*•*-. • --.r.e. espeto ***a
lambem ente na do* ivoenm*
tomuntitai < no «tu* tmerai-em
na ;,'¦<!»:!¦.» 4o Panido. tanto

j mai» quanto, durante um ano d*
.. ¦» ,ti_ o Pan ido •' ...-...-_! a
(«i _:,» qu» mali lutaram pela
<ic«...-r»t;» em r-.-.t.» pitda. Du»
tani* asm * ano* temat lutada
pela <.-mur.»-:»_ porqu* o qua
ún*-|-a»os é a democracia, com
toda» a* eontnlca poilUcai: que-
.-<•:..¦» que todot os homens »«-
)tm realmenta iguai» peranta a
lei. podendo o mandiia 4íut —
sou marxiua — como o crent*
¦¦'.¦•- qu* é cnmt*. cada um d*-
tendendo *uas Idéias, lerando-aa
ao potro. exp-*tftdo*as i naçio.
Atraro do rato. ir». Conttisuin»
tes. ititamot peto* postos d* go*
vento — para aplicar o tptèl O
programa do Partido. Em cada
etapa que tivemos...

O marxismo, ar. deputado Da-
nlel Paraco. nio 4 um dogma,
cano V. Excla. Julga. V. Exda.
pensa que "O Capital", de Marx.
4 uma Bíblia, um livro aterit*
para todo o sempre. Nio. E' um
método de analise, uma dênda
que te enriquece com a vida.
Seu autor nio podia, por exem*

(CONTINUA NA i* PAO.)

O Direito de Voto e o Clube dos Sub-
oficiais e Sargentos da Aeronáutica

Somos, nesta Casa. uma pe-
quena bancada, que. na verdade,
nfio pode. de forma alguma,
exercer Influência predominante.
Cremos, porem, na lntel.gencl-i
dos homens; cremos na forçi des
argumentos; cremos no patrlotls-
mo dos brasileiros e. particular-
mente, dos que tím assento nes-
ta Assembléia. A eles nos dirigi-
mos, expondo nossas Idéias com
sinceridade e franqueza, solicl-
tando a discussão, a busca, cn-
(lm, de um termo médio que nos
facilite a obra de democratização
de nossa terra, a obra do pro-
gresso. do avanço do Brasil.

O Partido Comunista é um
partido lega,'. Hoje nfto existe na -
çfto civilizada em que o proletá
rio nfio conte com o seu parti-
do. Há, entretanto, o respeito co
partido, das suas teses, rio pro-
grama, lncompreensões quo in-
felizmente, Já tiveram eco niesiiij
desta tribuna.

Confunde-se multo o programa
político, as atividades políticas de
um partido com ideologias Tro-
cura-se desviar a luta política
para tun terreno Ideológico,
para as questões de crença re-
ligiosa ou de natureza filosófica.

O sr. Gofredo Teles — Uma
coisa depende da outra.

O SR. CARLOS PRESTES -
Na o.-lnlão de V. Excla. Perml-
ta que continue expondo nosso
ponto de vista.

O sr. Gc-trcdo Teles — E' evl-
dente que a política depende da
filosofia e v. exa. nfto poda as-
sumir uma atitude política sem
antes assumir uma atitude filo-
sóflca.

O SR. CARLOS PRESTES —
Asseguro a v. exa. que, dentro do
Partido Comunista, existem |:es-
soas que apreciam os aconteci
mentos por diversos prismas fl-
losóflcos. Há católicos, protes-
tantes, espiritas, como há ateus.
Há materialistas e idealistas. O
fundamental, dentro do Partido
Comunista, é o respeito aa pio-
grama, e este é político.

Politicamente, qual a poslçfto
do Partido frente ao problema da
religião? E' a separaçfto entre o
estado e a Igreja; o respeitu a
todas as crenças. Tal o nosso
programa político, Isso o quo vi-
mos fazendo durante todo este
ano de vlda legai do nosso Par-
tido.

Qual a incompatibilidade cm
se lutar por um programa poli-
tico de democratlzaçfio de nossa
pátria, de abrir as perspectivas
de progresso, de avanço do Bra-
sll, realmente, no caminho da cl-
vllização? Quo incompatlbllida-
de pode haver, neste programa,
entre crente* a não crentes, en-

Ao sr. Nercu Ramos, presidente
da Comlssáo Encanegada de ela-
borar a neva Carta Conslltudo-
nal do Brasil, foi enviado o te*
gulnte

MEMORIAL
Exmo. Sr. Presidente da Co*

mtssfio Encarregada de elaborar
a nova Caria Constitucional do
Brasil.

O Clube dos 8ub-OflclaIs e
Sargentos da Aeronáutica, Inter-
pretando o sentimento unanime
de seus associados em todo o Bra-
sll, pede vênia, confiando no alto
espirito de Justiça da Comlssfto
Constitucional presidida por V.
Excla., para apresentar pondera*
das considerações sobro o ante-
projeto da futura Constituição,
na parte cm que se refere ao dt-
relto de veto.

I) A cvoluçfio política e social
do nosso povo. dentro da última
década, nfto podia excluir uma
das partes conscientes e ativas
desse mesmo povo constituída
pelos Sub-Oflclals e Sargentos
das Forças Armadas do Pais.

II) A cvoluçfto técnica do
mundo, velo Influenciar de perto
o espirito de nossas Classes Ar-
madas multo esclarecendo quanto
oo valor Inequívoco de nossas
funções, tanto mais acentuando
esse valor, quanto mais sólido o
preparo Intelectual e profissional
do indivíduo, e consequentemente
da classe.

III) A cvoluçfio das Idéias e
conceitos gerais sobre o homem,
quer investido de funções civis,
quer de funções militares, jamais
poderia lmpór a negaçã-. dos dl-
reitos de cidadania nos filhes
duma mesma Pátria, diferindo
nos misteres desempenhados, mas
"Iguais perante a Lei", submeti-
dos ás mesmas conscquflnclas que
os próprios tempos não raro lm-
põem.

IV) A evolução rrioral da»
aglomerações humanas Jamais
excluiria de sua Influência ascen-
dente um número de partes sem
as quais o todo se apresentaria
incompleto, como se essa lacuna
deixasse de ser clara negativa
desses mesmos princípios evolutl-
vos capazes dc garantir ao homem
os direitos mais elementares, ln-
dispensáveis, cqultativos.

Dentro dessas considerações
preliminares, e. em face de ex-
posto no ante-projeto da nova
"Carta Constitucional do Brasil"
e da "Lei Elctoral", aflrmnmos n
essa nobre Comissão, considerar o
voto ..m direito elementar, ua-i^o,
do qual outros direitos se derl-
vam, como corolário aos foros da
cidadania, concedidos e respeita-
dos na pessoa de cada ser pen-
sante constitutivo da Nação.

No caso particular das Classes
Armadas, também a nova Lei
Eleitoral tornou o direito de voto
extensivo aos Aspirantes a Ofl-
ciai e alunos das escolas mlllta-
res superiores, razão por que o
Clube dos Sub-Oflclals c Sargen-
tos da Aeronáutica não regateou
aplausos a essa medida razoável
c simpática.

Poróm, o efeito da exceção lm-
posta aos Sub-Oflclals e Sargen*
**>- ••—•"• -iiMu profundamente na
estrutura moral e profissional da
t_. .._.j i,_,j representamos, exce-
ção essa que vem privar oo dl-
relto de voto todos os Sub-Ofl-
ciais e Sargentos das Forças Ar-
madas do Brasil,

Memorial enviado ao presidente da Comiiião En-

carregada de Elaborar a nova Constituição
do Brasil

Em que pese a Justiça humana,
a consciência democrática que
preside os trabalhos dos nobres
representantes do povo, o para-
leio estabelecido e a classificação
que nes impuseram colocam os
Sub-Oflclals e Sargentos do Bra-
sll numa sltuaçfto moral dcprl-
mente que repercutirá bem alto.
fazendo crer numa lncapacldndc
que nfto existe no selo désse ele-
mento integrante das Forças Ar*
madas. ou fazendo crer ainda
numa espécie de abandono désse
mesmo elemento social — Os Sub-
Oficiais c Sargentos — por parte
des responsáveis pelos destinos de
uma coletividade coesa, dlsclpll-
nada, possuidora do nível médio
de uma coletividade Intelectual e
profissional. Uma e outra coisa
— incapacidade de classe, ou des-
canso dos responsáveis — a nobre
Comlssfto Constitucional sabe ao
certo nfto existirem.

Classe que se interessa pelos
rumos da Pátria, cm seus mais
diversos setores, os Sub-Oflclals
e Sargentos, consclos de suas res-
ponsabllidodes e luncões técnicas
expressas no Regulamento c or-
dens, transpõem sempre Csscs 11-
mites no sentido dc, melhor ln-
tegrando-se á sociedade, no dc-
sempenho honroso de seus de-
veres civis, conduzir-se como ln-
dlviduos sensatos, humanizados,
consclenciosos, respeitadores, em
sua generalidade, cultos.

Na parte técnico-proflsslonal,
cujo desenvolvimento requer cs-
tudo c dedicação, os Sub-Oflclals
c Sargentos têm correspondido no
progresso dos nossos dias por-
tnndo-se cada vez mais dignos
da confiança que lhes é dlspen-
.s.-ula na entrega e manuseio não
só de engenhos de guerra, como
também de homens, para quem a
Instrução e o adestramento são
Indispensáveis nas diversas ativl-
dades militares.

Na vlda de relação social, C-
nos permitido po rlcl contrair ma-
trlmônio, educar c instruir os íl-
lhos, assumir enflnl as pesadas
responsabilidades do lar onde ge-
ralmente a família é constituída
pela esposa, que vota; pelo filho,
que vota; pelo serviçal, que vota:
mas lamentavelmente, tudo seb a
direção de um chefe de família,
cujo direito de voto lhe foi ne-
gado, forçando-o a uma condlçfio
vexatória, que não corresponde
aos anseios de um pais que mar-
cha atrelado acs Impulsos da cl-
vllização de agora.

O art. 108 (cento e oito), pa-
rftgrafo único, alinca "b". da
Constituição cie 1934 (mil nove-
centos c trinta c quatro), conce-
deu aos Sargentos o direito de
poderem vetar. Entretanto, Exmo.
Sr. Presidente da Comissão Cons-
titudonal, com grande pesar nos-
so, parece que as coisas regredi-
ram, Doze. anos depois, os Sar-
gentos e Sub-Oficials das Forças
^-madai do Brasil, surgem na
Carta Magna, recém-elaborada.
ü-iii como na Lei Eleitoral, úl-
tlmamenle publicada, em condi-
ções inferiores aos Inválidos, que
votam; mas, em-pé de igualda-
de com os mendigos, analfabetos.

I etc, como se esse desprestigio

importo fosse uma lementa da
descrédito lançada i própria Na-
çfto a esta hora com ouvidos
atentes e esperanças voltsdas
para melhores dias futuros.

V) Diante das razões tudnta-
mente expostas, o Clube dos Sub*
Oficiais e Sargentos da Aeroniu-
tlca, sente-se animado a apdar
para V. Excla., Presidente da Co-
mlssAo Constitucional, no sentido
do que, revendo o artigo que pri-
va os Sub-Oflclals e Sargentos do
Brasil do direito de voto, oa no-
bres Constituintes venham a ro-
considerá-lo como um serviço a
mais, Justo e humano, prestado
i Nação Brasileira!

Ao clcvndo espirito de Justiça
de V..Excla. e dos Srs. Conttl-
tulntes a incondicional e respel-
tosa confiança dos Sargentos a
Sub-Oflclals do Brasil".

A DATA NACIONAL
DA ARGENTINA
Completa hoje. o 136.° aniver-

sárlo ca revolução que procla-
mou a independência argentina,
movimento que teve vastas in-
íluencias nas lutas libertárias is
outros povos da América, espa-
c'.a'mente no Peru e no Chile.

No processo de consolidação da
sua independência, a Argentina
atravessou diversas etapas, inspl-
raias no programa de Marlano
Moreno, trancado pela ditadura
de Rozas — o período mais ln-
feliz de sua história.

Com a vitória em Cascros, a
Rcpúbüoa irmft entra na era
Constitucional que ao lado de
grandes progressos, nüo deixou
de trazer craves prejuízos, com
o domínio político e econômico da
oligarquia aliada ao imperialismo.

A conquista do voto secreto,
desbancou a classe latifundiária
eo poder, inaugurando um perlo-
do progressista de realizações fe-
cttndas, que durou 15 anos. De-
pois disso, verifica-se un. brusco
retrocesso, com o advento da dl-
tadura de Urlburu, cujos meto-
dos políticos, com ligeiras varia-
ções, chegaram até os dias ds
hoje.

Este ano, o povo argentino co-
memora o aniversário de sua Re-
volução do Maio, em um ambleu-
te de liberdades demo-irálicas re-
conquktadas com as elei;ões da
feverçlro c an.para.as em um
Parlamento de tradições popma-
ks, refugio dos direitos e garan-
tias individuais.

Os povos do mundo, e parti-
cularmcnte os da América, acom-
punham de perto e com interes-
se, o desenrolar cos acol ujI-
mentos políticos do pais vizinho,
que são de vital Importância a
gravitam em volta da verdade ra
íolldariedade continental, basca-
da esta no respeito á soberania
dos povos e náo na sujeição aua
po:.erosos, disfarçada sob os pro-
jetos de blocos e a lanças.

Existem suficientes motivos pa.
ra se ter confiança nas lutas do
proletariado e do povo argent.1-
nos, que souberam vence; aa
mais sórdidas provocações impe-

• (Conclue na 5." página)
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I Posição do P. C. B. em Face d a Situação Xacional
rnhTTKOAÇAO DA S-* PAO)
l-tn. nem dt lonje. prever qut.
ia época da rtvoluçio toelatls-
ti. quando parte do mundo Ji
enesara ao toclalltmo. naqueles
Valse* onde o capitalismo esti
uai» avançado — a Initaterra o
r* Btado* Unidos — a* duaa
rtatores poténcUu Imperialistas.
• t.lamente nesta época em que
o socialismo ji existe numa par-
t • do mundo, essas duas potén-
cisa Imperialistas pudessem se
unir .i. socialismo para comba-
t*r um terceiro lmpettallsmo mais
r-aclonirio. Quer dizer, tal co-

r.....:. t algo que nenhum cl-
elitista poderia adivinhar: trax
. n-.iir modificações, enriquece

marxismo, trax mesmo um»
.. «slblltdade de evolução paol-
fxa para o socialismo. E Marx
rio nega c«a cvoluçio pacifica.
Ci que Marx disse sempre foi
que, estudando a história da hu-
nianldade, nio se conhecia ne-
rlium caso de qualquer classe
t.c-ial ter abandonado, sem lu-
ti, a sua poslçlio de domínio,
itas, nas condlçOcs novas da hu-
mnnldade, em que foi possível a
c^laboraçio do mundo socialista
para esmagar o nazismo, essa co-
luboraçfto, continuando por mais
alfium tempo, pode realmente fa-
cllltar, t 4 admissível, chettar-se
a esta evoluçfto pacifica do ca-
pltallsmo para o socialismo.

Temos nosso ponto de vista e
r«conhecemos o de V. Excla..
que t> o das trís etapas, que acha
rosslvri, para sairmos dessa ex-
ploraç&o. Rcspeltnmos essas

lélns e pedimos que as expo-
rha a nnçfto, como explanamos
as nossas: depois, vamos dlspu-
tir os suirAgios do povo.

O sr. Goírcdo Teles — Isso
tudo que V. Excla. está expll-
cando é, evidentemente, uma.ve-
Üiarla. Devo, entretanto, dizer a
V. Excia. que o marxismo...

O SR. CARLOS PRESTES —
Vossa Excelência me perdoe, mas
o tempo de que disponho é
pouco.

O sr. doíredo Teles — ... pa-
ra nós representa doutrina abso-
lutamente fracassada. Ji deu o
que tinha dc dar.

O SR. CARLOS PRESTES -
V. Excla. J4 disse isso da trl-
buna.

O sr. Oofrcdo Teles — De ma-
netra que a explicação de V.
Excla. sobre o marxismo t lnu-
tll, uma vez que todos nós Já co-
nhecemos essa doutrlnR.

O SR. CARLOS PRESTES —
Permita V. Excla. que contl-
nue.

Senhores, o Partido Comunls-
ta, como partido político, tem o
teu programa. Nfto vou lê-lo
agora, porque é conhecido de to-
dos e do Trlbunql Elrltorol que
registrou o nosso Partido.

A confusfto geral provem da-
queles que querem desviar a luta
política para a luta religiosa ou
filosófica. Nfto è, entretanto, es-
ta luta filosófica que nos lntcres-
eo. Justamente porque somos
comunistas, nós, dirigentes, que,
dentro do partido, Já chcfram-is
no marxismo, sendo, portanto,
materialistas, sabemos que a
conclêncla dos homens é deter-
minada pela existência deles. Es-
te o nosso ponto de v|stn mate-
rlallsta, de modo que não nllmen-
tamos nenhuma llusfto de pre-
tender modificar as Molas dos
homens através discussões filo-
sóflctts e fazer propaganda ou
cotequese filosófica ou religiosa,
enquanto nfto modificarmos ns
condições materiais de vida do
homem; quer dizer, enquanto náo
tirarmos o homem da exploraçfto
em que vive.

Essa, a nossa poslçlio, esse, o
sentido de nossa luta. Alem dls-
ao, o marxismo para nós é lns-
trumento de nnftlisc, método cl-
entiflco que empregamos para
melhor compreender cs aconte-
clmentos seciais, baseando a cau-
sa, principalmente econômica
desses acontecimentos e te*-, por-
tanto, perspectivas, saber para
onde vnmos, porque clôncln é
prevlsfto. Nós nos utilizamos da
ciência marxista para procurar
prever e Isso, evidentemente den

menos sociais. 8e para o* feno-
menos da natureta t mídiaa vt-
tes difícil prever — t a» ptOprias
ttortas estão tendo diariamente
enrif-tuefldas. modlflcsdas, am-
piladas ou generalizadas, netan-
do-se hoje o qut foi verdsde pa-
ra os maiores dentistas durante
séculos, em detida social i jus*
lamente mais dlilcll ainda, por-
que nds, que vamos utilizar esia
clínola, partldpamo* dos prd-
prios aoontedmentos, de modo
que estamos sob a Influência de
nossos próprio* Interesses, das
próprias relaç&es de produçio e
daa relações dt classe em qu* vi*
vemos.

O sr. Bernardes Pilho — V.
Excla. declarou que a teoria ou
Idéia marxista c*,ii em pttuu-
nente evoluçio e enriquecida dia-
rlamcnte por uma série de lato-
res ou clrcunttanclas que os que
crtRram essa Idéia, a seu tempo,
!..''¦> seiism capazes de admitir:
e citou como exemplo a colabo-
raçfto havida entre os países ca-
pltalista* e a Rússia. Agora,
pergunto a V. Excla.: por que
admite seja o marxismo Idéia cm
evoluçio e n&o admite também
esteja o capitalismo evoluindo?

O SR. CARLOS PRESTES —
Se fôr possível chegar a um»
sociedade em que nfto haja ex-
ploraçfto do homem pelo ho-
mem e essa sociedade quiser
continuar com o nome de capl-
tallsta. nfto teremos dúvida, nfto
a .combateremos. Combatemos a
exploração do homem pelo ho-
mem; batemo-nos pela pastagem
dos meios de produçfto das mios
de uma minoria para a socleda-
de. Se o capitalismo está evolti-
indo. o marxismo nfto foi modl-
cado; e a hlrótese de Marx era
a de que. á medida que a Idéia
cresce e se desenvolve, leva lne-
xoravclmento no socialismo, por

dupcmho é multo cinto t a ma-
teria A w»

Sendo cumuntüa. tomos soda-
lutas, lutamos pelo locialuma t
nio negamos. Dtitjamo* megur.
lealmente- a uma sociedade em
que oa melo* de produçio ptrtcn-
çam a t •! -<- estejam, de lato.
nas mios da sociedade e nio dt
Indivíduos que exploram a atl
vtdade das grandes massas tra-
balludoras.

O Kr. Gofredo Tele* — V. exa
diria melhor: do Estado,

O »r. Osnlel Farato — V. ex.
quer dizer na mio do .*-:*.¦.:!¦•.
porque, na da sociedade c mulio
vaga Ora. pOr em raio* do ia
tado o* melo* de produçio i uma
tirania.

O SR. CARLOS PRESTES -
E* uma teoria também de V.
Exa.. O fato é que temos uma
conccpç&o de Entado diferente da
de V. Exa., que desconheço. Pa-
ra nós. o E»tado é o que vemtt
ni mundo Inteiro, é a organiza-
çfto de uma minoria, de uma
cln-wc possuidora dos bens de
produçfto para explorar as gran-
des mossas.

O sr. Oofredo Teles — Estado
nunca foi Isso: é a nnçfto pclt-
tlcamcnte organizada. V. Exa.
nfto pode contestar, nfto pode dar
lições novas sobre o assunto, que
já se acha definitivamente es-
tudado.

O SR. CARLOS PRESTES —
E' uma deflnlçfto metafísica, em
palavras.

Para nós, que somos matéria-
listas e procuramos o lado obje-
tlvo das coisas, vendo e sentln-
do na nossa própria enrne, o Es-
tado é a justiça burguesa, o Es-
tndo é o Tribunal dc Segurança
f&o os policias, as cadelas, as
prisões.

O sr. Oofrcdo Teles — Isso é
a dcturpaçfto do Estado, nfto o

que cada vez mais a produçfto j verdadeiro Estado.
se concentro, cada vez mnls o
trabalho é coletivo, é social e. no
entanto, a aproprlaçfto é lndlvi-
dunl. Essa. t\ contradlçfto que fnz
romper o capitalismo, que torna
lnevltavci a marcha para o so-
clalismo.

Agora, vejam bem vv. exos:
nesses últimos nnos, com a ijuer-
ra. devido a guerra, houve cuii-
centraçfto formidável do capital,
inclusive nos m&os de um Estado
— o Ettodo americano — como
houve na França, na Checoslo-
váqula. com a naclonnllznçfto dos
bancos, dai minas, na Inginteira.
Essa, a evoluçfto do capitalismo
para o socialismo.

Quanto ao marxismo, está ten-
do enriquecido pela experiência
histórica na luta pela translçfto
do capitalismo ao socialismo.

O capitalismo, á medida que
cresce e se desenvolve, da pas-
sos para o abismo, pnra o de-
sapareclmento. O capital endn vez
mnls se concentra nas mãos de
uma mliiorla.

Diz-se muito que os comunistas
sfto contra a propriedade pnvn-
da. E' íaiso. Pretendemos chegar
ao socialismo, á socinllzaçfto dos
meios dc prtduçáo; é pura ela
quo caminhamos.

Quanto A propriedade privada,
com as desapropriações, quem a
está realmente ilquldando é q
capitalismo.

Vejam bem. Senhores: ro
Brasil, a pequena burguesia, a
classe média se está proleturizan-
do. com a Inflação, a pnssoõ agi-
gnntados. Elementos da classe
média, para manter o nível de
vida quo vinham mantendo. Já
que -seus vencimentos, seus sola-
rios nfto crescem na proporção
do custo da vida. sfto obrigados
a hipotecar n ultima casa. a fe-
vnr a última Jóia ao Monte So-
corro e. mais dia menos dU. II-
cnrfto sem braços para o traba-
lho. Assim, sfto milhares de cie-
mentos da classe média que pas-
sam para o proletariado, que
passnm a ter, exclusivamente
braços para trabalhar, Marx dl-
zla quo o capitalismo evolui nes
se sentido, Isso quo, há muitos
anos, era hlpóte?e hnjs cons'1'ul
fato provado pela própria hlsto-
ria, portanto existe socializada
uma parte da humanidade.

I Senhores, peço permissão pnra
tro da fragilidade humana, tan-1 continuar, porque o tempo de quo

O sr. Daniel Farnco — O ora-
dor definiu o Estndo soviético.

O SR. CARLOS PRESTES -
...os Instrumentos de que re
serve umn minoria para poder
dominar a maioria, porque em
todns as formações cccnômlco-
sociais, tnnto escrnvaJIsta como
feudal, como capitalista, o nú-
mero dos dominadores é menor
que o dos dominados e explora-
dos. E essn mlncrln necessita
exntnmente de tnls lnstmmen-
tos, que sfto o Estndo.

Senhores, na Unlfto Soviética
existe o Estndo socialista que,
agora, Já luta quase que somen-
te com o exterior. Entretanto, no
Inicio, qunndo o Estndo Sovlé-
tico surgiu, teve de ser renlmcn-
te vigoroso, pnrn enfrentar a
classe dominante, que havia si-
do dcrrubndn, mns que, duran-
to séculos, havia explorado o
povo russo e o havia levado ás
derrotas formidáveis de 1004 e
1917.

O sr. Oofredo Teles — Mas
que também é Estado.

O SR. CARLOS PRESTES —
Sim, senhores, Estado soclnllsta,
o que ó diferente, porque nfto há
classe n explorar. O Estado, lá,
destlnn-se n enfrentar e dominar
o inimigo externo, porque o ln-
terno Já desnpnreccu. Pode-se
dizer o que se quiser do Unlfto
Soviética, mas não que lá viva
alguém do trnbnlho nlhelo; lá
nfto existem burgueses; nn Unlfto
Sovlétlcn quem nfto trabalha não
come. E' o regime vigente, es-
sa a sociedade. Hoje, só existo
uma classe; o proletnrlado.

Sendo soclnllstn, nns condições
novns do mundo, derrotndo co-
mo íol o nnzlsmo, ntrnvés da co-
Inboraçfto das nações democrá-
ticos, principalmente das três
grandes potênclns: n Unlfto So-
vlétlca, n Inglnterrn e os Estodos
Unidos, é possível uma pnz du-
rndoura. E, enqunnto houver pnz
no mundo, aceitemos, através
de umn nnftllsc objetiva da reali-
dnde, quo, cm nossn Pátria, a
marcha para o socialismo pode per
feita pelos processos democráticos,
das discussões, de educação poli-
tica do povo.

O sr. Qofredo Teles — E' con-
trárln á doutrina de Mnrx.

O SR. CARLOS PRESTES -
V. Exa. está defendendo Marx.

Klo temos receio dt fasvr cem
toda «iroiit-hdt* dnltiaçiV» dei-
sa naturesa: qutrvm«a tspor
qual a padçto do Partido; dt-
itjamot a luta dtm-xriu-*a par*
mottrar ao povo as nau** Idéias,
nossos pentes de viu», t, atra-
vé* dn povo, lutar por aquilo a
qu* lemos dlrdto, como qusl-
quer Partido Político — lutar
pelo poder.

r-• - i dlrdto que cabe a ca-
da parti.il. mas no sentido de
chegar ao podtr • implantar, da
noite para o dia. o socialismo ou
o comunifmo. Justamente por-
qut somo* mattrlatistas, sabe-
mos que nlo te podt implantar o
comunUmo da noite para o dia.

O Sr Ocdotrcdo Tele* —
Mu o comunUmo foi Implanta-
do na Ruída de um momento
para outro.

O SR. CARLOS PRESTES -
V, Excla. rtti equivocado. A re-
volufio ocorreu em 1017, e foi
somente em 1939 que se Iniciou,
com o primeiro plano qulnque-
nal. a Instauraçio das bases do
sodalltmo. Li nio foi tmplan-
tado o comunlamo, porque na
Onlio Soviética Isso nlo exlite,
e, sim, o socialismo; o comunls-
mo é etapa superior ao soclalls-
mo. Depois da revoluçio de 1917.
tá em 1929 te iniciou a eonstru-
çfio das bases do socialismo.

Nessas condições, fazendo uso
de uma express&o de Marx, ela
responde com antecedência aos
que falam de lmplnntaçfio do
comunismo, e Isso é bastante sé-
rto, porque eu mesmo Ji pastel
nove anos na prlsfto, acusado de
tentar Implnntar o comunismo
no Brasil, quando nem naquela
época nem ngora pretendemos
tanto. Seria uma utópln, umn
llusfto. como dizia Marx; nós
marxistas, n&o pretendemos a
Implantnçfto de nenhum estado
Ideal, uma coisa modelar qual-
quer; lutnmos peln negaç&o de
tudo isso que nl está desse esta-
do do miséria, de atraso, de
Ignorancln.

Como construir essa negnçfto?
com os mntcrlnls de que dispo-
mos, algo diferente dessa situn-
çfto de mlsérln, dentro das con-
dlções extraídas da era que
otravessamos, de dentro do povo
cm que vivemos, dentro dns con-
dlções brasileiras. Ninguém malt
do que nós, assim o deseja; Jus-
tamente porque somos mnterln-
listas dialéticos, nfto pretendemos
de forma alguma copiar outros,
a quem quer que seja, porque
estudamos a realidade brasllel-
rn, naturalmente dentro do quR-
dm mundlnl e com os materiais
de que dispomos no Brasil, dada
a etapa histórica que estamos
vivendo. Pelas condições espe-
clílens do Brasil poderemos, en-
tfto, chegar a construir a nega-
çfto desse estado de miséria
ninai. Dni a preocupnç&o que
temos de analisar objetivamente
a realidade brasileira.

O SR, Jales Mnchndo — V.
Excla. acha que os métodos em-
progados pelo Partido Comunls-
to, de ngltnr as mossas em tor-
no das grandes cidades, provo-
cnndo, portanto, o nbnndono do
campo poderfio conduzir á me-
lhorla da situação econômica do
Pais?

O SR. CARLOS PRESTES —
V. Excla. está equivocado, pois
Isso, não fnz pnrte do programa
do Partido Comunista. N&o es-
tamos procedendo assim; pelo
contrário, estamos lutando pela
llgnçfto com os homens do cam-
po, pois, sabo V. Excla., é dlíl-
cll a um comunista entrar numa
fazenda brasileira.

Nfto somos os culpados dn si-
tunçfio a que V. Excla. nludc.
A culpa do êxodo rural cnbe no
capitalismo; dn crise terrível de-
corrente da situação de pobreza
dns massas no interior dn nossn
Pátria nfto somos responsáveis.
São restas feudnls: o camponês
que trabalha de sol n sol não
lirn o indispensável para comer,
o sobe, através dn prôprln ex-
perlêncla que, multas vezes, ln-
do para Junto de uma cstaçfto
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mjMIT* nrut-oune»»
mLOOAI——

BM-nt tm na*»* i«i«íí.. ttm
truf» d» ama/mi**.** Ao Comu*

| PiMocrttlw d* Lura*, a fim de.;; u:!.i tm't* o mamam A*
haílíi* éa t<*-l f-.Ml.i IVicii»' Lira ewmua o p-nro IndthM, ms-

iam. na t•»•**¦• d* Caneta.
Ao meun-Q «tm» a MOttaio-...•a a« peto ur t.-.a », nm o

mqUt-OlqUt qut t«IM lt*IU*tSO m
Cull.f.cillifiilti tot tUbtlItUlii.
par um chacoiait dtr»4nit, «¦. .*<•.
tm tu» t#t*». I ro* 31. n* Ml

OOMITt DEMOCRÁTICO
08 AHDRADK ARAUJO -

A llm dt :»: í »r ttm vvtmtni*
_ jrt„'»»i., contra at airtvidadr* co-
\ il.n.dt» t-11'.tm. t W.la O (»».-!
j ;¦«.-.in . da ctptia) d* lu-iuii.:-».

¦,"-.• *•-,! ftiladr* af/.i.ilri:-. .'ta*.!-
rat qut acabam dt r-.üi;,:<¦«¦.<•-.-.•
attiamtout o *-'¦.ifit,- do **rtw-ral
Dali» r-.lc.r rttl »Ulla * IHWMI
:r..*a*,â, uma ctxalttio d» mrm>
btot do Cwnlit Dtm-itiiiko da
Andrade Araujo, r-nmpoiia ti »
tn. Aliamlro da Silva Itarha,
1,'jit FrantUato Cavalcanti t Mar-
Unho dt filtra Rocha,

A ccmiuao «tio aprest-ntar.
lambem, i 'Tribuna Popular",
teu* cumprtmtniot ptlo tratucur-
to dt ttu anlvcnirlo e artiar ao
povo de Andrade Araújo qut fot
friia a entres* de um memorial,
ao prefeito Pauiíno Barbou, con-
(tndo as prinrip«is reittndira-
-.: -i do bairro, tnire a* quau a
abertura da rua Nunes Sampaio,
um tcttlont pübtko, t Ônibus de
Nova Iguaçu para Andrade
Araujo.

O prefeito de Nora Iguaçu,
malt uma vn, prometeu dar cum-
prtmtnto iquclas rdvlndlcacóes
do p- vo.

FESTA NO MORRO DB 8AO
CARLOS ——————

A Escola de Samba Prazer da
Moddade, rralltari. amanhi, do-
mlngo, no morro de Sio Carlos,
t em combtneçlo cem o Comitê
Democritieo local, uma interes-
sante festa em regottjo it recen-
tes vitórias alcançadas pela po-
pulaç&o do mono, entre aa quais
a Instalação de uma caixa dágua.
Para essa festa, além das esco-
Ias de samba e Comitês Popula-
res, estio convidados todos os
partidos políticos.

DEPARTAMENTO ESPOR-
TIVO DO COMITÊ DE CA-
XAMBI —:

O BaalUo Futebol Clube ¦;.:•¦¦-
nlli, Iniciando a campanha prd-
sede, realizar! uma festa Joanlna.
no dia 8 do próximo mês, em sua
sede provisória, i rua Baslllo de
Brito, 67, oferecendo um prêmio
ao melhor caipira. Os convites
se encontram i venda no mesmo
local.

UOA -JUVENIL VITÓRIA
A diretoria da Liga Juvenil VI-

tórlo convoca todos rs clubes fl-
liados i referida organização
pnra umn Importante assembléia,
hoje. ás 19 horas, cm sua sede,
qunndo scrfto discutidos, entre
outros assuntos, a organlzaç&o de
uma biblioteca, a festa do livro e
o bnlle Jonnlno.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE NOVA IGUAÇU 

O Comitê Democrático Pro-
grcsslsta dc Nova Iguaçu está
ccnvldnndo os seus associados c
o povo cm geral pnra assistir á
comemoração de seu aniversário,
domingo próximo, ás 16 horas, á
run Marechal Florlnno, 271, sede
do Sindicato dos Comerciantes
Varejlstns.

CONFERÊNCIA DO BARÃO
DE ITARARÉ

ComtU Drmaeraitro d* Co**.»rit,.ii» - nua Bolívar, ta*
quina de Avenida Coparabana
Mbrt-loJa. ia 30JO bota*,

irf.iio A» CnHurs t It-tiin-
dtraçAra cpiitaf.-» At Batom —
l.a* OOPtff Aa VatcDtwtloi nu-
mtro MS. ia 39 noras.

Cerniu» D-rmotrraiko Pio-
CttitUia de inhaúma — Rua Pa
dit Januário. Ti. it SO boi-*».

Comu* D-rmmatko Pro-*
grt*»uta do M •.*<¦ dt Ata uãr
\m -- Rua Launndo Ilabrlia. Ml.a> ao horas.

AHúrtstlo Democrática
I*.*. sTf-iU'» dt Rlrardo dt Al-
buquntqu* - Rua Boayu. tf, t»
tt bina*.

Cü-mli* Democrático Pro-
üf.nu d* Madureira — K*tr»-
da Martthat Rangel. 370, i*
xi n horas.

Comitê Democrático dt Ira-
14 - Rua Vuctrmda de Macelê-
31. ia 70 hora*.

Comitê DemocraUra de Lu-
ca* — Ru* Viole e Um. it 30boraa,

Comitê Democrático da vil*
Paratto — 8. Oonçalo - Do »•<••
cretartado. is 30 horta.

AMOdtçio Brnedcentt de
Anrhltta — Bitrada do Nata-
reUi, 74Â, is 19 horas.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Unitário Progressista
de Vas Lobo. — Rua Joai. 3. as
U horas.

Comitê Democrático Pro-
gressbta do Mono Tones Ho-
mem — Rua Tones Rumem.
1339. is 16.30 horas.

Comitê Democrático de Ma-
dureira — Estrada Marecba!
Rangel. 270. ia 10 horas,

Comitê Democrático Pro-•rrr.-.-i rr» de Pedro Ernesto — Rua
Etclvlna. 3-A, ia 16 horas.

Comitê Democrático de Du-
que de Caxias — ;;..,"„. da
Unlio Popular Caxtense, is 16
haras.

Comitê Democrático Pro-
grcatUta de Vicente de Carvalho

Rua Taturana. 564. is 15
horas.

Comitê Democrático Pro-
grcssUta de Rocha Miranda —
Praça dos Expedicionários, 90.
sobrado, ts 17 horsa.

Comitê Democrático de
Cordovll — Rua Itallna, 631, is

horas.
Comitê Democrático Pro-

gresslsta de Andrade Araujo —
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Bonsucesso — Ave-
ntda Democráticos, 805 — is 8.30
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Colégio — Rua R>1-
racoá. 629 — Eitaçfto de Colégio

Estrada Rio Douro — ás 17
horas.

Promovida pelo Comitê Demo-
crátlco de oBtafogo-Lngoa, reall-
zar-sc-á, no dia l.(f de Junho, ás
20 horas, no sal&o da ABI, uma
coníorência do Barfio de Itararé
sobre a "Emanclpaçfio da Mu-
lher".

Paro essa conferência o Comi-
té Democrático de Botafogo La-
goa solicita n todos os demais
Comitês Populares uma ajuda na
passagem dos convites, que te
encontram na rednç&o da TRI-
BUNA POPULAR ou cm sua
sede, á rua Voluntários da Pá-
trln. 474.

CENTRO DE CULTURA
AFRO-BRASILEIRA 

Hoje, ás 17 horas, o Centro de
Cultura Afro-Brasllelro renllznrá
uma Assembléln extraordinária,
com a seguinte ordem do dia:
1) Bnlle de Coiifrntcrulznçflo das
Domésticas; 2) do CCAB; Comi-
tés, Universidade do Povo, Revi-
sfto dos Estatutos.

Para essa reunlfto. que terá ln-
gar á rua do Lavradlo, 65 • 1.*
andar, estão convidados todos us
associados.

REUNIÕES PARA HOJE
— Comitê Democrático Pro-

gresslsta Pró-Melhoràmentos de
Mesquita — Avenida Manuel
Duarte. 230, as 20 horas.

Jornal dos Comitês
Populares

Circulará, dentro dc
poucos dins, uma senta-
na no máximo, o scina-
nario MUNDO LIVRE,
órgão de divulgação dos
Comitês Democráticos e
demais organizações po-
pularos.

Sua redação é no edi-
ficio Regina, rua Alcin-
do Guannbnra, 25, 7.°
andar, snln 702.

rede-sc a todos os se-
cretarios do divulgação
dos Comitês quo se díri-
jam para o endereço
acima, a fim de toma-
rem pnrie na elabora-
ção do primeiro nume-
ro do referido semanário
O expediente .'¦ das 0
ás 12 horas.

TENHA CABELO BOM
USANDO

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Comitê MetropoUtaixA

ConfOfOÇôr*
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4 II » ('¦*.** !i.V H,

COMfTP. mSTRITA!. CPN1TIO . Çmtm* ¦ , ,ttm |H»t(llfOt t llt t»f-i»nltntO it»t ttlülst *m*A*a. * t*',
tmt mmltt, tmatAtt, IA. As 10 W„ na m» C***** l ¦ 
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l-ar W1DRO l)|{ CARVAUKi

S-*f»»-!*l!ii jf ' ¦,,

Convocação do C. E. do Estado do Ria
Omvptaimn ot C4tmUt* M.mi<lp*lt At Slo Cm*m*\a * \mal* at -rtliilat A* tmptttx At**** mutAtipt*** t ,. w,_._

diw at rtlülat A* Italiro para uma Mmu* *mar.!»s '
I ru* PaiSo dt» A":*i,H»tt 3W7, Sumt o trai* tí' *". •
falari *,Uti«.,tt> Cialmt. mtt*.l.*<* A* Cw.l«»í« Ptr
mm lai WAI.KIR10 HI» PRRITA-Í. 5ttrtH»,!« p,',.SfBcoMrrn miinicipai. dií imiour m caxí.vi .
a ,' tr. fui 4rtif OaaiM e ii*Jot ot secrtiarim ¦» ¦¦ ¦ , , .
t*í%t> A* tflail-t*. Intlutlvt de Vila MttHI «»«, ,
U, a* a htwa*. - (a) RODOI.PINO PSRRIRA C'un» Político.

C*fnU>- Mnttirtttnl t\* ^íffrrf
CÉLULA CONRAOO GUIMARÃES - Can»«r« ,, wf...» n*r* iifaa winlfin t*o't ét IR hot**, n» roa ('
CBT.UPA MANOF.l. RAWRIO - Cmim* i

par* um* rri-nisn ifffftmla.fflr*. 27. it 20 hm.%* . , ,
A11VO SINDICAL - Ptl»o «mv»x*.li« « mttwk*das ítlulat dt balrnt t At tm****** pata uma rteníiatxtr*. tom tMititnirt do CP. t CM.
AUIAS DA COMISSÃO EXPOITIVA - r.i.» »„

rurso At e*parii*<3o do CN. t»i«f» twivtx/i.lc, toAm t
das ctlulas dt batiro t dt tirifui htm tmrne o < --ntssiat. paia eoRipairctrfra a »«i«f»da aul» tsm tr u ¦
26. St 12 borat. rta udt do CM. Ptlari Mwwm C- .
Usará a tltuaçto polliíta nattmvl e ln'fm*r|n-ul.

MANORI, AUniISTtl HI
Stxrrliino

OFERTA ESPECIAL
DA

LUVARIA MODERN,
i

CASACO ttt  Crt»
MANTEAUX  Ov:.
IOCOS DB IERSEY . O. *

BOIÜAS DE PELES
TUDO ABAIXO DO CUSTO
RUA 7 DE SETEMBRO, 178

HOMENAGEM A IMPRENS/
NA FESTA DA MOCIDADI

Continua obtendo o maisfranco cxlto a primeira i•'- >-

Liga Camponeia
CONVOCAÇÃO

A diretor!» provlinrt* d»
Liga Camponeia convoc» lo-
do* ot ••'ii*. .-i-a-.ii.Lnl,,* par»
um» í.i.¦!,,!• reunlio tm»-
nli.i domingo. *« 15 hor».». »
Avrrtld* (Sereroarlo D*nU*,
713, na Largo do Pechincha,
quando terio tratados
ai-, unia.i 'nadlavelt.

Comemoração da batalha
de Tuiutí

Pol comemorada em todas a*
escolas a data da 1* batalha de
Tulutl onde se celebrizou o Oe-
neral Osório.

Trabalhos de redação e deco-
ratlvos possibilitaram a partlct-
pnçfto dos escolares nessa de-
monstrnçfto cívica, além das pn-
lestras feitas pelos professores ex-
pllcando n dlgnlflcaç&o desse lm-
portnnte fnto da nossa História.

Chefe encadernação
Preclia-te de um compe-

ttnle conhecedor do ramo
p.ir.i dirigir uma teçfto, co-
nhcçn maquinai, pleote, cor-
tt, tli.lir.i_iro-., furo», etc. So-
mente apresentar pessoa» que
possam preencher aa lollcila-
çõct mencionada!. Procurar
GRAFICA MOINHO IN-
GLÊS, rua da Gamboa 1/37.

tn da Mocldade. qut '..¦
na dlarlimcnte, à P.iu
Russcl, sob os a'.:.'.:i:-..i
U. N. E. e da U. U, L

A Comissão Otisariui
da referida festa pto:
hoje, 25, naquele Pír-qui
Diversões, uma hom»)f-ts|
imprensa carioca, pari i
suo convidados todot o
niilista.', do Distrito !'•.

Revoltado ante a chacia
do largo da Cariou
Esteve ontem em vl$l'i I

sa rcdaçfto, o dr. Sérgio (
que velo trazer a tua toHil
de i luta do Partido Coawá
e da TRIBUNA POPCUR i
tra os restos do fasclitr-o cp
lançam atualmente numt ru
nha desesperada contrt t ti
cracla brasileira.

Aquele Ilustre médico «pr
ainda a sua revolta tn:e t r
tal chacina do povo no U.fJ^
Carioca, que enlutcn Inuss
famílias e todos os cldadi
amam n liberdade.

Raios-RadiilâJ
TÒCÁ-D1SC0S"DISCOS
AVISTA EA

LONGO PRAZO aa
Se quer contlruir i«

próprio radio-' aoV*
:, .'ra-o iaaterUfast-.j'

Arislides Silw
4^^rii*•Ac•»*^•:,

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA UB MOLÉSTIAS INTBB»*'
Cornçfto — 1'iilmile* — Rlnn — fígado — Etiomnpo rlt
RLA VISCONDE DO RIO DRANCO 84. BüHHaW

l-inir- 22 4740
CONSUL1AS POPULARES DAS 14 AS 18 HOHAS

d/*\li^|Lg_
•nmttxeMW/rnrr/MtrAim-vnK/Mr...*:'.,?://,./!

Torna lisos os cabelos mesmo

nas pessoas de c6r
nas

Porfumar.'as e Fn rmacias

TAPEÇARIA IPANEMA I.TDA
A MAIOR E MELHOR CASA DO BAIRRO

MOVEIS DE ESTILOS - GRUPOS ESTOFADOS - TE-

QDOS PARA CORTINAS E TAPETES

RUA VISCONDE PIRAJÁ, 141 A - IPANEMA
TELEFONE 27-4182  RIO DE JANEIRO

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-sc e vendem-so
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA —
Fono 23-2450

0 POVO DE PETROPOLI
PROTESTA CONTRA OS FASCISTA

solldaríedaclProcedente de Petropolls
foi endereçado a este Jornal
o seguinte telgrama:"Em nome dos trabalhado-
res e do povo democrático de
Petropolls, de centenas de
pessoas reunidas na sede do
Comitê Municipal do Partido
Comunista, lavramos nosso
protesto contra as medidas
antl-democratlcas de proibi-
ção do comido comemorativo
da legalidade do PCB, ba*
luarte da democracia e do
progresso em nossa pátria."Aproveitamos o ensejo

para reiterar
heróico proletariadoao

Santos e do Rio. dola trabalhar nos bairos^,

¦¦¦¦'¦' >-s SindteatM d«^

cista Franco. PtfJ
contra as mediria d *¦»

B»a

Bltlcarlos e dos Estivadores e

gloriosa União Geral dos a

dlcatos, reivindicando
tirada dos fascistas do P
no, a par da formação im

diata do governo de M

Henrique Ma
Nacional.
Iher."

(a)

^OSS^WPtS C BRttilQUfTE^nx!ílf
^_^-i£jr||

rrO
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VUm $

^««SINDICAL
Peiiem os fleroviários o Imediato Afastamento
(io íiSsaStante de Sindicatos, sr. Negrão de Lima
íti
ti

1**1

*ãi
* »i

tíirl
}il |

í..t;
tf»
»»«
Ma

f **
ii.

,i i» tafvatcMiM «Xftt*«il _ ... | . ae,«58 rtavera tranqüilidade para o proletariado quan*
orem afaitatioi o ir. Negrão tle Lima e tem

cúmplice* Numerosa comissão procura a
TRIBUNA POPULAR

, fca, JJílaia».*-*»» á*t J I
•MtJtVtSfaVdtl «.«Bati» W

|§# IWÍ* • *»*,»*> A*
.- .ící-^mmf4 tm tem
.. . ,,* na* icjja .*«.

- <•# (liálíit* .?***»¦:¦¦<¦> * mmAir qm
... " i(.<Sit*\0**. I»l*af»

»4aW* Q ff,
...¦a «Mt t |*-r-»».*

!¦---,:.'# :.:•» a ».*»
í.» IW Ba*"». «XUSa
vm tmm Atmtt*'
«_• .'-.mim** A* t*m

ttw9*}MJw^f**mmM as* «b. w qm* mm* 9-**M nt*_a^lm tw*
mm ****** • «wy***#
;.-.-t»riH* ne ttmr***».
ãtttt* A* It^t^ttjUtra
ttr : -ta-TU ,!t B »|
i«?i#«4i1»tíe» « tmt 4»
****, .,*,****i*i'»%mt% tm

tfr™ S»H«W*»r^^«nPw **}-*t^ *M.. tua * «tttu ru
,. t! rji*:«a» 1*1 a^otMriaW

t em ii*«4»> co.. ¦ w*n* «* tmm fom*.
.,.,« i«'M 0*4 rAICIatTAI
cjU IMt»»tAM <• «...
tlisvo., iv* tem ** fas Ma* qm

***** :» a «;t»*mta, e tm:ic«i«-m

*M 0 Pl«a!.frf,l» tt» R#»:lfctt**
ptMa W-t tm W«Í«S« dt vm**et
9 «««laiar ft» «1-4h»ei-,».<*)«.,.. u*t.
* t-4l4M «aí* tta.aaeft» « ppioa «a».
lintw «ja rtt» «• tt* a< - * *.
d*ai»f«*l Um J-iHa*»» BáttHlAttr-t-

— Ji Ittftnta* taiiM t>,..»i',.
f4,*ííí»a «tf l*f«; »« t*«i« *««il»-»
de Uma, tv**-»* Ura, » ea-Kiio
CtM*** t>m*B4*ftU «ia Pvtim
.^i*e:Ul. qu* amid^-mt-t»'* **
Itaitt-ttti e Pftm-fTj 0 rs-****» t..t|.
liiint-n. J.»se mu..,, i • = ata
i«4»í mmmh* «3» me.»*-* «••*»•
eitli» i**0i»id« » «j*i»*'.«lr ot*..«»ii»*,.»«»e<-K» b rttirar 4* ntma
mnq .*>*** ** usa-d» «e, «ji** j»
í-itVtJItts*^

O «irtrf do P'«-*l'rnt« da tle*
í»»»t»e'í'a * • ) atUf ***** In d UJtttM
0 mat* u»>: •«.•nrtttB p«*t*itei *prwesjtK e peta eoatra * *,»o A*tiemtmq* A**** rusuie»*. que.
í-' = e» s-rjatf li.*.r.'r-.r, !*.« |í*j
»»M» «at tí» fio»*» 1'jij.» |,K! :<¦*»»
e pet --«-íu-tn umbalht*4t*fM e fe.

rti*m «<•:'.*.*:« « »• )!rh!»m«*nt*
HnáJtMItM t'"i ««««rm .-t q» *••
I0*ar-M manllBttaram o •**«*«•
mtf»io •« 114* t!s*M,

I 1 \--...a -.,! IIIMU.IS
1 mm 1 ..rn., un QCV 11
tam roa mu n.»m b

. ..'.LI.. .i> , OS MIM -

Ae ie toptt^tivm. «n»iHfe»ia-
«»m o* »»»o*u«io» « *ti» Miid*-
l.til» :• «01 «a»-» !'.»3o.*»« tt»

:.{!.'. .-.» :»-.¦••. b d* OUtkV
r*ita- «,u*. nett* ü.^í.cí.!-. . h
i-ie» .ui.*..** •.¦is;i.t»j_ tffllMtUUi'
IU por (iielhona *»l*.*l<» * liaif
lim.li ,tr» tvnaeç.V. 4» tul». )u.
'¦*:¦¦- !»:i.e.r.ii. f*»U, tt»*IU l1».!»
0» : -_i i"*'.::a d» !..!. ;r..ia
ct-MM foic»* da Anotam » Aq
tinto,

 ;
íabricant. da tombrl-

nltt» a (U*rd«-chuvti

EaeUdti Diai Leal
rm e» HfiNn- tn

funjo»
1-1 ti ¦ .17

O MOVIMENTO SINDICAL PELO MUNDO
l'm todos os paises do mundo o proletariado ain-

dicalizado exige o rompimrnto cora Franco
A O. I. O. — antidnde «ajwra*

«ta true «rtmtreia Intamero* «tndl»
eaios lepretft-lando eerca de •
«mriví-r» d* '..•»">»üutto t* norte*
fttf.etlraisui <• que ewtltflbtl'4 dt*
riíj.tmciit • pu* * elelcto do

I*p5lfcaw 
' '^PI|i»MH ^S*'*T*WÊÊM

pí____ • ^T-^gw»»ia K^#t|
SG-t». \l". '___*! WEr_wBI3»-l!<*»—rt_—I

* *JiwH----BS'- ^.**^l>_____p_______!^lal_^p*ei^i :____«7 ___9BI____I ¦.-___L
_ 
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r^W f"<tJ '¦ B^H^__.a-_-____-l__S|Wr _, ~^«______r ^r __il_H|__r -•. _.._fg BP1*^ ? ^^%»_ --iS PI í-

WK^WlL.. / aí' L€ '_(K
_*_»m *'f aMM__BB__» _r___Ha_n__H ft**

'¦'¦'¦¦:¦ ' __B*-^' f

BMWi*%_W--B-^^ H ^M 3»>àgB ^ ' ' -j

í^-^fTsw ¦ _y . '."JgJ

t-a'0 a »gr<aCÍhÉK-á-PS-dl-iiB^T-B^-^. i^TiHn7tJ_»fW |K_. ml__i—/alai
.1 /.'.'.'. .O';.* 4 IKGAl. SOMOS SÓS. DtS SE O PttESWkNi S DO SISDICATO VOS UA..*

.M.'.-.v.:, — falando ontem a carta* eetifeaa* de t»a*carto* t-ue te rtunirarn not corredores da ttdt
líiíífl', ç:..!-iJo tuelano Bacelar Coulo ali e.':e •¦ u para at-ittar-re eom a Infervenforta. X' a lula
,v* ptoaeoie prla et-nçtiijfa de tett Slndicalo. crim Inoiamente enlreoue pelo tr. Negrio de Lima a ele-
».r,it.i «íronHoí d c.flue, »

1 {
I I

lli" íüs ConlraDiesisiiii os Marceneiros Siii.ica:izíii
irvn ns Sindicato dos Bancários

Frente a BtneAça que pesa «o-
bre ot sindicato «ia lmintt>.ci-i
W4tat deltí de Iniervctiçâo or-
tertaía pelo ir. Negrão de Lima.
l*i»»*tei«*it« revoltado eom o as*_i*
lo «rmatio an Sindtatto dos >¦¦•--¦
c-iíot. o proctariado «lndlcallta
t~ uiie-ie em defesa de «eu* dr-•t* cs ciasse, e protesta cnergi-
tesentRie contra o atentaio pra-!.ci;o contra o org.o «indicai
<-i tanrariaj.

Oi m-rccnclros. reunidos em
t-**mlj!é:a em scu Sindicato, en-

Pedem a imediata retirada do tr. Negrão de Lima
do Minislerio do Trabalho

outra» entidades co-lrm&t. Pedi-
mos ainda providencias contra a*
violência* da Pjlleta sobre os tra-
balhadores. (a) Mario Pacheco
Jordfto. presidente do Slneilca-
to."

PEDEM UMA SOLUÇÃO
JUSTA PARA OS FERRO-
VIÁRIOS UA LEOPOf.
DINA 
aVuinado ainda pelo presimiam os seguintes telegramas J dente dõ sindicato. oV marcenci-

b Ao Presidente da República -"Oi ossovndos do Sindicato dos
Oiieiai. Marceneiros do Rio de
ííiwlro. reunidat cm ntatcmbieia
t«ral na data de 21 do corrente.
tm perante v. exc.a. protestar*o..tra o ato Jo sr. Ministro doTa-ballio jeterminando Injusüfi-
eadameir.e a Intervenção 110
S.ntiicato dos Bancários. Toman-<•<> * übtreiade de sugerir á v.«"ia. a necessiaade de colocar nadlia pasta ur.. olindao compene-ira-o de seus dsveres patrióti-co>. para maior tranqüilidade da'•"«c tralallindora. (a.) MarroPacreco Jordão, presidente doBin.icato."

Ao P;eslder.tc da AssembléiaC.nstltulnte — "Os associadosco S'ndlcato dos Oficlala Marce-nelros do Rio de Janeiro, reuni-
J°s cm assembléia geral no dia"1 do corrente, deliberou enviar» v. excla. pedidos dc profiden'•ss sobre os atos arbitrários do«• Mlnsero do «"rabaiho. deter-minando a Intervenção no Slndl-°sto dos Bancários, ameaçando

ros sindicalizados enviaram ao
coronel Interventor na Leopoldl-
na o telegtama que tranacceve

mote "Oa associaelos do 81ndica-
to dos Oficiais Marceneiros uo
Rio de Janeiro, reunidos em at-
sembléla gera; na data de 21 do
corrente, deliberaram enviar a v
excla. aa suas congratulaçtVss
pela maneira democrática com
que vem procurando solucionar o
problema de .nüér.a dos traba-
lhadores dessa Estrada, e dese-
Jando mesmo que no mais rapl-
do espaço de tempo sejam solu-
olonadas satlslatorlamcnte as rei-
vlndlcaçôc* gerais desta vaorosa
classe de ferroviários."

VIDA SINDICAL
GANHAM POUCO OS OFI-
CIAIS DE DILIGENCIAS

Os oficiais -e diligencias tia
Justiça do Trabalho ganham
atualmente verdadeiros salíar.os
de 1'cme. quo nfio dfio para «3
suas inúmeras despesas emprega-
das no desempenho normal dc
suas funções.

POLVILIIO
ANTISSÉPTICO
*, GRANADO'
•"** Suores ^uores

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o atrasados poderão icr adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 19 3-2°

P

1

A solidariedade dos seus operários
Qu.il o opeiti-.io tia Llght que•<> esta na miséria? Wenhum.
Ass: m mesmo, constuntsmonte.

filiam listas de ajuda aos tu-wçuiosos c famintos. Agora,™W« íe uma centena deles con-
J"»tt|fam pura ft família de Jo-v-i.nu Vicente Pereira, há trêsmeses desempregado e multoMente.

hn7,?.st0 P1'cclsa existi» - disse-R's Virgílio Domingos Var. - até«rrotarmos definltivnmente a"atuo. Até o dia em que nfio'** mais tanta desgraça nos la-tes operários.
c°IoAS DA LIGHT 

Antônio silva acrescentou:~-O Jovelino esta u tuberculo-•o-Eu convivi com ele ultltie posso afirmar isio. E da

Llgrt ele nfto espera nada. Um
n.és depois de afastado do servi-
ço. o doento não mais tem crê-
dito na Caixa. E quando ele se
aposenta por Invalidou tem que
so dcesapertar oom os amigos,
porque 0.1 seus vencimento» "ó
su-üo pagos três meses depois.
Tambem a aposentadoria rcn.ie
limito pouco.

E.'voltando ao caso de «eu
amigo:

Se o Jovelino quisesse cora-

prar remédios na farmácia .la
empresa pagaria dez por cento
a mais. La é assim. Eles nfto res-

peitam ns leis. nfto.
Vlrgiro Domingos Vas*, conclui:

Todavia, os diretores da
Llght pintaram-na como um
verdadeiro paraíso, na Constl-
tulnte.

No sentido de melhorar a si-
tuaçfto da classe, os menciona*
tios servidores estfio pleiteando do
Ministro do Trabalho a equipa-
raçfto daquela categoria & de ofl-
ciai de Justiça.

Cabe. portanto, ao sr. Negrito
de Lima atender & Justa preten-
são dos of.ciais dc diligencias.

SINDICATO
CISTAS -

DOS EI.ETRI-

DIA 31, IMPORTANTE ASSEM-
BLEIA GERAL

A diretoria do Sindicato esta
convocando os associados quites,
o em pleno gozo dos seus direi-
tos. para uma assembléia geral
ordinária, que se realizará, no
próximo dia 31, ás 19 horas, cm
l.a e ás 20 horas em 2.* convo-
cação.

Consta de um único ponto a
Ordem tío D;a elaborada: Rela-
tórlo da Comlssfto de Tomada de
Contas, referente aos exercícios
e 1941 e 1945.

Tratando-se de assunto de
grande Importandla para a vlela
sindical da classe, a diretoria
pede o compareclmcnto de todo»
os associados cm condições de
votar.

Ajustadores mecânicos
Precisam-sc «1c dois — Du*

bois & Cia. — Rua Sncndura
Cabral, 217, daB 8 ás O horas.

QUEDADOS CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE.
EVITA A CALVICÍÊ!

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX
para homens e senhoras

PREÇOS POPULARES
Av. Mem de Sá 67, sob.

TEL. 42-9813

Enérgico Protesto de Centenas de Cidadãos Paulistas
Contra 0$ Monstruosos Acontecimentos de Santos

fVnslilfí.t* ItflOaevfH. ao S8MB0
limpo «lue dtnurtcla ao mt*n«to a
iHUtatldade do reflm* fiai-qult*
ta, intlte «m qua o lovérno de
rr .1 p«U I- .'!•.' a lUM rc'-*-.' - COt»

«, .-.-:.• t*l*ri|lit«. Dama*
turul una trtctio* du -f- .'»
idouda* ptlo tam Conselho Ext-
«*ul!ro. MM «tnUdo."Tendo em ftmt* qu*:

!-* — A* rectnia* e*eeuç«v»
*'«•¦ ;-•:--» •,''¦* «Uudura dt Fran»
co. d* -'.*i uri.-_ icpublicano* **»
panhéta provocaram a inditna*
çto de todo* 01 povo* littr* do
¦¦•--•¦:' ¦ e j-«J»«tm em evidencia,
um* ve* mais. * n'ee*eidrd* da
•Jina »e*o comum dt* ntçofj de»

¦ t-!-«» em favor do povo et»
panhol.

t* — A ntetínclB «lo faicitmo
na B'panha »**..\ longe d* «er
uma «enuetao privada do povo et-
panhol. pol* enqutnto o faaels*
mo extttlr, cotutltulr* temprt»
um perigo e um germe d* Infe-
t-çio para todos os povos s todo*
01 pata** Urre*.

3.» — A* recentes «*e!*«-t***s do
Deparlanienlo d* betado eontir*
mam o fato de «rue Tranco er»
um aliado de Hltlrr na «ruerra
contra tu N»«*6et Unides • noua
..'':. . :..'.'. ."¦:-•:.' nllO • " -\

as*e«rarad*. enquanto a *Q-p*nha

nao fot* Urre.
DECIDE QUE O CONSELHO

EXECUTIVO DA C. I. O.:
1.* — Attocle-íe ,4 Federat-ao

Mundial do* Bindlcratc*. «nie fala
em nome do mundo do tnbaltto.
denuncia o rtgiroe bruisl de
Franco * apresente noatos ree-
m*ntei proteste* contra o as-u-j
'inio dos des herói* republicanos. I

J.» — Irultte em que o De»»ar-!
tamento de Estado rompa ime-
dlatamente u relaçtV* diploma-
tiras com a Espanha.

S.9 — Insl»te em que o Conse-
lho ds Segurança du Nações
Unida* adote u dlsposIçteVs ne-
ccs-arlas para obter rapidamen-
te a eiiminaçto des«e foco de In-
fecç&o fuclsta e de ameaça á
paz do mundo.

OS SINDICATOS
HÚNGAROS CON-
TRA FRANCO 
Publicamos a seguir um trecho j

de carta assinada pelo Conselho 1
dos Sindicato» Húngaros, a res-,
peito do tegtme falanglsta e seus,
crimes: i

"Realizamos uma demarche
lunto ao nosso governo, pedindo-
lhe que comunique bo Ministro
du Relcçfies Exterlore, da Espa-
nha que a classe operária hún-
-ara protesta contra o assassinlo
dos republicanos espanhóis. Pe-
dlmos tambem ao nosso governo
que nfio estabeleça rrlaçóes dl-
plomátlcaa com a Espanha, en-
quanto existirem Franco s seu
governo e que expulse de no-so
pais, todos os cidadãos espanhóis
que repesentem o regime lascls-
ts de Franco.

"Fizemos saber a nosso govêr-
no e a todo o povo húngaro que
os trabalhadores váo Impedir
todo e qualquer transporte para
a Espanha o demos lnstruçóes,'
nesse sentido, a todas u organl-
zaçócs sindicais. Publicamos
uma declaraçfto em todas os Jor-
nals húngaras, na qual, em nome
dos trabalhadores organizados,
protestamos contra a nova Infa-
mia do fii-clsníii espanhol".

OS TRABALHADORES
BELGAS PROTESTAM
CONTRA FRANCO 
A Unifio Belga de Trabalhado-

res de Transporte lançou uma
p:oclamaçfto, de que fazemos
aqui um resumo:

"Companheiros Portuários e
Marinheiros:

"Franco, que chegou ao poder
irraças á lntervençfto de Hitler e
Mu-sollnl, continua afogando cm
sangue toda liberdade de pensa-
mento. As hipócritas concessões
que disse ter feito, nfio Impedi-
ram da n.wslnar fria e covar-
demente, numerosos democrates.
A consciência universal se rebe-
la contra tais procedimentos."Na Bélgica, a Federaçflo Oe-
ral do Trabalho definiu energl-
camente sua poslçfto e pediu que
o governo -e associe a toda açfio
quo fór empreendida por outra3

' nações, com o oljettvo de rom-
per relações diplomáticos com o
assas«lno Franco.

"Os trabalhadores de transpor-
tes níio podem ficar na retaguar-
da desta luta. E a Imoblllzaçfio
dos ncvlos e o boicote econômico
da Espanha de Franco, nfto po-
dem ser efetuadas por Iniciativas
dl-persas, mas como consequén-
cite» de um» inteligência Interna-
cional. Nossa organização Já to-
mou todas tis mcdldrs a fim de
poder atuar eficaz e Imediata-
mente.

"Trabalhadores do Porto, Ma-
rlnhelros: Ornças a vossa Inte:-
vençfto. a vossa colaboraçfto, o
írscl.-mo será exterminado".

ROMPIMENTO — TE-
DEM OS TRABALHA-
DORES HOLANDESES 
Os Burecus Executivos da

Con'ederaçfto Oeral do Trabalho
holandesa (N. V. V.), e da
Central Sindical Unificada (E.
V. O.) enviaram ao governo de
seu pais o seguinte telegrama:

"Os Executivos da N. V. V.
e da E. V. O. faz-m pressfio so-
bre vosso governo para que rom-

A* m*4Mt* tnjüfi.fiíiityi trnaiiíiru&ííi-uií,!* **faf«x«Ut-i !•««Ht.t1u ema* m uai-BttudotM
4* fi,nt»e_, jacjM ttra^ftjá!* '_*.
et.!** t »i}«|*d«»»aiff«iíí.i« «Ja te,*
t*«Jr*M da OtBtíit EM**. * fnrt»*
l* Aa» qti»t» ** tWt*tMt_ 0 |".
firetss «je Um*, mifitátto A*
Tt8t»*IH.ti, ejsrhrtam A* Ifídl»*-».».. * r»rtn«et«>iafii n»ms»«jíl/

De lüatüt taa ftlltiii* «tt> Ul-:
ergufiím** # «*«)nitRi*»<n * tf»
mer-t* me* d* esâtratío p*«»*i»**!«i renira tmt» fi»«iin«<4ã f*r
«e»t qu» K» tttxm PM* «í«**v*i
• **'.»r,h* drm.aílitlia go •,:!. .
dmttlat tM* te* m»tt « gmer-
«w do peta,o» lelrtrama* qu* etttitoIiiti»4ef«nfma»». aRln^de* **«&.*
eeuttnu d- rídtdita» ;•» .!.;*.;..•
»*•».•«¦ «a>;:».«ii!«! dr* mala rarudu
Bilvidtde* *aelat* - mettír»». en*
B*nr»»irtat, erttüat* p*»f*t«***.eitnitiiu, e''#?a.íla*, }f>iti*)«>'a,«arttattliw, (.tudtnte*. tei m,tle. — t*etid4*r.*m, da m*rt*'r*
m*S* fa-*m»!. a «lilllde rfíflatta,-
rta. anii-pairlótlra. ptftuibtdo*r* A* «edrtn e d» («anquill-lsde
d» que Unio neeueiaiitfa», dr***
tltmentt.1 que te e*fo*t-*m ev.u*
tt! 'amri.r- 

;.aia t r:a ' a: 0 P*\* *,
um neto 10 de Novmtrra de I9JT.

tí*** tt-lc *;a:«!a. ti , «Jlt-.5d.1_,
»e«p-c*.Itamrit'r. mt li--.*¦,' •¦-,.
tico Ouptr Dutra, Presidente da
n«pub!le*, bo Hr;-.*!i-.•.- do Pato.
lut* CsHm Prr*!e* * ao tt, Pt».
dro Alelxo pruidente da Cen*
vrreto da D. D. N."Ftmo, Sr. Presidente da
tupóbltea — PaUWto do Cttete.Ot »r**ltio Malmiflraf ttm pro*
tentar contra medida* antl-de*
tr-r st'?*» lmpo*«-« ;.j.-íü.-•• e
<-peto*o poro d* fiar.". ¦* Atitude
renclonáti*. mlnltiro Ni-erüo de
Uma lonse *oluc!onrr anseeiitlletaca
nt^H»»-iu d* noaso ncro. Ineom-
paUbilita .OTfírno vi.i«T.e-:s crt»".•ar»n**o mateha d-mi-arrarta em
netu PAtrta. — Rtyprüoiu sau*
d*«*«v»","Senador Lol* C*rJe« t-retif-s

P¦!:ri t T.radrnte* — Oa abai»
xo aolnado*. míiüí*-*. ensenhel*-1.1 .*-!'. • ¦ i!'.v ariltia*. p of«»i*.'o-
re. arqullítcn. f-"!u*lant«**. ci-nlts-
t*»». JoirtlUta*. barirAiioí. p*trt.
torta, operário» de 8. Paulo,
vim prctwur IndlTnado* pf?an*te Vcttencla contra e* medida*
anti-democrátlru tmpostu ao
n»cifico • operoso poro de San-
to*, pelo* remanescente* fut-lt-
tu eni-tultudt» no eovèrno do
Oene-al Dutrtt. atlluíe rescloná--it Ao mlnMrr» Netrâo de Lima.
longe de «otuetonar os :**.:-» problema* do poro Paulttttt.
*ó concorre para maior lmpopu-
laridade do gâvfmo, ao mesmo

Dentr»? outros nome* tle* t.«?»ísf}ue, (iguri o de
aMtilltr.ru l.ol.-lu

>mpq tm w* »t*tW*t-«* pree», Um*, tmii* mnmMe* m*w>à*
* tmu •«tutttfM f*t*tlM*t- Am* mm* êmt* $4 nmmt*<** t*m* mm, *** »«*á^if! **•!>» Mtf"»ti«íiiw frtmam'immtmtti*^, j Mêtm4t*h tem OiBWtt*. «%-m-

«Or Ni«v*!w» A». *\m*\i^é fti-jt t^em **mm*) tmmt*..<-m mt*** *n •*. Ho ttmmm fo******, i**^ m^ Wim qm *t müm a»í««****»*t p^ *lUmm ríitwsiTíT »»*«#»
K1Wf*«> tt*tu*i*\ 4* VIU*. *iãmm mtlm r^t-,r,4iflMi V.*U• tteeru. t?mim m»m- hw**m

•™*1 *Í^W ; .9^91!WffTtrW wwmm,TfWpt '. '¦^«HrreS

»*P lí#I*«pll!lt5r*_*>- , •SWflSWW ; fl«lrWr|W! aTr«>aP'«¦««»% r*tt*m, \mmê _*_»O-aiifl^t-ie Tiüts**- Man* mm*mrim,, MflrttBir «»Mt«m Wiy#^
Ve-aritilim rt>fw-att*> IUiim» Att*vm* tattn t^ewiJtt r*»tj»*f» it«,*» Mirt-flMti»». P.l*r Oatrtt. tt*ri
flttestro. Alííf** Ba*#*f*«i. lr«**t»M_

*

t»e*%* pi-íiii rt ccfeitM...» tr*
«4rjfj álw-t-riitur** tt» ti*»*** H*
H», m **>H*ú> *m-'Mi*% pt^ltoss,
.n»*nl»«li»â*. »4tã.< tiiiaí. »«!«.!*«,

prt*8Wt*tt*tM, *iqm,w**i., (rjstsfjtrii »
»««riltsli»*. lí»*»**!**!.»* tastffilwf*.«.UKaJbriM e efiff* U* A» 6fa?*ulq., ttm det.«»i>rs*r n»«i«ll«iV«

!t!.4.í«'-í»Ki4i,fA* «t# «tt»' m*tendo «lut**» o ptura tte «tante*.Upota*, t*um ttm. iwqmmmt*t,m A*tm «via «$txmmtlo w Itm*. tmim» em*, ci»«*«t«i*»*ipantlnurA «otr» t* tt-em**» Umtitm* Avmiirm Maiiitmiiia »m*l tewitr*. te»t**M*tt*\ m* Hm*rM. ttonA» Oitett, Ro-
1*10 tttAiAtm eHttUd* «tta, ulm mtMm ^t^tM 

't^*ü*f.
f.Ín„R,"?«nt*,M IT*fMÍ• _ t*,/',If*í »-**«* rVtitMt, iMim ViAmA*ridrde Pauti-ia. - «vtetta M 4t*m* m*% tt*it t-mth»,'ettmtmt**''. \fitnj, ertateertl. «ft_*M RasMTOi

Aa.sns»»» ****** t«* «-«f«m-jt «a» Mwú* itteui». Ate* pcitvt*.
tf-íuitil*-* ptêto**', - MwjitiM Vi;**4 ç«mt*. H.*tf*4if |to4«i«
I^Jat.. AlOfai») •i:!í|«!'4l. Cl* 

*«.*» 
WD**, A"!í» t ,S'«a«t»-t. J«a»«*rtttm pi»
i**etra. Cif*4*r jtjaittr, »***•£.»;*>
»<>«Jt* U&O. t*mmVâ* «£*U*»|ttet Sal.*.
rt», aií!..*ki» A>*4n4(t* Otlrelra
faitand* l^r*hl**r. Jaime f*r*
itaandt**, Afiiér-Sa» AiKtttt*». M*m*

CV^iinito. Caio Pia-»**} Juitter. Ai*l-t-io le::w Jumor, Juisr* Ortua.
dl Aittubo. *.tB!. a li;»tí danor.
'K',m, =.::¦> •un*. Dia* o--«•.«a
Túlio Lt-mat. ftebeio jiinter. a-.
nutro Ma.it-co t"»»|»«e»a. 0*411*1 U*ktt* mmmw, Asnor Mm-
OatHU Metvdr*. Pttt:l«. Ama»-ei qut*. Amé Ma*n!*ta*it, Pr-in:--»**Itubfn* Amai*) Ptilso. M*i»iin \ Umi**. Of*n\r Qamxotxi», AtoeCAfim.e. tioüetto Ha.** um.
Roí», lo «jittirív*». Ct«i Cott*.

I Jaime Attottiti. t*ni,io iv.tuto
Isubttdft «Soinv. Tíbor D»t,d.
C*rto* Qitii. Cândido Ohtrtr*.
M*n« a*rmt»erf. n«l Mstroivi.
«-;.» Ií-;.r (.*«.-,*.- Eumre Ca*
tunda. Itraw!:.i Taram Um*.
Eduardo Quaroit.- Anna 8*e$i*.
Atforuo Chateda. Ar.atc tr»*.,
Qarna. Hira--io Bfltoit Matto*.
Oíí-ar P,r*j». Martin* Piílto. C*S*
to Oama. Jc.»» Fianro Btir^t.
J«»0 Prata. XoíUm liííu-trf. Al*
irr.o Caatro. Joio vitnuo- Jox*
Puta.'. Vítor Forttutaio PJtw. O»-
lli Ulta. Jc-;* BetlttS Um*. J«-o
üancitv». Aíetwr Barrv.o Parca*
te. IJolan,o Taveibu «».*.» Ap*.
reci-ea Fana Pa.iuco. Norberio
Villrla. Alberto Mauro Contado*.
Fcmanco Uuar.e. Jotõ Emllíf»
Catuo. Moaryr Sanioe. tope*.
Jarbas Batitta Oltvnr-. Lunita
l»_»*._iri.:.le ü-i - Paulo Jorje
Uma. Jcoat eaitador Moreno.
Aviado Ferra:. 3otA Ltexireiro Mi*
tanda, José Ctüo Manto Vieira.
Paulo Manso Vieira. Jc*«" Sabino
Neto. J. .-er Faleiro*. Cândido Tro*
baldo Andrade. Pciro Pereira

t*. ;i!-lt.r. liffa-to Cswhl. STtlttlre
ItttKlW. Ala-w CarnSf». Ují*
*,M't.',t |la<r.a. V..5» Ma?»íii-'
Caitiwn It«4t1*t*e*, piarirtwo
Pttít», |»_r»-| !tetftf,e. Anistia
Mwrna, Catarina INrntui. Vktnm-
ft) M»i'*U llaiir.rí- CelWlrvo
H-.f',r.r». H.qtje Tt«*«*an. Vn«*r
PífiM, Jm* MartlBt. M-.:6::',a Jm*
Sani!»**!-. Jeâa Saniiaet», Ptan*
«Hta-o Jaco, Aá*tkto Ritteiio. lt----.»
Mr}.-»;::.!. M-ISS.S Jti:.'I*»l«|-.*.av
tUlda Matrano. Marta p*:«*../««.j.'«# Ait«* otittiia, ce-.,!*.» Ora»
«-tarto, Mi?.- t4»snitna P.ait*«,
I«abfl Oartia Mr:-.4it:{>. Vltfl*
lüa Oiilata*. Ma**,-*: Matitr**.
JVIdúlo Attif* t_rt», Ortiatncra «*>r-
i:? -«. Abetartto BÕur*. Z*-mo Lo-
tufo. Joio Padiüra astuta. Iteúo
Cariatt Catratil. Catuto Branf*.,
E*uitco Ri-.tírj» Q-ir'.;:¦-, Annando
Atitt-u. Oiatitto P.iftt.» tkn*. Je»
ihrro Fran* CarAoto. J<-atellna An-
ttelo At*»;«'Eusra. Pí»*-íi-1it*i-a An*
Selo Attatarsuara. li-:t:-.t:.t"-n li
Sousa Ahnetda, Adelta Pereira
Att ei. J««e Amaro Iá*«udrilno, An*
tórtio Zarlf, Cotia Araújo, Bra»
ttllo dr. * a- n;:-,;i.-. Marta Pe-
rale* Atjrtf. Armartda IVrrart*

OS OPEUARIOS DA FABRICA METALÚRGICA AXDOR ISOKOR estiveram, em numero**
comissão, neste jornal a fim de protestarem con tra as atrocidades do Largo da Carioca. Falando
por seus companheiros, o sr. Eduardo Narclmcnto disse que os operários protestavam contra todos
os atos fascistas da policia, desde as arbltrarieda des em Santos, o fechamento do Sindicato dos

Bancários até os sangrentos acontecimentos do Largo da Carioca provocado por Pereira Lira e
seus sequaies. No cltché, a comissão que velo a esta redação.

Cenas de selvagerla na capita da Republica
(CONCLUSÃO DA 3.» PAO.»

te pa'avras veementes de pro-
testo. E muitos tombavam en-
songuentados...

Devemos confessar aos lei-
tores do "Estado de S. Paulo"
que esperávamos a qualquer
momento um desatino dessa
ordem e gravidade. E' nue e.o-
nl-ecemos este chefe de Po-
Ilcla há mais de 25 anos, e sa-
bemos do que ele é capaz pa-
ra servllmente se lmpôr á
piratidão dos seus superiores
ou para exibir o prestigio e n
força de sua autoridade, e,
desse modo, atender ás defl-
clencbs do seu velho e mor-
bldo complexo do inferlorl-
dade.

Não nos Iludamos, pois.
Nós, os Jornalistas que com-
batemos essas violências, os
homens públicos que cum-

A data nacional da Ar-
gentina

B (CONCLUSÃO DA 3." PAG-'
rlallstas, visando lançá-los numa
guerra injusta, e sair por via pa-
clfica c democrática do regime
de lato cm que cavam. Nos dias
atuais, os trabalhaeiores da vizi-
nha naçfto, recusam-se a descar
regar os navios franquistas, sem
sofrer por isso qualquer eipécin
de persegulçfto.

Honrando as gloriosas trndi-
çóes da Pátria dc Moreno, San
Martin, Alberdl, Alem e Aníbal
Ponce, o povo argentino saberá
seguir o caminho por eles apla'.-
nado, para o desenvolvimento II-
vre e independente cie seu pais,
em relações amistosas e frater-
nals oom ns outras nações d.i
América e do mundo, a serviço
do progresso, da eu tura e da paz.

São estes os desejos e os votos
do povo brasileiro, nre-ste novo
aniversário da independência ar-
Eentinii, que TRIBUNA POPU-
LAR Interpreta, assoclando-se a
essa magna data.

pa as relações diplomáticas com
a Espanha, cm vista dos aconte-
cimentes que se verificaram du-
rante os últimas semenas sob o
governo de Franco, especlalmen-
te quando da execução dos antl-
fascistas".

prlrem o seu dever e contra
elas protestarem, o povo, en-
fim, que se rebelar diante do
seu sangue derramado, esta-
mos todos entregues á sanhi
de um enfermo descontrola-
do. E a nossa segurança, a
nossa liberdade, ou a nossi
vida, valem apenas um ins-
tante sombrio da aura crlml-
nosa do sr. José Lira.

•
Dlr-se-á que o comicio fora

proibido e que o povo não de-
via ter Ido ao largo da Ca-
rloca. Em primeiro luiar de-
vemos dizer: não há nada que
Justifique o fuzilamento de
uma multidão que se reúne
pacificamente numa praça
publica. Em segundo luaar, o
povo não tinha pleno conhe-
cimento da proibição do co-
miclo. Anunciado há muito-
dias, feita a sua propaganda
nos Jornais e no radio, so-
mente ontem a Imprensa dl-
vulç-ou a medida da nollcla
que o transferia para Ipane-

ma. Esta tem sido, aliás, a
, tática que o sr. José Lira Jul-

ga maravilhosa pari fazer
fracassar reuniões na praça
publica. Deixa que sejam
anunciadas longamente e, ».
ultima hora, quando não 6
mais possível divulgar a mt-
dlda proibitiva da eutorida-
de, determina a transferen-
cia de local.

Vè-se, portanto, que, ainda
por essa tática Idiota, é o che-
fe dc Policia o responsável
direto, moral e material, pe-
la chacina desta tarde. Se >
proibição do comício tivesse
vindo há três ou quatro dias,
nada disto tela ocorrido. Maei,
o sr. José Lira tem a preo-
cupação de ser forte e es-
perto... dal a tragédia de
hoje.

E outras tragédias virão, se
o governo não modificar a
sua conduta e os brasileiros
não quiserem mais voltar au
rolho da tirania."

Rafael Corrêa «le Oliveira

t-aíMe-di. Atstjf ií,.,, a ;"

"inm>» Ba*»-*»*», imaitt
mu* i*f,')iitiã-ià.-i.. -
tn Mt*v*ffitt& «fcstf Martei -t<^iit*i
MiftmMli «f«# Vwt**. um*t%
W~MPPÇWfW è .fWlT-W^** _BW*>^ ÍTl!«|»!»W #fTBr^*

ttUlMJtt*. tttytttô*t**» t?*t**t*-«, !"**»»
ií v***. e^pMm nm nti******
e*tAm*\ t%»mA)At* tJtnktm, Ht*
N»« B*t«li»*«ítV» <**»S|*a. J*tré
t"tiwTtitArijaft, RrirurVIa tJAlMmf-
*i, Kl!** %**•-» Gm?Aim% *****
Marti-»»* Wi, r* ¦

- r» cm*. R«vtM Cttótf/U*»»-
t« e*«f»)ta fl».! O»»-' >l
l»t-»i4íii*t Maritt Di«*m An<"»i«<l4t
t*rltí»ia, .rMHm c*it*-*ri«. Rpm*'
t»» M*m tutteta. r»r*»n»ei*
Attt«Hat9 D»i»e*it»?e»*# B^tlivet, Um*
fi**** PÍÍHtt-tft. Qq*r*H |fO«l»'tf»
p»SR«r*. AM«ewt«* Pir-m 4e*é Ma*
ri» «ns»**.' itaW *A»'* «*>*»**•
\*m, tt*»'*!** 0«**ãt*«. Mj*«W* Oue*
4*% mm* M*rí*»rt«>, Hlrtatll*
UtttHH f«*m*f*» Rfl»t« Mo
raie. Rml»i**fe*ihl PeWa Ut'»M.
)•** i*tm*ii l*q» r"Ut**"> IWf»»
laBjtfa, pum» utiw**»*. Ani«Mtt*>
pert-tia Um*- 0*(it*»MlB* Sllt»
Um*, ieti t-emm. Je**- t-ut*»».
0i»»r*r** Marhrda. Jat»* OI!***»
r*.M»*h#d* J»1* Ra*.** M*e*t*
«tt A*}'mlo Martins, Utls ttm*
tttt Maritn*. f»*ir*tít«* ttmii»*»»
tm.*. Pi»»wt»ti*» t*H«# MóiAla,
1*4* H*t»t* t*m«*r»l* ttett». tA**
it* Jt*t trt«*«**t*te, R*«t* Horuet*
lt, SR-a Rodrtsu* Rttse*. Dt-aet
KUfWBWtg» Atrtr Ott*«i**. Alat»
«b> teèMHrl»* CTtaintSnmar o«U.
Maria Apartrida o,i««*a* ftte-
merto **eAte*t*, Vnta PtíhtiU.
B»wft» Mtwefra tnre*. t^mntnao
AK-iil-í!» Psaá», Rft««Mltl0 PlBdtt,
tM*» Rtt. Owatdn Re*«*nd-. Aa*
««-* M»l«rOt'l Rlttl-ítO, E5IOB RI»
rht Iia«r«*fr-« R«»*»is*i»*. Artttr
Neve» Re*»-, t*aetma Roet»*. D»v
rítt R**emt»**f. Cretüa n.-•**«•>
lhat, J^iad Rtad, õlinda S»»ma»
to. ArttUi-at*» Arretla 8.»mr»*»o.
Anltmio Caeiano 8*n«ft*. Arqul»
i-tedea Mcrira tunto*. Ouliher»
mino J.-tifjem Rante*. Mrntwl
("or-eatre* B*nií»«- Pfttro Cs*t»«
no Ranltt*. Pr*n«rtt« PHfT tt*r»
mtmlo. Antanto Ptrpl, Baltador
P*-sttlO!*e. Jr*** tkralder. Dor»
P4*t«a, Alf.«--to 3»A Seita. Cario*
Rareia Süva «iltto Correia Rtl*»
n». Canuto r*rr«*tra lt«»u*a. Jotv
«ratm Pertir» Souta. PeAso Soa»
ts. autUro Sterlíne, Kalharlita
Bwthmsn. J©5o Valrrtde. Jullio
Vattsr*?!» Rí-driTUe*. Olra Valter-
de. Nadlr Correta Vir na- MarU
Ftrlijt. Vet.'.-,. Ceíertro. FeíUber»
to Vítaitt*. Matt*, Lutw» WtirTtnai
Dtree Xatttrr. Paulo Tulto B*dtv
ro, L«.narsto 8ilv»>tanl. 0*eas
Dia*. Jcronlmo TMxelra. Cic«5r*
Au-rmto Toledo Vai., Norma
AnarrU- Beri«*dllo Pattl. Amaurj
Correia Silva.

O General Dutra Deve
Demitir os Mandante»
da cinema de ante*»

ontem
tCONCLVS IO DA !-• PAO.)

desobediência a uma deter-
minação da poliria, para,
entretanto, reafirmer: "Mas,
dentro da no«.*.a orientação
¦ ..ii "-ii".ii¦ democrática •
usando do direito Igualmen-

• te democrático de no* rx-
i-iiim"!..-. livremente, »o-
mos obriitados a reconhecer
«>uo a violência empregada
rontra o povo desvirtuou o
pensamento e a vontade do
chefe da Nação, empenhado
cm reail-ar um governo pa-
«•ifico e durante o quai »e-
iam t-ar.ntidas todas as U*
herdades publicas."

Assim desautorados e re*-
ii.iii-...|ii1i.' hí.is por um J..r-
nal do governo, os massa-
rradores do povo, o» assa»-
sinos Pereira Llr>, Imbassa-
hy e C'ai ¦.- dei Gludice,
seus cúmplices ou mandan-
tes Carlos Luz, ministro da
Justiça, e o general integra-
lista Alcio Souto, chefe da
rasa militar da presidência
(que tinda hoje «fonserra
cm sua mesa dc cabeceira,
rm encadernação dc luxo, aa
"obras" de Plínio Salgado)
estão moralmente obrigados
a atender á indicação quo
lhes faz a "Folhi Carioca":
demitam-se.

Não podem continuar noa
cargos cm que desservem ao
governo e chacinam o povo
elementos denunciados pela
imprensa situacionista' co-
mo "dcsvlrtuadorcs do pen-
samento e da vontade do
chnfc da Nação."

Quando do governo liberal
de Nilo Pcçanha, um massa-
cro semelhante, que passou
á historia com o nome do"primavera de sangue", te-
ve como conseqüência a Ime-
diata demissão «lo chefe de
policia c dc todos os outros
autores materiais e intelec-
luais do crime, inclusive o
comandante da Policia Ml-
litar. Sc o general Dutra,
como aquele saudoso estadis-
ia, quer demonstrar sua ne-
nliuma responsabilidade nes-
sc vandalismo já condena-
do pela opinião publica, só
tem um cniinho a seguir: a
demissão desse sinistro gru-
po dc Inimigos da democra-
cia.
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ASSISTIMOS O MASSACRE ÜO LARGO DA CARIOCA E VIEMOS TRAZER O NOSSO PRO-
TESTO disseram cm nossa redação estes trabalhadores da Vidraria Carioca Ltda. Foiam cenas de
selvagem brutalidade, acrescentaram os vídrclros, e o povo exige a punição dos responsáveis, Pe-
reira Lira, Cel, Imbassahy c os que, mais podero sos, escondem-se por detrás desses seus Instru-
mentos. O sangue do povo, derramado no Largo da Carioca, é que pede vlrgança, O proletariado
confia cm que o Presidente da República lave a honra da Nação ultrajada pelos assassinos, afãs-
tando-os do governo.
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O* «.ti.a. .1. f.»i„ ti, *w»»tí
ptm, um «ii» d» i'»»t- m tm*
pm *m\t. f«*t4*f bit pti» «ttwla
tm* tto qm *¦-•.<•« tia um *>w
ieuuo d* it*-**».»». Hmm **i-
tem}* t m»i*íi-j u.!fii*ti.rt*. (i-.u-
1" »l».« t, lt.ltiJ*!iiui»l*. iiu.it.
tm Hüta » ««pto»-*-». « tnuu»
U.1..J. trata «i« tetir, A tiiua»
tl !. ,,'e # d* ii-f* »,.!...w»J»
par» a tí4<»4*. •*%§$, «tu a-tttMu.
Ia. ntti tam 1.» um m piu»**.**»*.
rt» «ifi». f«M».

O «fr. -'«rr» M»rh»da — O
P»iu4a c-tttunU!» «'<« vt.-i»ii-
de tí4e« a» B»,1 menti* ««txltn.
lt. a tr-. ¦ .*. át »»:*.-. » Cf
l!» -.',.-. ,-. d» r.- -r Vlaia
gaita, »-t* multo t-tm qu* a
«rf-ctatt.i da eididt gani»» t-a a
88 -lutfliiat («ar dt». «iwaiwtito a
li*-»*:-.»-! r umi *p*nu ptita»
U 18 títtifltt* 4!liM,

o «n. carm» mm nra -
H.,414 » 0 (mtSIdU ttO pt-Vt». U|».
tjo «vo ',.!• rrutuii. A »f.4tã,.4i
4*„ 008*1 Jl 1.-4 a "f-fllflll» d*
tni«--tta, Petua dw*i. d**i» ui«
li--«.» t»if-l'-s f-M(H| 1-i-tt.l CJlt* «•'
ta pulam t s aplaudida pm ten*
tt... -1 d« millvutt d» bitulltlroa.
tm *'.'-.ii-r» ..•:,...-, aqui na
t'aj,-.iai da Republie». em «Hão
Pauto, Itr.iic t ottlia» ít.t»atf»,
Do qua o Pai» ¦attt hujt « d«
fl**llf Ot»U tliU»*.A<J dl Itlllf.
«anal a taaid», paia o t•> .'ri»ti».
dt»- tt-».. pila inríisi.tia d» talS»
»»*»? tv-a.it) que tt t-ivüín.titn
nâo t. in»!!» iimiiiiti ptAilf»*•-ara twatear o ctuio da »w».
ps», nio ter r.-. rf.in-i o au*
n-.rü'..- dr nlitUn...

O Ur. Oli-ério Atve» — Pod«-
tta ití-*ff qu« VV. Btat tem ta*
labe.<xtdo entra nia*. eom aa
greve», a tome para o psvo bra*
rn"..:; Aprifirnio a V. Eicia.
ttm depoimento do qua ta p»»sa
Bo Rio Grande do Sul.

O 8R. (\\iu.«> i iwana -
Dl» V. i fi*. qu« noi eitimu*
lasmu.» a» errvi-*? Ma», em ver»
d* ¦!«-. t-iiem a» estimula 8 o Cto-•re-no!

O ••:.*. Ollrérto Aires — No
ltlo Ora-ide do 8ul •¦"¦•¦-. » tuna
tafra enarme de cereal», qua
nlo pode ter tramportada devi»
tto a ertie do curvSo, coniequcn»
te d» greve dot mttieirot.

O SR. CARLOS PUK.S.-KM -
V. Erti*i». »»be a» «rtmdl-Aea em
qm vt.rm Ot tr»1.i',ii.nl-. :n irrj-
aat mina» de car-rlo.

O Sr, ailcerio Alvea — Bei
PC. felizmente a «-ii-» lmpit-16*
Ura a greve.

O SR, CARLOS PRESTES -
As condlçó» de trabalho na»
mina» de carvi-i no Rio Gran-
de «lo Sul «Ao humilhar.!-», ve-
Klóriai. de verdadeira ciplora-
ÇâO.

SAo ie uma brutalidade, con*
tra a qual tém obrigação de te
levantar todos ot brtstlelroa,
para exigir daquela empresa
que nâo mate de fome o» nossos
COTCldadft-M. Aumentar o ialA*
lia daqueles ¦;¦:>•:¦. t medida
patriótica que todu temos obri-
goçio ide exigir, para acabar
com esta situação de miséria.

A solução para a greve a que
alude o nobre Representante é
mutto simples: bruta aumentar
os salários para que os traba*
Ihadores voltem ao «ervlço.

O Sr. Gofrcda Teles — Au-
mentn-se o salário, trabalho-se
menes.

O SR. CARLOS PRESTES —
liso 6 » teoria fascista.

O 8r. Campo» Vergai — V.
Excla. permite um aporte? Em
11)35 fazia eu parte da Assem-
biêla Legislativa do Sio Paulo;
o Partido Coir.unlsta estava en-
taa fora da lei. Naquela época,
quando grande era a queima do
café. eu Já pedia que te fixasse

homem no campo, porque t'.t'ti começava a abandoná-lo; en*
tretanto. de lá até esta data náo
¦e tomaram medido» protetorai
doi trabalhadores do campo, qua
fogem dos campo» por falta aa-
aoluta dc amparo.

O SR. CARLOS PRESTES —
Agradeço a V. Excia, a contrl-
bulç&o que traz ao meu discurso.

O Sr. Osvaldo Lima — Náo
acha V. Exoia. que o êxodo das
populações-" rurais para as cida-
des é mais uma' repercussão do
desenvolvimento industriai, ccor-
tido no mundo?

O SR. CARLOS PRESTES —
Concordo com V. Excla. ¦ digo
mais: estou certo de que 8sse
tirrodo do trabalhador rural para
ii cidades virá oontrlbulr no
i .'titulo do desenvolvimento d»
t.-cnlca agrícola, porque, no dia
em que o fazendeiro ou o dono
t'.m terra Já não tiver o braço

liacll para cultivá-la. sendo obrl-
! nárlo a pagar talar los mal» a', to»

! . 13 poucos braços que lhe res-
tarem, forçosamente há do se In-

¦ .asar por uma técnica mal»
i ....içada no setor da agrlcultu-
la. procurará substituir o braço
• ¦'. i máquina. Será um passo
(.diante. Estamos caminhando,
lí' a marraha par» além do capl-
¦ ,i smo. O progresso náo ie faz
t;m sofrimento. E' 0 «rJUe nos
- .ostra toda a história da hu-
Uianldade. A própria construção
co socialismo ns Uniáo Soviética
(..ii feita á custa de grande» «*-
canelos.

O Sr. aofredo Tele» — *.'
«susta de violência * -ungua.

O SR. CARLOS PRESTES —
Fui participante nessa coiistrn-
ijão a não sofri qualquer vlolen-
olá.

O Sr. Goml Jtlnior — Porque
v. excla. náo cr» russo.

O SR. CARLOS PRESTES —
sacrifício era voluntário e

consciente, de homens que «a-
biam o que estavam fazendo: co-
miam pão negro para que o trl-
-jo fosse exportado, certo de que
o dinheiro de exportação desse
trigo serviria para a construção
dos altos fornos do Indústria si-
derúrglca do pais, e que repre-
tentava a libertação da Rússia.

O Sr. Gllcérlo Alves — Todos
i.ós devemos ter espirito de ia-
orifício.

O SR. CAKIOS PRESTES —
Ninguém mali do que nós, co-
munistas, admira o espirito de
-ecrlficlo, e prooura, na medida
de «uos capacidades, despender
todoa oi esforços na causa que
defende. Nós, os marxistas, que
constituímos, sem dúvida, mino-
ria no partido, utilizamos o mar-

.dsrmo como Instrumento de aná-
lllsé.

6a o marxismo 4 velho, é erra-
4o, creio qu» os nossoi Adversa-
•loa d«v«m ficar muito aatUfel-
«-a, porrqua, usando eiincla ««-
-_m errado, aó vamos aomatar
-Wt-a-a, áttxtíaoe. a marohsrame»»
mrmmtmmtf) tmm mmaUtia, 4*o-

P«r» nt*. « s»»i»t,«4ti | ,-t.-,
ft» ftni. a mmm *m* *«»»•
pWmt*,. |4.u...tóu pstqwt #
«Haia. «>»«tj-t« « tttfcei* pratas.»
.'* na ,.í*ui*- gti* a a «i»***»
ti. 1,,-í.u tt*** I.«.ivt4 « .14(1-
4i4.*.-« 4» -Mf-1*_M t-tti im.,»
t4tti»|i«4 Pil*fH44«i tt* tua t4*4»'
|44t St. |i»t».4U.j dlflllt» tttJ.5*
A-4rt(i!a.íU l-til, Hv.ttt.j tU !.l,
t»-*p>4iafi *4m-*mm o pmt *
i»jt« 4t.n(ts t-ut.iuii fa •-« m-
m mt ,,»i'.u«i. qttt « ptitm* 4*
i».t:iti»t»cà*« --..rn-** L-u.i-
14ÍI-..4* o r.»»»S-4tua *"f; 44 (,.«-¦»
Ra* 4,iUüi*iíi.e» o* •{»-»

b.n.M.-.. tu.i.,4 :,... ...»
íots.a'r'44» iinii 4« m4it«a qmnutriu paia a i-acuii-iiia 8
t-t.4á-í»t; ptiM p>&***£* it..'ti.j.
..'ãi:. i. luiam-a p.t •-**#. mit»
iutunittn* pMtvn «r«<«w»« qm
Mie i -*aí*4»*l | qut ttttodtmm
a 4itn-.i-.ia.» 4.».ii.^jj qq* a
ir,4U|>*n-»t*l. 4t*l*t*4ê'la pm.
qu*. 4* nto o Iu*rimi4« *• a
atMKxt*ti» it.» tm ot**** * *e
m dirtliea «ta* etáiátm 4m*p*s**
tettm. »'ia.•,...'.. ns»ir.-i»f»i4.«i» «
niM*» tft ii.*tiutt:«-.ri4i« ptr*,ci.'..-,.:.. ea-» •;,;. ,, •
v oietiia* 4»it»i-4ft át < ttt*.

KSo t\t, ttf.-i-.;-:.. ituidrico «tft-
»» natiirtaa. oo m n* t**> me-to
nxet, o fn»i»o pato — qm tto-
imtt-fítiiit bem. - t ttm •>-.u dt
grandrt u*-ii;.*-t» d« lula pela
iif.'tii>-i».'.a. A (.UM* rt.«:i»5*4c a
(•¦¦-¦a j i.f.-iiiti. «rm |«tai poeto
ronhtea do qua loram aqutlat
<:-a»iu:»» luta» do inirto do **•
culo putado; lutai em qua ia
rv-ta-ram che.irt .»n... Pitn Ca»
r.r ra. Üottllflgoi J -« Mllllnl 11
UntOI u»llr(*t NOIMt» •«a'--íeta»i
nio «a 'r.i«tio «imigar. i«».¦ I
Umuar. dri»p»rtc«ra »a a dtmo,
<-.-*:. ,i.f for nrà--,:» 8e v.tr
novamtuta a eitadara» marelii.
remo» inttiuittmtnie -tara a
morte. mai. aniet dtla para o
anlquliimenio fUico. -torqua a
ditadura t.rá por lim. mauter o"autu quo" a iodo» ubrti-.,»» que
Uio nio é tenao a mtterta «-rt*».
etnu e cada ».-• rnalor. da»
grande» niat-j.-.; alem d» müe-
ria. há o »'..-4.-.. a ignorância. A
lmuu*Ao púbica em nota» pa-
Ut» u..-:i4-;e. ca»4a «rea tTiaia ;.-.-.-
iiiégio do» rteca. Até há p«iticoi
ano» o pesuet-.o luncionárto ain-
da podia dar tiuiru-ao tecunái*
ria aos IJho»; boje. porem, o
pt-queno funi-lonirio' Ji nio pode
peristr nisso, piarqua nio conie-
gue »equer comprar c»:v • para
r« !..r. .i. quanto mau uniforme.
Urre* tle.

Cida ves rnai» a tnstruçio t
repito. — privilégio doa tico*.

em nota» pitria.
Quanto a Ituti-uçáo r.- n-.vn

tabemoa d» ».»im**o em que a
metma .e cr»-.in!r*.

>:.'..•<• em Rectle hA p-iuío»
dl»» com o dr. Agtu MagaUiies-
lecretarto da Educação e Saúde
do Estado, qut me dizia haver
tido necnildade de itupender a
trmtniçio attica nas eacoUis. por-
que ai crianças nio estavam em
ronda-ta de fazer gtr-áiUca. bem
,»•! tn a» proft-asoras de mlnU
iri-la. Para que a freqüência a»
e-oola» aumenta*»» pro**ura*a
fornecer copo de Ulte a» crian-
ço». Era com este copo de leite
que *e allmenUv.m, mo» o Ei-
udo nio dispondo de verba par»
tal fim. essa ligeira refeição pas-•¦¦>-.'. a ter feita por melo de con-
trlbulçfto particular.

No dia em que lhe falei, moi-
trou-me um mop». pelo qual te
via que nesse dia conscgu.ra o
maii oito nível desse alimento:
1.200 litro» de leite — quando,
pela tua estatística havia neces-
sldode de 2.000 utros.

Esta a realidade. Se nio tal-
mo» dela. marchamos para os
grande» choques de classes e pa-
r» oi vlolénclai Inevitáveis. Mas
isso nio depende do comunismo;
nio sio o» comunlitai que estio
agitando e fazendo greves. Eles
sem dúvida, apoiam a luta do
proletariado. Estamos a seu lado.

Julgamos Justo que o proleta-
riado lute para melhorar «ua»
condtçoei de vida. Não é digno
o romem que. de braço» cru-
zados, vê o filho morrer de fo-
me. O homem que assiste ao fl-
ho morrer á fome tem o direi-

to. tem o dever de lutar porá que
essa situação não continue.

O Sr. GUcério Alves — Será
um circulo vicioso: aumento de
salário, tornando maU caro o
custo d» vida t trazendo como
conseqüência a diminuição da
produção.

O SR. CARLOS PRESTES —
A história d» humanidade ai es-
tá provando o oposto disso. O
próprio Ford, grande Industrial

está ai para declarar o con-
trárlo » V. Excla.: o aumento
de salário Incrementa a produ-
çüo. A outra tese é reacionária
e Já completamente batida; é te-
ae de reação, de esfomeamento,
n&o é tose Justn nem humanl-
tária. *

A teie verdadeira, provada pe-
loi grandes Industriais, pelos cl-
ciitlsta- do trabalho, é de que o
aumento de salário determina
maior priduç&o.

O «r. aofredo Tele» — N&o
se trata de aumento de salários,
mas, irbn. de dar ao openvrlo
uma compensação Justa pelo teu
trabalho.

O SR. CARLOS PRESTES —
Quando aludo a aumento de ia-
lárlos, 4 objetivando a situação
atual, Isto t, uma. remuneração
equltatlva. como primeiro passo
para te atingir um nível garan-
tldor da tubslsténcla. Não con.-
cordo com o congelamento de
salários; devemos antes começar
por congelar o» preços,. resolven-
do o problema da inflação, pa-
rollsando s alta do custo da vi-
da. para que assim se alcance
nível mais ou menos fixo. den-
tro do qual tudo se poderá pro-
cessar com absoluto êxito para a
coletividade. Mas, aumentar os
preço», deixar que eles cresçam
e apresentar-se como solução o
congelamento de salários, real-
mente náo podemos admitir seja
esse critério capaz de nos levar
a uma sttuaç&o inteiramente sa-
tisfatórla.

O Sr. Jales Machado — A te-
se que V. Excla. está sustentan-
do seria perfeitamente exata, se
V. Excia. defendesse o aumen-
to de salário para toda comuni-
dade brasileira; o Partido Co-
munlsta, no entanto, só tem piei-
teado êsse aumento para os ope-
rárlos agrupados em torno das
cidades. Com essa atitude êle es-
tá prejudicando dois terços do
proletariado.

O SR. CARLOS PRESTES —
Conheço multo peruect, a meu no-
br» «ole-ft- d» nos»*, «tividad»,
-N-i» a if-artido «rjc-munla-tr», ntataa

, fi.ttsm B*m*M»t. <m st* tfitaiB
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%m m ttjmSo &4* •in-4»âi« fm
«4,4414 •*.*.•« -tag mm «nt
Gw!»** «*«*ra>#f!» #« tm**,, <**
U4*4 ttmimttm* t-si** *-* ttt,
*""""*¦!«¦"¦?">-! "i?*****! *.3**flff|rTWPr' *f ^*}l^»fta^^SfmtKi m
«4.1*1 «aatf atttUmtt* «&-*&'*** at
»1Í», ü t* «1*. UV «lt* ««t* JJtjJr
i* a p*iii4a «aat-a»iiWp»jl» • «.»»>»-
qtt* t.1* m-t *mps* tm 1*4* **
tos»» *m im*m m1** mm*
tmtm, i rt*» M «-«att* *mt i-**-
«a q<i* ***8J8ta 888 {*¦-«>»*'•.(* «a*.
Omni a i*4»«l 4* tis» 4m u«'
t4*tft*a.34** 4» e*mpt-

O St, mm M*«;-n.» -- Utt
*t m«*«*+» ta^pt-i. a P»«*l4a e*,
«14*1-41* ti«r. t-t-meo ***** m
Pt*;»* 4* t**o*tse, »^#|tj?»-»i»**
»um\. |f-»tri4««a»«ia m ptoSete,
ia».

o m oAiufkti mmrtn -~
V. B««- Ul»-» em -irwtp-»»*»». Kl»
a*t«tq a intui*. HA pmm t»*..
4* !»s*»*í«-n d» tfttv*»*.--» pto*
nwt-uAt» nn tt 4» m*m t*. am
r»»uid», tm qm tiiiw-t»»»»» a ft«
««{ia dot pt**-*)»* tta» |i-e(Ji||t«t 4*
toi-aira. Omm c«jRtia*l«r«ii a tem
UtafUmrait-t, «t-tt» tf.tm.u rai»
tn>u»it*a. -»r4«. «¦•-tatuna» o* ttm*
»»*»»•$*«» tilo podtm 4-4-tiw tun
pttxi»* mtn »}!«• -tar» ea **;t

tmH,**?*M*W- tf*/W^tS*Wr. 8>-»**,«*f tSfm ^!Hp -JHp wf
IWÍPP WPf li «IHKIW^Wfi (*WB^ flPfB*''
tOttm, t tm** m*tm\**\tt*
*S**P 
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r**# W9 Ifwlat-s P#IH flü f#>WH|f
"^""•."W"**^»""^ wf "P**"r"(*f(^ rJR f fl "Pr™ 

^rW*"^**** -• " "f,

?r*fW^ Its^SFW* »^^^aWP mWA»*! es ¦Sf: i**W"l?
unaa iíi.s-.h.» tue *m qm
«-,¦« ««'»? «.-+•*•»* %mttmi ÉNl
tit» # pa-tlt»; Vl«rí*.t* em ,.,
\*m» -4f-«i(»at.i* ttm n*s4* tt
at»t*aa-M«*4%ft» 4« ra**jBa%* pse^mtt
«altvtia ItVf-ãal a ?«« *t.i-«»»r-««
ia. «.*« f»t*i-4«» «t» qtme te»»
ttó# a tii<*tiH«4tM »-'»,t:í«:«* am.'
St ê tepMte m t*ta 8 tat» -»
-t-tf 4ív*4it» ttot-a, te*** mm-
4* o ttmmttm -»<-(--.-,: 4* *-¦>-*
iiatstlHiit-rt- «si A f*i««t4» S* mt<
Uo qm Wa» lfTl»»?»H»4wit* |*«4t>
«*Ma«aW*> t*.»*»'?****» ** ttttS**. e,
m» «v»<t«t-M'!*«\ *?<»«•««•» jntri
ft»» tttteS*-

ttm # «i«*'atMAa pot 41*18»
O *». Fiat»»***» **»f«ii» -. faaa

a«**>p.l«4«-» pm *Msn*iit..
O «l C?Altt,tia l*«|!«T«» -

, tumi* *m temo* tmtâttt, # «».
potum 4e tmtr* tun» nâo dl».' **?****• » P»»**** •*• l^*****» *
|4A««, d* tii-rtitw p»i» aqui H*4 8W»a. a mptim** 4* irtmStt»
daa ttvái»-»*n*4*#w wit-didta 8
t>l'5i*í.rt* {»t->j.ft» • d* tm* f».
mitiu, i-.i-.jt aia ií>f--f-»f farta
m»i «»l -«litit-amtrnt* 8 a«tvt»
ttrdt dn P«fl"da eamitiiiti», »4a
qu» lerel ltr*en*a •»*»*-»», a (tm
dt qut o» n-trr » t ','**• l«mtia*m
t-t^-itrriw»*!!*» «**f|rna 4a aUti

nttal tta* ptte* etpsuim'** pm
oa* # «*•»*« ¦ ?t«'tr* d» r»*.'*'i«'
«r-a a r*htS* •rm*t*it*. a pt>»
dttfta t»«ri» «t «-fr**»*»*» a» t**t-aT8-i
em dmivtiv * o aUtfta.

«in t-t-iir* taftiiaHtia. -j-a*_a«Ja

o iratmlh»«l°r «li na l*4f*t>ti4s
«»»!-»(» m»*?i». «»*»¦-'• t* ettaama.

d»d» qu» tlmãt «ttt«4wt«|t n«t-. par» «m t» ^»*v» d* ««ma
em dtfet» do p»«ff»ma «jt» tmlee» 11» ? ai-tlM4«t«. «w 4« m
Uaçam-a»

Iitittto aind», t*. t*t*.'!4-*i!*
na tete li í»r*lí«d»: er#mt*«
twitttl a mareht da i*i»*ã**M»,
derlro doa pr-cr-tits» di-ft-a-teriri*
-n«- f nt**t t^n'!d9 r-***»>t**t>ist5
eem mul«a «uiiliçto a» m***-
tttõe* tto 8r. D-muada Dinlrl
l*a*aro. A ¦mwil'» hA r»*»iKO
a-trrttnlada s- * S, lu é n«
s-n-titi de que te "r»t;-íU*--t tts*»
•alir, um* »«!tiça«». p» irtTt» mtlm
dlf-a*e-«f«: a iw«3|a*-,ed»de. a p*r-
«|i-!:»*f J« 00* l-ir «v da »dm!nt«»
lrae»o e, m*i* la*d». a eo«t*í».
prlrdide. 1'.' me t*m dttfiii
um d-t citr/nh-i». que nAo ere*
me» «e|i Jttitt». rnra cate nAo * o
•nomento oportuno p»ra dle-uU'-
Tr-niM o» no***»* p-nt-a de »i»J»
t-u» vlmoa defendendo ard*nlc
m-nte. » que «A*, do ^.Itf-dmi-n*
to da NiçA*». t-ra-teramea que o
eleüorado bra»lle'ro um dta re-
«•onheca de que laia t**tà a ra-¦rto. s» eom o llu»*re l>rrai»d*i
S*. Dmlel Fitra-c: te rrtivtr-m*«
et-rrdo». ter'me« a milor tatit*
f»«*Ao de dar a mio A pilmato»
tia.

8*. Pre*tden'e. twamlnamo» t»
fenfimín-r» r°l!tl-o» e soetai* ro-
•ms cientlta*. e eomo todo clen-
tlvt». quando Incide em erro,
a-T?di*ee a cutrem a corr-cia «me
se lhe fax. A auto-ciitlca entre
néa é condleSo de luta pe*a me-
Ihorla e pelo pror*-*»*». Teme»,
repito, nossos *yr.'..->» de vttta, e
not biti-m-i* pelo prowa-rt-t «pr*-
'entorto pelo n*jM»to partido, qu»'Ml devidamente registrado no
T-lbtmal H-Poral.

O »r. Daniel 1 .•.,. — V. Ex».
«.celta rpl-ih-. t«"e hA pouro »x-
pc»ta e que V. Exa. JA reptlu?

O SR. CARLOS PRESTES -
NAo aceitamos a tese apresentada
por V. Exa., como JA declarei.
Se o erro é noiso. e V. Exa. é
quem está com a lor&o. eipere-
mo*, porque a vida e os aconte-
cimento» futuro» nos dlrfto. O
que nós comunista» pedimos, é
que hnjo verdadeira democracia
no pais. para que. tanto V. Exa
como nós, po'amos expor nossas
tese» e teoria», como entregande
A naçfio a decisão a respeito, A
nação e A própria historia.

Mr», «enhores. chego própria-
mente r*» as-unto de meu dlscur-
so. que é a nova Constituição.

Justamente porque acredito-
mos. nos dias de hoje. na possl-
bllldade de uma evolução de-
mocrátlca. dentro da própria d*-
mocracla. para o socialismo, so-
mos os mrls Intransigentes dc-
fensores de-se regime Sua d efe-
sa nos obriga ao emprego de to-
dos os recursos, porque, antnul-
lar a democracia, é fazer desa-
parecer a possibilidade de solu-
ção pacifica dos graves proble-
ma» de hoje em nossa pctrla.
pois não há de ser uma dltadu-
ra, um "salvador", nem um ou-
tro Estado Novo que vá resolver
aquilo que o Estado Novo náo re-
solvru e somente agravou.

Por Isso, a Magna Carta que
estamos elabore ndo precisa asse-
gurar, acima de tudo, a verda-
delra Igualdade perante a lei. E'
necessário chegarmos a um regi-
me — e é Isso que deve ficar as-
segurado na Constituição bresl-
leira — em que todas as lnstl-
tulçõcs tenham, realmente, por
fim, o melhoramento social, pois
Isto é que é. de fato democracia:
governo em beneficio da maioria
e não de uma minoria. E' a fase
cm que todr.s as instituições so-
ciais devem ter por fim o aprl-
moramento social. Utilizo esta
expressão fiel do grande Condor-
cet, quando da Revolução Fran-
cesa, porque esse é o sentido, o
conteúdo de democracia.

As esperanças do povo na As-
sembléia ainda são muito gran-
des. Foram enormes os sncrlfl-
cios da nação para comparecer
cm massa ás urnas como fez.
Estivemos em contacto com o po-
vo e obtivemos provas provadas
das «uas formidáveis esperanças
nesta Assembléia. Pessoas houve
que passaram o dia Inteiro para

l*«*f-«r »•« d--*-.»» d» t-u* rn-ia
«t# tta q*t» e»*«Tftí»" <***» o »n*r
«t. *m .{,¦<., iti.-f h ff.ffti mui>
ia» -mas, peuf» ai***» «-et» en
«¦«•h"!*", |x**tit»*' ali t-rtti» a 1*»'
ra fa aeftt»» tm m"*tte. tm In.
trtíor 4* liv*-v--di Ria t»mlnli»
tff.íi*t troetlt, qm tmr»i»t*t*» a
t*ttatA'» «to t»eit**íl"i ln««trA. em
-(«*»« Piitfa e dilt-ullam. pi
IMI, 0 dMtr.lVvItàlT.rlil.- II14U4.
tria»."T l*llre p--*r*ar «tn 4*ti-*t*mt.
-^-t5«ttlí-. li...it-t.'.-t*! tl-.- Brasil
t»nqutn$o nlo itit*tmi*-i r.-,»í*r»4i
Int-rrt-i m«l* am*»!»»,

O Sr. Daniel l*araro — KerMe
|.i í.t.i fitiiit «la p!f«»t «rôt.lu A
lula pela m-rtatlo Inlens* —
-it-tinHa-m» V. Enia, o derl»*
rt — esse Ideal peto qual me ve*
nho batendu ámde lt»o. etra to»
daa »• mlnha« f- ?•:*•¦ é a «:¦»:;•
de luta do mr-mf-n!».

O SR. CARIjO» FRlt-STES -
Muito bem. &ótr,r,:".t tw**» c ..r:-,-»
átrtt mat* adiante, ** iltrer t*m-
po alt-tla rtole. latat-t-ta-t» qu» pt*
ra ampll*Tri*a--t o rotteada Inter*
rto. «*• mtíin «lar um |>a<*u» »*l:an»
te e ver a caitta que o estA en»
Iravando. Sr-trund*» mlnh*» tpi-
nlA->. ela reside no momspollo da
lerra. t!*h»4»*Tt-i«a» IA.

O Sr. Oamjr Júnior — Ciamo
a Rússia r-n"-?u!u reatltar teu
nr»-*-rama"' NAo f«jt atrav-e» de
uma ditadura, «te um governo
forte?

O SR. CARIaOS PRESTES —
A ditadura foi para ctm-çar.
para liquidar a «iv.-e rra-l-nA*
ria, caduca, desgaMada. Só con*
st-gutu teu dt-tenvolvlmcnio ado-
tando o plano qüinqüenal. A
nrodurAo era curo na* mi**-, dn
Estado, com o qual comprava a
maquinaria pa»s o dr-vcnvclvt-
mento Industrial d>) pai».

V. Excla. «abe que o c*r«mér-
do externo em no»a Pátria é
um rnubo orranlzado. poraue
exportamos café e algoilAo aos
milhares de tonelada» e nuando
necessltamcs fazer Volta l:ted'in-
da tlvemo» d* contrair um em-
préstlmo no estrooR-i-t». porque,
sem éle, nfto cirnsegulriami» exe-
cutar aquele plano.

O que a UnlAo Soviética fez
com o ouro da exportaçAo...

O Sr. Fcrnande» TAvora — A
Rússia vive de emnrésllmns: cs
fornecimentos de maquInArln. de
material de guerra foram efe*
tuados pelos Estados Unidos.

O SR. CARLOS PRESTES -
V. Excla. altera a nr1"-ntnfão
do meu discurso. Em todo coso,
responderei o aparte.

A Unl&o 8ovlétlca. até o prl-
melro plano qüinqüenal, lutou
com dificuldades tremendas pa-
ra conseguir crédito no estran-
gelro. Nem na Inglaterra, nem
nos Estados Unidos o» obtlnha,
o 'jue só foi possível em 1933,
quando a União Soviética entrou
em relações diplomáticos e co-
mcrclols com cs Estndos Unidos.

O único pais que deu crédito
á Uniáo Soviética foi n Alemã-
nha de Wclmar. Nem a Ingla-
terra, nem a França, nem os
Estndos Unidos, o concederam.

Depils dn vitória do nazismo
na Alemanha, a União Sovlétl-
ca conseguiu algum crédito na
Inglaterra e nos Estados Unldcs,
principalmente com Roosevelt,
após reencetadas as relações dl-
plomãtlcas e comerciais, mns
isso cm 33.

O Sr. Fernandes Távora —
V. Excla. fala sempre em de-
mocracla. Diz, constantemente,
ainda, que o comunismo procura
evitar a exploração do homem
pelo hemem.

O SR. CARLOS PRESTES -
V. Excia. permita um contra-
aparte: é um equivoco de Vossa
Excia. Não procuramos evitar
essa exploração. Afirmamos,
com Mane, que o capitalismo le-
va, Inexoravelmente, ao soclnlis-
mo, forma superior de sociedade.
Assim como viemos do comunls-
mo primitivo, através do cscrn-
vaglsmo, e do íeudallsmo ao ca-
pltalismo, chegaremos ao sócia-
llsmo, o que não depende da

conseguir r" -positar seu voto nas [ vontade dos homens nem dos
urnas. Operários e trabalhadores
de Recife, que não haviam con-
seguido seu titulo eleitoral, mes-
mo sem ele, desesperados, que-
riam votar a todo transe porque
tinham esperanças de que a As-
sembléia Constituinte lhes trou-
xesse realmente algo de novo,
uma situação que fosse a negação
do estado de miséria e atrazo em
que vivemos.

Hoje, Senhores, a confiança Já
não é a mesma. Devemos ter
consciência e senti-lo. Já come-
temos, no conjunto, dos nossos
trabalhos, alguns erros que desi-
ludlram a nação. Nosso próprio
Regimento Interno e a votação a
favor da Carta de 1937. foram de-
sihisfies; mas, apesar disso, a
massa popular — principalmente
o proletariado — ainda tem suns
vistas voltadas para cfta Assem-
bléla c muitos esperam dela, In-
clusiv» qu« votemos uma Cons-
tltuiç&o capai de defender a de-
moeracl» • d« «brir p»r»pectlvai
• positbtlldadet par* * oi-«34*7«»"*o
dc sota» -*»tsi-f..

comunistas, pois constitui a mar
cha histórica da evolução da so-
cledade.

O Sr. Fernandes Távora —
V. Excia. critica, constantemen-
te, a exploração do homem pelo
homem. Agora, queria que me
explicasse por que o operário
russo vai empurrado para o tra-
balho, um meticr qualquer, que
não escolheu, mas que lhe im-
põem.

O SR. CARLOS PRESTES —
Naturalmente, V. Excla. se re-
fere ao operário russo no regi-
me czarlsta, não ao atual; do
contrário, está equivocado.

O Sr. Fernandes Távora —
Quer dizer que todos andamos
equivocados...

O .SR. CARLOS PRESTES —
Repito: V. Excla. está equlvo-
cado.

O Sr. Fernandes Távora —
Então V, Excia. afirma que o
operário russo íai o que quer?
Absolutamente. 8' o mali catl-
vo d« todo o unlverto e, por-<i-*--a»tr--irit»v, tU-Mtr iji-a * -omu-

¦ti**,,, pntjwa tN-.*r a «Mi*f»*
f&â _&_• JllIlaTOlísa bethS t-^.i^ftfatt <¦frtsM"* 

W*P' 
*rW!rlW?r*Ht "¦.l"5'"r"**f f-ft?***»"!--; ¦-*-** 

^ w

*se*M fw*"*i»|wfWTWT¦ .ttu tm emim mwm -
st* Umi* tiiiii * «*»** *S*
fmm* 4* DMMMtt. O t******
mftmtSo mmm mumH***
faltai.

I» iti |r«i»-»«.J.f+ 1'*«'--« -a»
.»• 8 »**«**« «j%* i**i4«# S*m<»tt**
tt* m ViSS* êmU%*m é tm,
tniaf-ti ala-»» Milsr.*»»l"Bt,---*-pii'»-f ¦RMI"*JT-*t" 'f-niA-s-t ».!..¦ .,

O -m u..»i.íj j a« ç.iiitt -
O «****.„* *aj*.l<# •.iart • tMVS*M>
1W™ fm e&t&PrSm WfO&"£¥mr™ **9 H|[BW^H*i
SttStm.

o na cAfi|.4t*« p«P*rri!a -
Q t~*b.-mhllttmm * Um* t***** «4-
*M|1lí,r tt» «r-l*t»St»l*-4*..

tt*j». n* tMk* »T««1#"lr8. Vt
*»it«* «jK-utii*»»' em* m* pto*
4»4ii i »«* a t,-„ii-a«srif, «si*» »i*
m«ttt* tmm ¦*¦» «¦*» r*«.4i¥'i4»r
tj-tj, mtMvãt tm &**}*#*&*, Ou
om* titís, em ^»4*4i-*44» «4.»*.
m-ritm m*M- 0 tmttsittmo
etUn tm PtttA ot wMtw*, m*t*
aUr-v em *'*¦-*«.-»* «**« »•*•*» «ptl
pswmt t^tt*at»t*it ttte t.mi*
•1»tr « '-•«-«>! ttxnmw a» «-*•
««íí*4*4»t*

O Üff M .-»»!«lt» tl' V»«".«'. t»
IVf*í*4*lJ»l H* * I«í*4lim»4-*S }»
atAágti tme tt*\*»

0 m, GMim Ptttmrm -
Nto,

O fr, Ma-*-dttra Se CaMra •-
riu aua* «4» aiinslti a «laim
fttttstt, «ffttw wmtiA* 4at*-ttM tt*
«tw» hii» 4«ttt*<r«i*ria na flitat».
a*** itA» PX* t-rlf-UM, » |»?^rí»ft»
Mam *tunm qm tmit* de ai»
«ttcatta a ri»t»« finit, a d U'«j»
na p4-:í!u 1.1 ttm* dttaáwt
4, *-*-s4t4a*»at»8.

O ffn. CARt-Ofl pri-sti» -
O R**re ftat-*»» f*3á equivi-rad».

O 8f, Cttsmir JunHíf — Piftxe
qut» i.iti* de eniiar i*»» ttm*
ejerte t-ntitt!',!:!». pm r^ta!»»*»»
t«4i* ttptttoe-aá ¦»

O «?, Mcflltlra áe Catuti.ro —
tOAie, a cmunUtm «tar* na
eu-ta lí-.if wf a:»?:* e. pa lama.
nAo j-. *!r»!i ccral-tir ditadura e
•lívl-ttattida.

O SR CAJaOS PRlíSTtM -
P« ,4> -tf rm «üto a »«•¦ e%CM- -,»
ra t-tfmttn-isr. Nao é potúnt te*
ter Mtn na tm PaiUmmi-*.
au:uunco i->j;«t ot a#.iun',tti .v».,
te *..**'»- *; í4 -ii.>,i:i4**-r-r.r da
Itu-j-». ma» do com br«»iiiito,
úi luu ptlt <Jt.T,o;j4-.a em r.t.t-
1» 1'--.?. 4.

Uiamuri boje. nâo por uma
Ciitituiii-S» ta..*u.'.4 porque
itijf-nw «.-ae náa r powlrtl tala*
Ue eem o ¦¦ .¦;:»:-.-.sr.t tia noite pa*
da o i ». lambem r*ao noi ea*
!¦ ¦ti*»-,*.» pt.-t qtie te. jx-.r.u
cit4.-r.ae uma Coitauiuiçio avan*
t4,4- p; j..-4Sii»'.i-s. que na»
abri** -vrif-rct.vat para datmit
paitt-u atiiante n» evolução to
ciai. Se aiiun i-o-iir-c luiamus
•o:itt4 uma t'.j:i-.'-i :¦.;;--o que ie*
niia p«r objeto -.eit-nder o ttttts

u» que pretende «tar uma
camiia de fiirça. impr-indo o
,'.*- -rr-.- > de f.i.i-4 PAtrta. Cre-
mo» que. na Ca-v t tuit^io a trair
desta Cata. 8 IndUpentavel ei-'--.'« Juridicamente «M-guntoa
a jxHsíb.litiaii.- de progrcauo. de
evolução paiar/lica. e «oluçáo dos
problema* fundamentaU, os eco-
nomleo», «cm ¦ qual nAo -tede-
remo» nem mesmo coiuoli-lar a
democracia.

Fala-se em autonomia munlcl-
pai.

Eenhores. «remos o que tem
lido. cm nossa Pátr.a. outono-
mia municipal. Ninguém mau
.0 que nó» o defende, pois Jut-
gamos que ela é a célu a. a base
da democracia política. Náo te-
mos tiusóes porém a re»pclto do
que seja na verdade es.a auto-
nomla municipal, enquanto a
terra lór de propriedade de uma
minor.a. Em oada município
existe uma casta — porque náo
e nem mesmo classe dominante,
diferente por completo da outra
a costa explora-ora — que de-
tém as posições. Conta com o
Juiz de Direito, com o Promo-
tor. com o Prefeito, com o Dc-
legado de Policia. O camponês,
na verdade, n&o tem para quem
apelar, no Município. Essa. a re-
alidade; e é justamente por Isso
que esta casta dominante deferi-
de esse «tatu quo de monopólio
da terra, propriedade de uma
minoria, como provarei, alnd..
hoje. se tiver tempo.

O Sr. Gllcérlo Alves — V
Excla. diz "monopólio da ter-
ra". quando esta pertence a mi-
lliões de pessoas e o monopó lo
d~ Idéia de que elas estão em
mãos de pequena minoria.

O SR. CARLOS PRESTES -
A terra útil. arávcl. a terra ngrl-
culturávcl. a terra nas proxlml-
dades dos centros de consumo e
das vias de comunicação, é que
está nas mãos de pequena mi-
norla. Posso cflrmar a V. Excia.
que não chega a milhões o nú-
mero de seus possuidores. Chega
apenas a alguns milhures. Nada
mais. E' monopólio, ainda, por-
que os senhores que a possuem
não se desfazem dela.

Os camponeses, para poderem
viver e ser enterrados, têm de
pedir licença aos donos da ter-
ral Essa. a verdade. Os campo-
néses não têm garantia de qual-
quer espécie.

Tenho em mãos fotografia de
uma família de cnniponéses que
vivia, há vinte anos. em terras
de unia fazenda no Estado do
Espirito Santo, fronteiriça com
o Estado do Rio. Essa família
beneficiou a propriedade e, ago-
ra, ó brutalmente espoliada .ia
te.ra, sem garantia de natureza
a'guma. Por lrrlsão, o dono da
terra ainda lhe deu uma lndenl-
zação de dez centavos por pé de
cafél E dez mil pés eqüivalem a
mil cruzeirosl

Ora, esses dez mil pés de café
Já deram a essa família 120 ar-
robas, ou sejam Cr$ 4.800,00 dc
renda este ano, enquanto a In
denizaqão pelo capital emprega-
do foi, como disse, de mil cru-
zeirosl E' o que 4'az o dono da
terra, em consequênoia do mo-
nopólio.

O Sr. Gllcérlo Alves — No Rio
Grande do Sul, ontrie existem as
colônias, há a pequena própria-
dade.

O SR. CARLOS PRESTES —
N nguém mais do que eu tem sa-
lientndo as vantagens e defen-
dldo as necessidades da pequena
propriedade no Brasil. Justa-
mente a zona mais progressista
do Rio Grande do Sul è aque a
onde existe a pequena p-oprle-
dade. compreendida na zona co-
lonial. Enquanto a mortalidade
infantil, no Município de' Bagé,
atinge a 333 por mil, na zona
colonial 4 d» 32%, dez fezes
menoi.
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Na Uiiiat» fi«.ii'iu» anlta de•-« tl»«f*r a eu* «má*, ttn isil
e tm ir.* hauie a «üti-tu da
una, Po- juiamt-nte iirittt da
t<-<r,»ff»!,.i:ero qua «e ett^tNi a
e4*ttttt*eSo.

ttt. Al.e Uamitaia - Per»
m'.U'U-.e V, li' .t.. dtter qu« es*
m ii',\ túo 8 de Rtiiitum »<?¦
»imí. é o Ural humana. Se "-
atlmite a tmtns áe pr«>p;it-«j»d»
j.-M*-« «-.«0 meli-or níinw *
pmtm a tiumait«tad? a* át
titmiia tom éle, O moi»;»-!i4 a,
%r*t\it* propritiade*. tm Per»
caBibuto nio lepretenta um*
tiuniàiu ce 1V.---..1,». e *im um [>,.»•¦ali-ir.a trttjAt.ica ctt mtt ;•,•." 4*
t;t««(t:--i4 da tiiduitna a-uraitii»,

O Slt CARtaOS PRESTES -
NAo «ritam»» a-iuanito nintuém»
4;ir:.4» t»tjtmm «ma ve objetiva-
dentro da míimcAo toailleira.
tlio aiacamoi ninguém- nt-m jui
gâmst que teja intuito duer que
a.sufm «* capiiail»:»-

O Sr. Alde Sampaio - V.
Er,,». mt atacando uni em be*
neíielo ie ouum, e a» «*ondl,ó«a
tio tnicxamenie idimilca»,

Sr. Nr*i*»r Duarte - 8 Extl»
aura o regime, como taido» o
ataram.

O SR. CARLOS PRESTES —
Senhore: Ctn tliuir.tea». ie a Car-i
ta Magna que aqui vai ter ela-j
t>>ri-:i deve reunir -no -;*•,:;;¦is.4-'si
para o pregreato e o dMcnvoS*
vlmento de tv.» Pat li t ne-
f--*.:;;i nAo tper t que eon-
'..:¦- em forma Jur.dica. a atual

realidade bratlleira. mas tam-
w.-i» que cio tl va de Initru-
mtnto retrti-grada para Ilcar —
como uma camisa de força a
manter o "slaiu quo" e a impe-
dir o de cnvolvlmcr ta da» fô-
ças de produçAo em noria pa-
iria. E' nece*»Ario que. juridl-
camrn'e sejam auegurada: des-
de JA as medida» prAtlcas para
que p • .im is. comUtucloralrnen-
te e nAo revoluclonarlomcrte. re-
lolver os problema» econômico»
mali lmed!a'o", tto é, o» proble-
ma» económlcoi fundamental» da
nora PAtria. Chegarei IA mai
acentuo que o fundamental, o
primeiro, é Ju: lamento o proble.
ma da prepri-dade do terra, é
a questão do mono-ólío da terra
Insisto em afirmar que se nAo
for de ifrnado na nos a Carta
Magna, dccl Ivamcrte. o conccl-
to novo de propriedade. parU-
ctilarmcnte, da propriedade ter-
rltorial. que arsegure ao Eviado
tomar conta dos propriedades
abandonadas, das terra» mal lo-
vrada- Junto dos grandes cen-
Iros dc ernsumo e das vias de
comunlcaçfio. para que as dl:-
tribua e nelas coloque realmente
componese-, lavradores que qucl*
ram efetivamente trabalhar, se
dcnt*o da nossa Carta Magna,
repito, n&o ficar assegurado esse
prlrcipio. marcharemos para dias
negros. Porque ou iremos para
o anlquilomcnto físico do nosso
povo te continuarmos nesse pro-
ce-so dc atraso, que determinará
índice enda vez maior de mlsé-
ria e dc ignorância também crês-
cente. ou entáo surgirfio os gran-
dec choques de clos;e, porque
as massas camponesas não po-
dem crntlnuar nesse procerso de
cxplornç&o cada vez maior, de
miséria cada vez mal-, dura.

E' êsse o dilema que todos en-
írentamos; é o que nós, do Par-
tido Comunista, pedimos aos Se-
nhores Constituintes que aten-
dam. E' preciso estudar profun-
damente a causa des a miséria.
Se concordarem que a causa entá
realmente nessa ccncentraç&o da
propriedade territorial nas mãos
de uma minoria, se compreende-
rem que êsse é o passo decisivo,
fundamental, para o progresso
do Brasil, é Irdirpensave! que a
Carta Magna con igne, desde Já,
as medidas legais para que, cons-
tituclonalmcnte, o governo real-
mente eleito pelo inovo possa fa-
zer essa reforma agrária sem
clrques violentos. Se não for
feita, em nossa oplnláo, estare-
mos marchando cada vez mais
para o atraso e o nniquilumento
fírlco do nos o pevo.

Creio Já ter dito desta tribu-
na que o General Dutra, há dois
anos passados, quar.do Ministro
da Guerra, declarava que 60%
da novsa Juventude que vém, na
sua grande maioria do campo,
com 21 e 22 anos, é fisicamente
incapaz para as armas. E' o ani-
quilamento físico do nosso povo.

Além dl so, os inclees de mo--
talidade Infantil e de tuberculose
constituem outros tópicos que se-
rão abordado- desta tribuna pelo
meu companheiro de bancada
sr. Alcedo Coutlnho. que poderá
fonrecer novos dados.

O Sr, Osvaldo Lima — As es-
tatístlcas nn França e na Ingla-
terra, revelaram os mesmos de-
feitos fiicos nos operários, nes-
sa proporção de 00%?

O SR. CARLOS PRESTES —
Não há nenhuma comparação
cem ê.sse número.

Srs., é no sentido de uma
Constituição — refiro-me só-
mente a uma das medidas, cm
seguida falaremos sobre outras
medidas práticas que Julgamos
indispensáveis —- em que se de-
ve, na verdade, dar forma júri-
dica »* relaçóe» de produç&o •
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8B__|», IT a Utigídl» «te ll<»iv»4
SltaBtJtt A rtt»li»t* twttifi-U..-
um miim «Ja Ct*là * 4* Ptt»
l-.»H.í.v..., tlK«« 4» ll e H *(¦-,.-;
# que |*«*p-?*rui» leHi* V* »a
Mt**, 4t# t.t-t»;» bt«f-'e. «*¦)»-
;n»4-.,; i tta nianlti 8 t**4ie. na
fltSl» '.ftllvrt nitiíl!» Sm* ttt*
toç*. te f.r*«*"8u* »ir*8'«r e tti»
aind» «umi-.* ttint-ia. «u-u»
l.f::» t4«4l» 48 U 8 18 «ll-*», t'>'
te d» iftia. vai p«ia a caiuial
4» l^iad-». i'*l* pitn.f»« tttlrdu»
ÇAo que rí-.t.jili*. (<»;-» tn tm-
«!-.'.» dt* bala», fitial-iro ou
mtar »•«•>>* na !»-:í.i* t. Sm*
tt« de *»:-it4i <ftt-.;*i 4t-«ai«r ata*
rada de tmLttiítu ivMtirrv*»», Veti>
da na» (I4ad*-i do llt<rti*l que
nAo teaolta qu»^utvr de um*
ptMtmu e que a <e«p$oraçAo
t -tiiiti-i» a «.«-»«!». ta-tna o pri*
mdro narro que ti»*ií*nti» e i-rti,
ail-iia líMiil > ptlo RlO 4» J*-
rtfltt» ou i>«-u- mataviitiai «Ja
SAo Paulo, pau ter expiiit-dt»
r,f«f» eraiide» nniioa de nat*»
urra. A<»t trinta *m* * i. -r,.:»
li-.ttAit-.rj.-.r Uqtiidido. KrntAt,-.
fecha o etcla. vuitai-44 para Ir
rnottrr na qurtrtxa, Este elrto
do it ••*> Nvt-dr-ue nAo é exagero,
ir o quadtt» do «ram-ttitte» no te*
emif irtiit»!. JA r*rtiiet(. no trj
ptrtifli taSlite -A itit- it
c»mi»rt«^t*t n» Alrmanha no
tétub XVI", «!,:;» que ot cam»
pc-tirit-t. no rn-tmi* feudal. nAo
tém qualquer pcni*t«cU*-a de me»
Ihorar.

Ou é o milaere divino, e per
luo «Al atra» de qualquer te**
to l. ..-r:.»... ou de quaiquei
pttMt que o Iluda com emes
mlberes que o «renham talvar
da iltuaçAo o»*, te 6 inat» rnér*
gtco. e*!i|iu;ilr*» a:m.v» r vai mt
eangacelio. t*Aa a» pt-rípectlv»»
do :rí,-nt> ftrvJal. K«a a lilua*
çAo de mUéria e de e*tptorsçAo
tm que tive .-. •¦ --i t-. :r.--m mu
grandes ptoprledadt-t territorlau

St-imo» o» primeiros em reco-
nhecer que a crise atual a que
atingimts, é derida, ji.irti. u'.ir-
mente. A InflaçAo. Sabcmi» disso
e nAo uiii-i agora, discutir a»
causas mal» Imediata» da Infla-
çAo. que JA apontamos cm do*
cumento publicado.

u..-- :i!..:f..-, daquele-t que Jus*
Uflcam com a querr* a Infla*
çAo. Sem dúvida a guerra velo
precipitar e agravar o processo
da ur:..',.'. . mas a inflaç&o bra-
lilclra é muito diferente do des
Estados Unido». Naquele pau.
inconteatavelmcnte a origem foi
esta: o proletariado dedicado A
produçAo de guerra, diminuiu a
produçAo dc artigos de consumo.
Aumentou, assim, o proletária-
do o número de horas de traba-
lho e a importância de salários.

Consequentemente, cresceu a
quantidade de dinheiro na mio
do psvo, das grandes massas,
sem que a produçAo de artigos
de consumo aumentasse no mes-
mo ritmo. Esse fenômeno deter-
mlnnu, naturalmente, procura
maior que a oferta e dai a In-
flaç&o Inevitável. No entanto, o
governo americano, com algu-
mas medidas práticas, conseguiu
borrar o processo de inflação e
impedir que o aumento do» pre-
ços ultrapassasse dc 28 a 3D%.

O Sr. Euséblo Rocha — NAo
foram somente as conseqüências
decorrentes da situação dos tra-
balhadores que determinaram a
Inflação nos Estados Unidos,
mas também os emissões reall-
zados pelo gcvêrno, apesar dos
cautelas tomadas no sentido de
reter nas mãos dos particulares
grande número de títulos, medi-
da essa que hoje tem grande In-
fluéncla.

O SR. CARLOS PRESTES —
Nesse ponto concordo com Vos-
sa Excla.

Há outro fator que. entre nós,
a guerra trouxe para agravar o
processo de Inflação; é que, ces-
sando as importações, a compra
de cambiais provocou o aumen-
to do melo circulante.

Por outro lado, aumentando o
número de cambiais, seria Justo
que o cambio brasileiro melho-
rasse. O governo brasileiro, en-
tretanto fez questão de manter
o cambio aparentemente fixo no
dólar, que estava cm processo de
inflação, o que significa que o
mil réis c depois o cruzeiro
acompanharam a inflação do
dólar também através do cam-
blo. Essa medida também con-
correu para agravar a inflação
brasileira.

A causa predominante da in-
fiação brasileira, todavia, foi o
déficit orçamentário, a possibl-lldade do governo emitir livre-
mente, desde 10 de novembro de
1937, quando, liquidado o Parla-
mento, não tinha éle de dar sa-
tisfação a ninguém.

Sabemos que a inflação é, em
grande parte, fenômeno que de-
pende de fatores morais. O pró-
prio fator moral do poder dita-
tcrial fazer dinheiro a seu bcl
prazer, por si só, Já facilita e cs-tlmula a inflação.

Não vamos entrar, própria-mente na discussão do processode inflação, a respeito do qualtemos opinião firmada desde
maio do ano passado, quandoapresentamos uma série de pro-vldúncias práticas para enfren-
tar a situação.

Sou de opinião que o proble-ma não se resolve por meio dedeflação imediata e a prova é(iue, praticando-se desde Já a de-ilação,- nada se conseguiu. O
atual Ministro da Fazenda está
equivocado sc pensa que não irá
emitir: mais dia, menos dia, essn
restrição do crédito que se está
fazendo atualmente será preju-dlclai ao estimulo da produção
que é o objetivo da inflação.

O problema que enfrentamos,
é, fundamentalmente, econôml-
co e não financeiro. Só podere-
moi lair da Inflação pela deíla-
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umstt ntííMar o w»»l 4t .-.
d» 4** r»f«u4«t i»j{i-4t**t:
n-itar a «iiitaçAo d* B4«*fi* t*
twnt*wm#*. Aisirtv t* |*fi %
Ifldlttftl* t^llí-Aa |>«|» e <w,s
«1» Ut!1*CÍw VkVMlfli», t tíà
rt-tii-w itl»* tuU*m* ¦ a---
a!i«li»«>4-» a iM«it»it* pt-.-,tuter quo vem fitai níjwi-i
pai» o t»w tem-ttf. ^ ^^o m. cama» pitwtrtei «itetilv-r Preim-flie, a tw-Ji***!»di inllsçâft JA ar^rmtiittâi g.vrn«* medula» {trAileta, «h.«
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e miH-na tura o pai*. Ttm-j
«splmA*» a tefimito»

O Pr. tv»«Mi» Uma - Prml.;»
V, i'.»n* um a-tarte,

o tiit. pitiininríiiy. « ¦_-».
tu-, aa tv-ijfe Rfp;--i*t»*stj(4. em
ttt* a lindar o tf-ni» áo onáti,

O SR CARLOS PRITS1CT -.
Peço ao rumo llutUe Ptt-tSfjta*Ba
permlilr o aparte que mt íef tt-
licitado.

O SR. tmSSIDI-NTE - sta
tenho i bif-çl.. A|t-iu» Uosi'-»
que o inii-üj riu qm»j« írr.-, «
hA ouitm «Jridiate» iit*4ritt«**

O Sr. Otvaldti Uma - Arn»
«irviiin trv-ejs\4 Indicar d» ae»
bre orador »<• a ali» de ptrçm
»erA em "rerdide. íon^-ttet» e»
InflaçAo tvu «ta falta de efr.tr.-t.
em tlrtude da :»i d» ofetta * .«
procura.

O SR. CARLOS PRESTra -
fv.tr.ot de opintao que a faii» -tt
vitret-í» e a alia de pitem iU át-
tida», (undamentatmt-nte. A •.:.!.»•
çAo. que c«*rou. tem diivwi o
grande declínio da prvtít^i.» <•»
gênerc-t de primeir- ntriwSáliriT.
A lnflaçA"i d^4»rmina '-¦¦;*.
uma prt-aperidade llcllcia. ii-. •-
limo» que a Intlaçao «x-atio*
uma pt-»peridade lltttórta. rim;»
As mastas campeneia*, !•.-.. -...
da» a »atáiios de miséria, de Ictne,
a possibilidade de trabalhar r- r
algo maU na» cidade*. E tua
marcha para as cidades i-m-i-*
te acentua nu período» de Int'.»-
çAo.

Sr. Prr Identc. nAo tendo ;• .«•
slvel ccnclulr meu discurso pra*
curarei, em nutra oportuni-lult.
chegar A pa a prática, que é d»
nírassas pt .-.- içbet A CorsíüiiI-
çáo. Por linl*. quero llmilar-tn»
a repetir n*|iii'o que o nesso par»
tido declarava em agosto do una
passado, a respeito da* cauivi
mnis profundas da Inflação. Si
a lnflaç&o é a responsável mal»
Imediata pela situação atual,
cnnstltul também por »1 ré *m-
toma de um organl-mo abalado,
dc um organismo docnic. F<4
através da. lnflaç&o que os nouc»
governantes, »cm coragem par»
resolver o» problemas, na époc»,
comai deviam ter fclts. bti-c.ir«ra
a salda para as sua» dlílculda-
des. A inflação é febre, é lintom*
dc doença — Era Justamente o
que dizíamos cm agosto do sno
passado:

"Mos os causas da grande cri*
sc que atravessamos são sem dià-
vido multo mais profundas r é
necessário reconhecer que » pré-
pria lnflaç&o nfio passa por tu»
vez de uma conseqüência, ou «In-
toma alarmante dc um organls-
mo econômico Já caduco, Incapa»
de sobreviver sem reformas de
estrutura num mundo que pro-
grldc a ritmo acelerado. São cadi
vez maU claras os contradições
econômicas que Impedem o pro-
gresso do pais e que resultam
de sua própria estrutura de pai»
seml-feudal e scml-colonlal".

"A crise econômica que atra-
vessamos tem, pois, raízes muito
mais profundas do que geralnien-
te supõem os economistas e teú-
ricos das classes dominantes, re-
ílete, pela própria inflação, pelo
mal-estar crescente, pela cvlilcn-
te Ineficiência dos remédios apon-
tados pelos charlatães salvadores
de uma ordem social caduca, »
contradição fundamental que ur-
ge resolver entre as forças de
produção cm crescimento no
mundo Inteiro c uma lnlra-es-
trutura econômica secularmente
atrasada cm que os restos íeti-
dais lutam por sobreviver em
plena época da Revolução So-
cialista e da Vitória do Boclolls-
mo numa boa parte da terra. E
devido a Isto torna-se cada vez
maior o nosso atraso, porque, (,e
não regredimos, dá-se conosco o
mesmo "atraso progressivo" a
que se referia Lenlne cm 1813
quanto á Rússia tzarlsta que se-
atrasava cada vez mais com o
correr do tempo.

Precisamos enfrentar com co-
rngem e resolver com decisão ca
problemas fundamentais da rs*
volução dcmocrátlco-burguesn -
democrática em sua forma de bo-
vêrno e burguesa pelo scu con-
teúdo econômico, — pois na falto
de solução de tais problemas esta
a causa principal e fundamental
de todo o nosso atraso econômico,
político c social. Não será possl-
vel a consolidação e o desenviil-
vlmento do regime democrático
sem liquidar as formas seml-ieu*
dais de propriedade c de expio-
ração no campo, nem se pod'
falar de proitresso econômico,
sem desenvolver harmonicameiiia
a indústria e a agricultura n
base do aumento da produção i
da ampliação do mercado Interno,
conseqüência por sua vez de ura
melhoramento substancial nas
condições" de vida c de trabalho
da classe operária, das grandes
massas trabalhadoras do campo
e do povo cm geral".

Sr. Presidente, finda a hora '

que dispunha em outra oportu-
nldade continuarei pura cone!
minhas considerações.
bem; multo bem. Palmas).

(Muito
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PÁtSfH ? a

miiiincítir-sc a C. 1.1. sobre os campeonatos Brasileiro i (o mundo:—Esfa marcad0 p7 ^ás V7rVTi*lmçr'
 tante reunião da diretoria da C. B, D. a rim

^estudar os diversos problemas relacionados com as próximas disputas do Campeonato Brasileiro e do Mundo.

I \\i\ ú \y\| siiBi li ãU M , 0 In?¦ 111.1

lf|t|i* *,«.!¦ tarde em General Severiano — Ei»í'
B-fitis timi reabililaçBo doi rubro.-c|roi

-m. *u_».*' <*•¦* '<*»»*»* dO
J»*- 5 .. , Jl.nWpt, jo»

SfL* --• v* m ttmm úo

£ i, ras»«lo t carw tk»

Hm ¦ ,,**-*«•*• »i»»i»»*»i

£/„.,.» ,*«i*a-lta »t»o«1*4U

f*. «*..-** rivu úo aua*¦ ,.- itata «rti-nir a t'.«n*
ut» i»'* ** ttpoti* rn He
!Lst rmoff*ttot t rant*-
L— },ia*rii» .Hi5**wt?»i»r*-r aot

r^n-t fana ttrna ptttja
Tniri" t*m a* **-• .««a^M.**B»1ia BiltBBiaintl a lata.

titiiati r*vo«itirtj»io
,_, IMMIM.il ——
.-a* ji» t-*i «j-aitlr» atra»
». -jei :«**? b*a. at -*4piloi

, -4,»j ftaBa. .riam tua ter-
B«ia-ai«it «***t» o teu ad-
L-ru ü iBaJ* wo -onju*. o
•<nii <» Oa»ra ItwliiWiavel*
J*sf. a-BMl um ti-uvtl mui»
i sa» »»*l«|BtilBl*»»- da «ui» o
fa-» 4» Ili-** «T-* lt» à* BB»

fr-r ie»ein!u-4rr,i4í it»«, «.**•«, *}
|^etB rV itM «fi. i» a, <*«
Ma bis «tt bAta. itjjt- kit*
w» »l»tf*>r a na impila-,
d«»»«1* -#(*t »*?»» UlIUli*. B-t-l
w**-**. r*ein»tt4'» «i- uiij-if, ,*,.
uli!«t4sf (rim!» ao itu ama-o.
rtUta aííii, «io rnati, * --,,,,** I
4» Mu». « „ t-ta-B-Uu-t r-fa*.
«•a**» dt JUrrr. »«-» davtda trm
M. al-l-tt-Otó ;-,.af» « « .» r»|-,
pmú*.

A» OVAS fiVlTt» —m.
**tMt*úo eima«*»4ii-E* Botirar.¦¦» t-arni ti*».* urd». dnrrao

(úimar er-n tt'.* r nti-.nrcs _
•T-AMâíNUO — UU; Nlliona

WerivBl; J«r*. n,«* . jtunr. iArt!«*~«n. JUtiiiJi*. iuu», i»*i--t*a
Vttê iVtlaur.

CANTO DO RIO - »-Va!rI
(Joeli; Borraeha o Oelemo. iDorcr. «rur»4a e <li»it-4». Rubi*
nho. U UiU. «^uii^ilt-. i»r.itü
í.-üi-s a Adi lo.

Na -itlimltisr Sofarto ai >-t*tu|.
pe« de aipirantei.

®^

t*M
|^fe__ÈB>1 <^é>

C';-:-Í 
'^ ^rTr-rr-^ "

^i'^^ bjjBè41»(^»^8bI

Na cidade... No campo.*..
»reiwil.j»»*»t 1». te*»»-. Btt*rí*pr» A cbAo

BAlüAMO GAJ-aRAIZA. «rru» «
lAUiOa n.fllDAS COf«TU5Ôa_è. nUilhAS»
1-ANtADAS. QUn^ADLfllAl, CuPTtS DA
i-AHIA MÜRDEDURAS DE iJe»»SEiX)Sa AJiAA-
NMADUHAeü. TOPADAS, sio

.»veii:\(M:\VtO».
J?ml^?J?**tí£ú?&* 0 cx-medio fcotafciurnte « o primeiro rííerçn car-
t^m ir^ralf^ **.«*-; Ptio ««mi» t^w^r», FortTMirá » in*

t-rrnefliairia com Geraldo e Grande no jcg© de hoje
/»n« v o risittMhii
Nt.roiK.ii i 
Cem a l\**lta tf* IT, Ist»»!»»»

ItMit*» a* etnB» U*l««» !»»»*» ttt

) .íHI
I a, Kairrt

w ttjí-füf.. ttn

a tua r-tiT-Hk»»» wtvt* *«*t*t\.
ttta. para o* ,<;-*<«t-v.i*t ('-.?!-,•r.r»»--» do ei'4t<*. » mr.'..» «»;«
«iilrr-rt!» para o e*m{=*-_!U!j da
rldid».

' a •»»¦ fK4f4!» Bltl
«-.* f* fíwtaj *•

,,.,,. f.Míaj «til Ba,i»-'«ifo,
'«*>»«» • ti. ?••«, (i

flntâf 1 t»'tÍO mm* -
«aa., o gtilemla ée

r»»ltu t**4BÍJ»«i*i ¦

inisníno cRRBnnn
*

MOBÜIO OO lABOBATÚBlO IIAN

Sensacional a Terceira Rodada
lio Ciimijcoiiítlo Cínssisla
Trei grandei jogoi: Leandro Martins % Moinho
Fluminenif Braluna x Diai Garcia — Standard

X Scott Eno

tmtipmtu tmv* *^ta»»fi»Hi» a
tm út tr*» * wtmm mummmití-M* l*úm ú*. . . «*.«*iv«ia;-r o ***s -*r»«>h|tiia-i»» **» *m b*»o d»fer«*t

i «** «trt-Al» r^lffllJI*- ««-In* rMarati* M-i«-t»'iM.**'.« BB»
A-»!»*» fA -itir-i. * Cai»!* ttoúo o m>tnto tet-a eitíttar

•to Kto ttto tt* «*a*«4»««i!i pmimo mo mm utú*. trenta aa--.---.wiiiw u »i*iit*«t*f- úo ttio-lvnostpm.

Com ttm )9fo anted|»ada de
r*bada part «» felr». no Cam*
po do Manufatura, cujo rtuiHa*

Apenas LilicO í OI
lut) % '*' ir* r*í*j

f*l|tiusi*{» rtrunlu-t» ontem,
t»i bm <"- o Trilwntt da
m* Ottpm^**, a fim de to*
te f-r\rr"r.'"!a» daa tUtlmat
rx$tr,ittn vetlttrida» ml
•*!**> **rut__!c». pele Torneio
W}*******»?

irct» i ii ii'ii
roí ítsr«r*>so 

Suspenso
reunião
portiva

entem do Tribunal de Justiça Des*
Adilson multado e Ncca e Duca

isentes de cu'pa
o SSb Crirtovâo a Umrjf.reuo. per ter Incluído um pt-yer tem
p*drrio eoaur eom os teus ele- condição de Jo-o. na ptleja de
',,,,n,•»• j'*-"?-et. Msrenho do Boufo*

OLTaos CASOS  -o foi multado era SO «eru*elroi,
O liataíc-üo fot mulladt, era ItMI.e.r ler arainsdo a súmula de

it -r:e »• r» em psuta. con-
*,,, i b.arttao de -uauo Jo-
•tí-ri ;*rMi:**t»U. AdtUon
í r,i-'r-í". Nertor, do SSo
íí-J-tr. Ui!.**. do Canto do|
tm &,ri do U-eTai .eti-ie». Des*
Ia i: • ¦ »• o y ei-io. do Canto
j» K». t«írrj a sturi-ruAo por
HJbjbi, A*ü'4on foi multado
tt Cr} '."'"'J * Nestor t Duea.••na j--¦ ' de culpa. Com et-
* t-r.tl* *r->erra o Flamtnto

crurelrct. por ler* chrjado aba*
tado para o ; ¦¦• com o Canto
do Rio. r*ndo rjue eat; lambem
fot muludo em 100 ci-uietros.

Ar* RTLflS
forma I rr*u!r«r. Os am-dorer I
Antônio Abrantet e lt b rto SU*
va A:au'o. foram in»;wrjnu« por
t Joio e IS cl.*, itupectivaraente. i

DENTAI
ti Mr«-M roa Rtii-tijOtrBO - a robTM uta - r.is

Concedido permissão ao Vasco para e jogo com eíip
Irá a Juit de Fera o quadro titular — Apenas Chico e Barqueta não seguiram

Correu rumores not meios ee- i tana. para se afastar do Rio. no America, na peleja principal da
(rorUvos 

-je *ue o Vasco dt pr-etimo donilr.so. uma vet que tarde.
Mt» rim o teu ponla direita Gama. nlo setia cotiseguldo per- naquela di.tau o grêmio eruanat» i CtiNCEUlDA A TERMiSSAOou i J-to dt Hcje, anirn comomli-lo da Federação MetropoU- Itlno tem compromlsio cem oi Oniem. porem, a C. B. D..

. REUNIÃO DE HOJE NO HIP0DR0M0 DA GÁVEA
Consta o programa de sete provas interessantes
r « «futint* » B**r.»r»**i» tta»**rt!n í. h",!*, t» (!*«*», e»,n»

ti • u,.,, utictil» t os 'tor*

I- PAREÔ
til! «tlr». - Crt ll.llt.tt -

«» H.I5 tora*.
K*

l-1 J***-!», O. Orrm* .
IHltfH. .V. C. 

I-1 ~**tctt, W. .-'•,'. ..
«r-inU. A. Anulo ..
I Cof-jrio, J. MaiiiulU

|. iPt-f-tt», H. C. ..
I r«*Tc!». W. Llm»
IKtadrlei, XX..

II
II

lt
II
11

ti
I»
II

l-lltlpt**, J. .,..—•¦, .. |«
»l--'r,rraii!». L. Coelho II
UlUrtr. U*í. Fltho .... 10

29 PAREÔ
Illl Mire* - Cri H.OoO.e* -

»'« 11,10 tor»»,
. ll"***¦ -I )!«rrUn_, E. C«»tin* . 14

I fartai», t, L«>»hton lt

t Rm!»»»rt», X 
I Kml-tiri. N. rt. ......
v i •„¦•¦, t ,. X X 
I Peto, O. tirem* ....
I Qu* I.lml«! J. Araujii

10 i-„!-.•;-. ti. .•¦!.. ,'•. ...
11 Anil."',, lt. «.iflil ...
12 Kti.nki, O. CunUt ....

-II nombardalo, A. ItV».» .
14 ilitii.v O. I-ii ,, :¦ ,
15 Ararl», K. l.im* . ...
16 C»yrt, I», St-iuros *.
17 .**.----. ir. i; : ..» .r»

-***»***»***4»**»-» »^*N*~*lr-*^*4*«^

6° PAREÔ
l.lll mrlrna -

A'* 1141
Cri IS.iit.Ot -

Buna. "li. it ,.:•¦

M •»,*»!,.-•,, n. rr«IUaIFc.,1», J. H.anuiu ..
I<
II

• i d. r-aro ii,• C«U»«nto, O,
I. fnut*

Orem»

'-'Clrut X  II"Diitiiclra, Rrf. Filho . 10
3» PAREÔ

Ml» -.tr». _ cr| lt.00B.OB -
«'• 11,1» lona.

i , K»'-IC»rloc«, E. Caallllo .. II

•-lEncorplon, R Frult»* 14
• Utinhl» K«hn. K Filho 60

l-ITruIrin. A. Uo»» KSBtiniau, J. UaiqulU 60
¦-{OU PlaM, XX 10

i Cr»rh4, O, Qrüm* ... II4 PAKtr-
"Ml ««troa - Cri It.llMI -

« ' H.lí hon» - Plata d*
lnim,

i , K".'-' Ar-nt.6»*-, J. Mísqult* 66JulUti», J. Mal» II1 >l««t-m, A. Ariujo S6
'' 

(.OHl, J. Martin» .... IS
| Anu-.lt,-, [„ Mcaioro* 66içnehi. x x 6i1 '!>«, P. Slmíle» 6S

U\?un- R- S1,v» HtIrafond», w. Anrlraii* 66
Ji>-orl», B, cn-tlllo 5611 Coloniblna, a. CobU .. S6

K*
1— 1 Ilr»t1Km. O, Orem» .. 61

t Soury, W. Amlrad* ... 62

2- S Chachlm. J. Mil* .... ti
Wii* It.iMt*. N. ,M,.tta .. St

I Locuoto, A. iioi» ... 61

I _ | violenta. r...l. Fllh* 62
7 Chinta, E. Otingnivo» 12

MosLlchola, A. Araújo 12

4—1 Crlatolwl, O. Fcrn.-in.ie» 64
10 Ixinitatiitmi» J. Mnmiult» 61" ücotch Olrl, N. C. .. II

7o PAREÔ

Nossas indicações
-——, ,1, i mmmmmmmiimmmmmmmÊimm

JURUAIA — FANFULA - ROSACEA
MERENGUE — FOLIA - CATAVENTO
CARIOCA — ESCORPION - BOA VISTA
OIDRA — GIOCONDA — JULIANA
NEGRAMINA — BOMBARDEIO — GARUA
CHACHIM — SOUCY — CRISTOBAL
THALASSU' — COMARIM — SORPRESSIVA

conreedeu a pennlttio ao fremU
tta CrOllna de 84o Januário, ps*
re» excurtlonar a ''manchester*'
n.ii.rir.». onde na tarde de do-
mlngo enfrentar* o Tupi* cam-
pefto tocai. Aulm. hoje seguira
rumo a Jul* de Fora. o 'Ex;res-
to" a fim de '.¦¦¦¦ mau uma
exlblcAo com o aeu fameao ea-
quar'',t.

APENAS CniCO E BAR-
l.aja.1'.» FILAI AM

Amanltl, no Jogo com o Tupi o
Vasco da Ouma apresentará o
seu esquadrfto completo, tendo
apenas Chico e Barqueta rtuicn-

j tcs. Estes players deverfto estar
! em ação na peleja em que o
! America defendera a liderança

do Torneio Municipal.

1.10! metro» — Cri
A'» 17,00 b„rn»

i.'.,-• ii,-,.i',.', -
¦llrtllim".

Kh.
1 — 1 Sorpr<>»Klv*, W. Anilriiln 68

2 ArmnnluHu, E, têturtluitu .8

2 - 3 Thal.kô, O. Orema .. 6C
«.;:.,,i ¦:•• i , .I.Mcíquita 6.

2-6 Inilnmlto III, II. Olftuln SI
6 Modcorra. N. C. ... 5S

4-7 Day. Iteil Filho 81
S Comarln, J. Araitlo .. 6t).

PONTA8 DE FOOO 
Pc'o "professor" Erninl de

Freitas, {oram aplicados pon-' ias dc fogo nos cavalos ru-
j guetc c Goldcn Boy.

1 OKI Al I s 

\ N&o erâo apresentados na
reunião de hoje. os seguintes

i parcihclros: llcrcja. Penedo.
Groltii. Vlctory. Eiuburl, Scotcli
Glri e Moscorra.

NA AREIA O 4.* PAREÔ
O 4.00 parco de hoje. na Ga-

vca. será reaitzado na pUta de
areio, e terá, sua distancia au-
tnentada. como de prnxc. par.t
1200 metros.

VÊM UE 8. PAULO
Com destino ás cochelras d»

lürnanl de Freitas, chegar&u.
dentro dos próximos dias & Ga-
vca. os poiros dn geraçüo de
1944. Icnvo. por Bosphore e Tia

do t4 uma turtji^hi**4rrt.o tlíAn»
úo f>!* I a o, íMíit* ao Jar-rr
eampr**» út IH% t»r*««>*iii«A
hoje o eamrráüfitio «'.««vi» rem
os legulntes Isereti

It-uitaUta i A*p. *- Jr* Al*
etdM Quiniai - AtMIlfr. Rafael
Fertentlne - l>r!rf*J-- C. Ps-
—»!r - Campo tio lt«mnirari-
P. Clube.

1. M»r'!"t * M Itun-.i-irivsr
-» tlttta, AlUmtro SI traíra —
AuvtiUr. Alrí-e» Atvra — »*!e»
rado. Brahma E. C. — Campe»
do Rlrrr P. O.

Brsr.tr- st Dia» Garcia — Jota.
j Camilo B-n-tlde» — Autilirr
|Csva!dr» d* Filva Parla — Dite*-adt». Clube O. B. — Campo do
Confiança A. O.

Cm ts Pff-**r.*-ir»nii » Mel*
nho Inflt*» — Jui». Jeaé de B»r**-i — Atmllla*. A-otiínho Bsüf*
ia — Dele-rdo. Dia» Osre!» í:
Clube — Camrr* do C,ir.ft»r.,i.
com orellmlmr dt* Rr-hma x
Dias Garcia — ks 13JM »•••;«,

Standard Eletrlc x Scott Eno
— aluit. Alfredo Corptrtilelt —
Auxiliar, Hrrmcnrrlldo Co/U —
Drlegado. S. C. Ca*at Pemam-
buetnas. Campo do Siadurelra.

C. V. B. x O. E. - Jul*. 8r-
bastlfio Grav.no — Auxiliar.
Valler Munia — Drieeado, Jsnér
Clube — Campo do Rio.

E. rrankl x Psnalr — Juls.
Santiago Carnevale — Auxiliar.
Valdemar Ccrvalho — Delegado
Esse Clube — Campu do FlumI-
nense P. C.

Sr: A sensaclonil esta rodada
uma ves que quatro dec S pon*
teiros Invictos da tabela. Lean-
Llro Martins. Brahma. Dias Gar*
cia e Scott Eno verüo peruar a
sua colocoçjb em virtude da for-
cr» dos teus adversários.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA tliWrORA A SERVKO DO POVO. AWFJtlWTA
AS SUAS Ul.TíltlAeS WlktOCíÔBS Atlltllll/ADAS

PElt) t'ABT«X) aiMllNUÍTA Dt) IWAÍtíL
UWMlOt DO MAiV.!-.MO.

MAMIléSIt) CUMtlNtsrA - K^lart e P. F-trr!, ft»
I1ÍTA aJNTRA O TWllT/Kl%M> - | «*««•»-„,. vi»
SiXmK O MATWIAI.L-ÍMO DtAiilTICO ti ti MATE»

RIAUSAÍO HISrORiat - | SmIí- ............ iJ»
Dt> SICJAIMIAIO UTOPia» AO »>aAtlíM.R}

at-NTifirn - p Pi»-.»»  i«jMMXSfcfO V. LIBPJtAliS.VtO «*. ?. JvmIm e tt aWeB* -jo
T«rs vohtvs n rut» parti» iT^mir.BAi^Tra

DO MMIXIVMO - V. t Uai» :,eo
IttSTômAi

llRADilNim Itl-Rôl POFtlt-AR - ltras.1 Ccrtoa .. 5.00
niLTltltA POMILARi

PADHOiTíMIl neve tonétitat - H, nabirlrv  I.»
ÜAnATütíAS f)R 1111*/. CAint.1» PHI'STCSi

osa»nmtsTAs p a RitiniAo ., ijco
OS OiMtlNL-vTAS ll O MO.VOPÔUO D.\ TKlrtA. 1*10

INFORMtéSi
O RCUI NA iMITA PP.IA PAZ E Ft!tÂ l»!*\tt>n.A.

CIA — I.<>ii C»«!o» P«*«««>« ....... 400
IJaiVEKIOS AS 1*»1ASS«\S NOSSA LÍNllA TOLmCA

•• M»i.il.i»Grabtsla ...  .......... JOO
O Píll NOlItARAI IIO DP. MASSA - Prdic IW»a« J00
GOVPKNO TARA ni-íílítll»AR O PRANOtILSMO E

OKr.ANIr.Arl UMA CONSULTA PtiPin-AR -.
t)o'~«r» is.nufi (U P«tio«*irta|  JOO
EiOGRAIlAS»

DOU H»PS IBAflRURI (La tVstc-aria) - tttts C-«!~»
Pir**e»  jeo
A GUP.RKA DOS POVOS •

ÊLP-S MORRPJfAM PFJ-A l.mERDADR - Cattaa «le
«irlrn»» lr_n<rvt ««wnitij.í.»» prlos narltlaa ...... 100
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RIAS E BANCAS DE JORNAIS

ULTIMAS NOTI.CÍASJ
-. 1 _ .... J_a_ __„• -l.X^âi

Klng. Incauto, por Fortnasterui
e Mcróblo (lrmfio [ roprio do !
cracke Go.o) e Imberi. por Bos-
phorc c Bracobl. Alim dele», |
vem igualmente o 3 anos Good
Boy. um tordllho riiho d-. Fun-
ny Boy. Os três primeiros de-
verão figurar na exposlção-lel-
lio em novembro próximo.

INGRESSOU NA REFRO-
l)l'l'AO 

Baili Bell. Misstve e a nossa
conhecida Mcrmald, seguiram
ontem, para o Haras Bela Es-
peronç.i onde ingressarão no
reprodução.

H1RCH PRETENDIA!
FUGIR DO CRUZEIRO!
Dois jogadores acompanhariam o técnico húngaro

PORTO ALEORE, 24 (Asapress) — Foi r.otlclado que o pro-
cer cruzolrlsta Ari Land cstlvera na Delegacia dc Ordem PoLtlca
e Social, a fim dc pedir providencias para evitar a fuga. que es-
tarlam tramando o técnico húngaro Eme le Illrch c os Jogadorer»
Flamlnl e Lombardlnl.

CONTESTA O CRUZEIRO
O Cruzeiro, entretanto, em nota oficial contesta essa Infor-

moção, dizendo que todos trôs continuam merecendo complola
confiança do clube.

ZARCY PARA O CANTO DO
RIO — O Canio do Klo i.n,... ..-
se ontem A F. M. P.. aolicitando
os "passes" dos Jtigadores Zarcl,
do Bclafcgo c Plerri. do S. C
Humano, de INtcról. para o seu
quadro de profissionais.

CEDIDO OS OIREITOS DE
DANILO — O-Vosco encaminhou
ontem, o pedido de transferência
do centro mtkilo Danilo. O gre-
mio rubro tombem dlriglu-se A
Entidade Metropolitana, comu»
ntrondo que cedera todos os dl-
rcltos que tinha, sobro este pro-
ílsslonal.

CONTRATOS DE PROFISSIO-
NAIS — O Fluminense remeteu
para o devido registo, os contia-
tos deu seus nnvos profissional»
Careca c Iramy. O Bonsuccsso
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A imprensa chilena destaca a atuação das nossas "basketballers" no re-
cente certame de Santiago

SANTIAGO, 24 (A. P.) — Os
diários desta capital elogiaram
Igualmente a atuação dos qundros
representantes do Chile e Brasil,
que disputaram ante-entem a fl-
nal do Campeonato Sul-Amcrlcn-
no de Basquetebol Feminino, r,a-
grondo-sc campei a equipe local.

"El Mercúrio" disse: "Este

duelo finalizou logicamente, ou
seja com o triunfo da equipe que
soube dar tudo quanto dela Be cs-
perava, náo obstante o espirito
de luta c o habilidade técnica
dns brasileiras. Foi uma vitória
laboriosa. O Jogo teve falhas, que
fornm contrabalançadas pelo de-
nodo de todas as Jogadoras.

-rrfW^W.

WóficiasaeTod

NA PRAIA DO RUSSEl,
O SEGUNDO ESPETÁCULO
DO ANO -

Já nfio constituo mais novldá-
de. Toda a cidade sabe que '»
segunda reunião do box de 1940.
será, levada a efeito na noite
de 8 de Junho próximo, no re-
cinto da "Festa tia Mocidade" A
Praia do Russcl. cujo local está

Espectativa pela semi-fina]
sendo adaptado para esse fim

O rrograma que constará de
três lutas dc omadores e duai
de profissionais, terá como maior
atração, o choque entre os bo*
xeuis Osvaldo Sliva. "84" e
Theodoro Cabral, dois homens
experimentados e de reconheci-
do valor. Por isso mesmo, é

pelagrande o Interesse publico
próxima reunido.

A seml-flnal. deverá ser feita
pelos pugilistas Valter Araújo e
Distinto, de vez que Piranha 1TI
desistiu de enrre tar em revan-
che, que lhe fora concedida por
Valter Arnujo que venceu no dlu.
t do corrente.
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DIMAS TMBEM NAS CO-
GITAÇOE8 D« ATLÉTICO

BELO HORIZONTE. 24 —
(Asapress) — Apuramos que o
Atlético está interessado no con-
curso do atacante Dlmas. do
Tupi de Juiz do Fora. Esse
player é também pretendido por
alguns clubes do Rio.

O ATLETUiO MINEIRO
PROLONGARA' SUA EX-
CURSAO ATÉt FLORIANO-
POLIS 

BELO HORIZONTE. 24 (Asa-
press) — Depois de sua vitoria
tobre o Atlético paranaense por
S x 0, o clube mineiro de Igual
nome, atualmente em Curitiba,
enfrentará domingo o campefio
daquela capital.

O Atlético atenderá aos convl-
tes do Grêmio e do Interna-
cional, devendo estrelar na pro-
xlma semana, nos pampas.

Recebeu tombem propostas de
um clube de Blumenau e de ou-
tro de Florianópolis, que dese-
Jam enfrentá-lo. Possivelmente
aceitará mais esses convites.

INICIO OFICIAL DAS ATI-
VIDADES ATLÉTICAS DO
CORRENTE ANO

PORTO ALEGRE, 24 (Aso-
press) — No próximo domingo, a
Fedcraçáo Atlética fará
o seu primeiro torneio
oficial da presente temporada.
Competirão elementos da classe
do principiantes de ambos os
lexos.

A REGATA DOS TAINEI-
R08 

zada a primeira regata do ano,
na enseada dos Tainelros. Cons-
tara de 15 parcos.

AMANHA, O INICIO DO
CERTAME GAÚCHO 

PORTO ALEGRE, 24 (Asa-
press) — Don Ingo próximo serão
realizados os primeiros encon-
tros do certame oficial. O Cru-
zelro enfrentará o Nacional e o
Renner Jogará com o Grêmio.

COMO RE COMPORTARAM"Resta-nos salientar o compor-
tomento das "muchachas" vlsl-
tantes, que assumiu caroctcrls-
ticos singulares. Furam derrota-
das, mas pecaríamos por falto ;tle.
íldalgula se deixássemos do re-
conhecer sua habilidade técnica
e coragem. Porque náo é fácil
vencer os nervos e sobrepor-se
aos desejos dc 0 mil vontades. Sfio
fenômenos do esporte. Acontecem
aqui, ali c cm toda a parte. O
que é ingrato é o fato de nem
sempre vencer aquele que é mais
capaz, e assim FCiá sempre, mat
Isso nfio 6 caso'para se entrar
em reflexões que escapam á cnn-
sldcraçfio breve de uma simples
crenlea desportiva.

Dr. Aristides Aguiar
—ADVOGADO—

Causas eiveis c trabalhistas
Rua Uruiriiaiano, 87 — Sala 05

FONE: 43-!)570
ATENDE: das 9 ás 11,30 hora»

também o fez com rrfcréncla a
Aralto. recém-transferido do Pia*
mengo.

OSVALDINHO PROFISSIO*
NAL, — O Botafogo solicitou t
F. M. F., a cancelamento da im*
criçáo de Oivaldinho esmo "nfto
amador", uma vez que este ele*-mento acaba de assinar contrato
com o clube. Junto A comunl*
caçáo veio o contrato para o de-
vido registo.

O PASSE DE PAULO AMA-
RAL — O Flamengo Intormou &
entidade do CIneac que o preço
do "passe" dc Paulo Amaral, é
de 5 mil cruzeiros. Conforme
eobc-sc o referida player íol con*>*
tratado pelo Botafogo.

NA CATEGORIA DE "NAO
AMADOR" — A C. B. D. comu-
nlcou á F. M. F., que arrolou, na
categoria dc "nfto amador" oi
players Nllton e Mineiro. O prl-

i metro pertence ao Botafogo e O' 
segundo ao Bangú.

TRANSFERENCIA DE AMA-,
DORES — ü Sampaio solicitou
a trunsíçrêncla dc PJaulo, per-
tencento ao intcrnaciocnal A. C.
de Petrópolls. O Rui Barbosa tam-
bem solicitou transferencia dot
amadores Mario Peruzzl, do S. O.
Tupinam-j, de Juiz de Foro.
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CON SIDERAÜA BOA A
ETZELARBITRAGEM DE J0A0

Ameaçado o S. Paulo F. C. de punição

SALVADOR, 24 (Asapress) —
No próximo domingo, será reall-

S. PAULO, 24 (Asapress) — O
S. Paulo, como è do conheclmen-
to geral, manifestou-se, publtcr-.-
mente contra a atuação do Juiz
Jofto Etzel na sua partida com o
Ipiranga, pronunciamento esse
que. alias, muito possivelmente,
trará uma punição ao tricolor,
imposta pelo Tribunal de Justiça

realizar i Desportiva que o considerou em
atlético sua última reunião, Julgalldo-o

Irregular, em face do Código de
Football Brasileiro.
CONSIDERADA BOA A

"•"•tTRAGI-M
E essa ameaça de punição do

S. Paulo se torna tanto mais
iminente quanto o reprerentrtnte
da Fedcraçfio Junto ao citado Jo-

go. sr. Silvio Binari, classificou,. atuação de Etzel, concedendo-lhe .
em seu relatório, como boa a | nota 6.2.

Fábrica De Malhas e Jersev
«*¦

Vestidos — Casacos — Pulowcrs—— Camisas para
homens, sonoras e crianças — Roupas para banho

de mar — Lingcrie fina

RUA DA ALFÂNDEGA, 214



Indignação do Povo Contra
Chacina do Largo da Carioc
A Multidão Cantava o Hsn y m»*s*m i c

vw--' i Vf \ I ^a*r H ã «La Li \»# te I *U1

MUI1 »i.i %**««*!ra.-»-....„ v
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Metralhada Pelos E sbirro 6r69Tâ Llfâ
"tllME Cariai Prolfi, tm ira diict-rio, diria a verdade. E et reacionáriei
leirtero a verdade" —* 0» abiurde», oi crtmea, a brutalidade e o einitma
da policia dirigida por uro tervítlor da Light, rorfalomaniaco, primário,

ambicioto e cruel, rfvolUm a conciencia popular.
Ot tmt**»** tmm tlitlat ds Initoê O mm

Çm 
to «****« «»¦.„. t*l*+ ***** 4a» tm*mtt*4m*
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O* tHiiii «te laatJMM •*• (l**r«* »t* »*»ls.t»
d*i««» *»* * (•li»* ' to ata*** !'=<« ,!,, a» »?•
t>i.!»i>,-, ttfnat **>¦ »*•> attaailaaa «««« *.«»»;«
I* «l.»j»,a« ea| la.t»0*a. |'«Rlaa» assa* a l-lá.la .'-«
Via l*f «Ml*4a «asati ativai*

Ni* f*Xi*«B *tê******t ,a«a»a»*ÍH*l a* .tltatlt» ttt»
aa* l»*ii(«ia»»«lt* i'.-ra»i.i,i. ,.. mtm *nun»-.
O* t.«»i.irt tm*m «<r«».ltn..!ra, Catvato* pat»ii»*» i-.td-atfii « uUr.,.1 5«altatMM ttomm» Immm
kait*.l«*

Uta-r.! , rSr. r.aví. ra.I, ale^u,-, «aa» * .f... 4»
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ftst»«*i larvas « ta»»»?»»** au* «-..»,<>.•»» * a*f*li«s o
«»»!..»!?..» ,!¦,!,.,» atajtata itafn M»*. ti ftsia. aa*
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O tvarfa, da Cariara t-tiara
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hfí»*»»** «mt ftttwma 4*
t»**M *•#»» «ít* tãttàittii tk*>t*i,t»i*»|.
t*v*i--sta» tittMVa» Ma» a tm*
BBBJtreii » ,,»,«» fa^rjalt» u
tj--.»í.'.a» 11 *r»

o ar, Ai«»Ur«t«a ç«>«<» t*mtHm
Um o i>*:ia^ittr<ítit} tU-jv*la mo-

- K tal 41* r%to «*1* Imi(* O•|?*t*a*4 f*i t^trijiatta té*"*»»*»
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Ume» tmtm m Utmu ****.¦.*•
rrt KKiiu» put* Httriai t«i u*m
* ml, &f* «?«tSsata»*.»-«t-!k» (*,» fy».
t» e««W* um povo «irw»»»uii«» •
i»*f5!Usj fm tiapiwawai» rt.«atktda.
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ur tat

tr.»!» ««*,«• sinsrit!»tjfi. tiw.sr O
t*fn» «/«ti» para IA a ftm d*
Bp«t*clar oa dartoa tuna:,* peta*

murainade-ra* dt* tsjtJtVBatBl Km
» -'.a to um i*--*»!.« varado t**»»
urna t>*». a mutildio* «•e*m<T,»
tara: -- • v.-»:-.!.a mtto Ao potolAid parte* qut, m**mm no Ak*
manha da lliiler. 1 qtictit -.:.•.a..¦

nart toiior **» o o**vr*J Do»
tia i«n-,t(wut 4* iat r*tan*iia
per rrm*it*»<*n!(ii f»»rm»*?l"

rVt «fiiAo qu» twstmã»» cniai
palatra* de um velho:

— Aç*tra qi*# nqaei «.»bí«4o do

rH=<» i fa :-<.,.. aitrar eenua multo" 
»«* # .ia* tTftat*H'4rt. t-aàf ..-ata.» «jt»
Blo itan flth***», mpm.u « ata**»

8 |t*>at»i
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mando, K* precl*»*» qu* o t^vrr
na 41 pio ae» braMltiro* tm ttt
to bala.

O* "i s s. 1 r m ¦.. 1:1 - _
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o tiriistie quando foi atredido ******
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ranraram.lHí tantue to perna.Et* masir**! ru»» o feiimenlo.

O *»»tftr* Jt**» ('»!.*..!»« Rrantli
é «**mp»»MWr trafuo. T.ab*.h*
m Mi,-.»* ms 00 Hto a um*
Ktiun*.
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Tildo para nio deutar o porodtmiilr o* p(«itilri:-,a» 4e mUeru
o fome.

O : •-. «n Aníbal Leitão decla-
toti*n*«:

Sem durlda a!c*.im». a rta-
|«e*io rtiA fraca, !*¦*» que r*ta»

mos vendo * ífífnprro «*» e»»»*»!.
»'•'¦»¦* homens tio multo burra,

i NSo m «-ontrnteram moto da
Jvüorta das NaçiVa Unida», O
I fatuimo. a que wrvt-m. fo) der*
i rotado mUiiamtente. Pereira Ura,* fmbatiahr ft ralrrva querem re»
j vtrrr o» método* de cctnb*.te aCrmocmrla i»*do* por FUintuMuütr. E «Uo t-íturirulndo tilo.fftaça» «o !r. !!!rren!!*mo atou-
j t»l***-» t*% rm~-~myt

\ Cj.T.Inuar.ío:
t\ ta-K. - do dia 33 fot prr-i meditada. Chtando o chefe to ,i policia fuciu dos depulatloa et», i

i munlstas «riu* o prtm-ranm para;um eniíntílmenlo. ji o fatia por \
; gaito. «*»tn ctrten. foram mu- ,! mentos de festa para ele os do I •K,8,fn*°- de «nseoiuíra. era «tw
1 «*na»*acr*. LA de roa rwldtncla; *•**«• «f *r>u11l?'s>;,ra':,*,*l:' c^

luxuosa, comanttava a batalha , íl **** Pol,cia- ° »*• Itarnilttm
Deve estar coovenrldo de que è' 1ri°8u*,ra« »**n-**Ior udrnUta. rece

I um valente. B o* "Uras" tam '

-& n.° zm SAiiAeD-O, 2èi DU Í.1A.0 D£ -."^j

VEEMENTE PROTESTO DQ
ADVOGADO MATOS PIMENTA
Contra ai atitudes do ministro do Trabalho e do chefe de Policia, q» jestrangulam os maii comesinhot direitos democráticos do pov0
A propósito dos sangrento» acoo-t(*'imrntoi dc antrois-íra, era «ru*

lo largo da Carioca, oi populares comentam, çertoi da vitoria db povo tobre os fasdttas. a chacina nazista do Largo da Carioca.

M iillf/l VlliVU «a/Vi IU IIIbJ

Povo Com o Seu Cin

Campa festejou a legali-
dade do PCB

CAMPOS, 24 (Do Corresponden-
te) — Comemorando o onlvcr-
«Arlo do legalidade do glorioso
Partido Comunista, realizou-se
em Guarus, bairro operftrlo dt ....,.„,.  ,..,...„„,,-„. „„ ,„,-Campos, um grande comido. No | melro aniversário da legalidade
sede do Comitê Municipal, após ; do Partido Comunista do Brasil;n ruiu.-.-,..!,•!,, ,i„ ii.iaiin,. »o„o t„_ . rjo Mautlllo Muraro, poio Co'*

mlté Estadual de S. Paulo, do

não foram defendidos peloi jornais em
que trabalham

A chamada "imprenia »érla" n_à r» »»t »• •
do rio de Janeiro deu ontem. Keporteres c lotogratos, agredidos pela policia,uma dos mal» tristes demonstra- -' ..... ..
«Joes do que A capaz, na sua an-
ala lncontlda de bem servir aoa
aeus patrões, os Inimigos do povo,
d^sse mesmo povo cujos centavos
ela suga para enganA-lo e ml-.ti--flcA-lo. Houve algumas exceções,
umas mais, outras menos honro-
«as. A "Fol.ia do Dia", dos ves-
perunos. portou-se com uma
grande dignidade. Entre os ma-
tutlnos unicamente o "DIArlo ae
Noticias" foi honesto na sua ln-

. íormaç&o. isso «e parecendo oom
oa dois malorei matutinos pau-Ptos: o "Estado de S. Paulo" •

a "Folha da Manhft". Este» dois
coincidiram com a TRIBUNA
POPULAR ao noticiarem que o
massacro realizado pela Policia
começou precisamente quando o
deputado Batista Neto se dirigiu
ao povo para pculr-lhe qu« se
retirasse em ordem por nfto ser

co-

"O
DIA-

possível in.-slj realizar-se o
mlclo.

O "Correio da Manhft".
Jornal. "Brasll-Portuga." o'
rio Carioca", o "Radloal". etc.
lgualaram-sc na baixeza dos seus
propósitos, das suas infâmias
contra a massa popular, ao anun-
ciarem com o maior cinismo que

O 1.* ANIVERSÁRIO DA
LEGALIDADE DO P. C. B.

Telegramas dirigidos a Luiz Carlos Prestes

foi *j povo quem atacou e agrediu
A bala a policia.

Os c-onros do "professor" Pe-
relra Lira. esse "enfermo descon-
trolado". segundo o artigo que no"Estado de Silo Paulo" foi de-
rileado ao massacre, apareceram
no noticiário dessa Imprensa ln-
digna do seu nome oomo "gen-
tlemen", delicados e Inofensivos,
do punhos de renda, atacados
pela fúria de cidadãos super-ar-
mados...

No entanto, multo» doa seus
auxlliares, repórteres e fotogra-
fos, foram tambem vitimas da
selvagerla desses belegulns. e nem
o "Correio da Manhft" nem "O
Jornal" tiveram a dignidade de
registrar o fato. de protestar
contra a violência.

A tanto — veja o povo — des-
cem eles na sua baixeza...

a conferência de Jublleu, teve lu-
gar um' animado baile. Ao chegar
a noticia da proiblçfto do comiclo
do largo da Carioca, noRlo, pro-
testaram indignados todbs os pre-
«entes contra mais essa arbitra-
rledadc do caráter anti-demo-
erótico e fascista.

o Secretario Geral do PCB, Natallo Cardoso, pela Célula Ma- I
Luiz Carlos Prestes, recebeu os I nuel Dlogo, de Pelotas; de Jofto'
seguintes telegramas de felicl- Batista Rodrigues, pola Célula
tações pela passagem do prl- dos Portuários dc Pelotas; de

Ari O. Silva, pelo Comitê Mu-
nlclpal de Bagé; do sr. Vnlde-
mar Benedito, do Rio; do Célula
3 de Janeiro, de Pelotas; de

i bem. Estes «ponta v.-im para tida
e dlrJam: "«-orrarn teruto eu ati»
ro". Mais tarde, eu o» vi detcar-
regando os revólveres num gni-
po de rapazes que os vaiavam, na
rua 7 de Sc.tmbro.

-ELES TEMEM A VER-
DADE" ¦-

Aníbal LeltAo recorda a crise
econômica do pais. para dltertSem o Uniílo Naclors,- nio

ise scnbarA com a miséria e a
I fome. O nosso povo. torturado
i nas ni:-.-. de tudo quanta há. queicolaborar com o governo.

Mos. aa Butorldadca nfto »e ln-
teriMatam pela coisa. Importa-
lbe* apenas a «felicidade nos la-
res grü-flnos. Lula Cario» Pres-

I tes. em aeu dlscurro. no Largo da
Carioca, desmascararia oa f.lso»"salvadores" desta grave si.ua
çfto. Diria, enfim, a verdade. K
os rcaclonArlo» temem a ver.
dade.

A PACIÊNCIA DO POVO
Voltema» ao Largo da Carlooa.

Por toda parte fala-se no massa-
cre do noite de 23. Perto dos es-tragos dos balas, populares de-
batiam fervorosamente sobre o
assunto. Dlr-se-Iom pequenos co-
mlclos. E aumentando sempre.

Numa dessa» concentrações penetrou um investigador. Gritava.Foi pouco o que aconteceu.
A policia devia ter matado totia
essa cambada de comunistas.

Nfto prosseguiu. Bastaram essa»
palavras para que a mass» enfu-
recesse. Ouviram-se "abaixo o
fascismo" e quase que o faseis-
tolde foi mesmo abaixo. Se nfto
corresse Imediatamente, teria ie-
vado uma surra em regra. EstA
esgotada a paciência do povo.

UMA TESTEMUNHA
O secretario político da Célulü

Eustaqulo M rinho, do Partido
Comunista do Brasil, contou-nos
episódios Impressionantes da cha-
clna na Largo da Carioca. Do-
pois: A multidão cantava o Hino
Nacional e era metralhada. Nem
respeitaram os deputados comu-
nlstas que pediam bo povo para
se dispersar. O governo permitiu
brutalidade* contra eleitores seus.
Assim, tornar-se-A complctamen-
to impopular.

.*! » <:¦.:*.,-.»v,:r fKl «o íJüoltctirrro C
i in ética, !- i..i.i!.ci «io rtsprlto
A «!. ;•:: í.iait- htnrtana.

E* portania com rata initiir>e|.
(So e em nome «testa «U«*rtiiJ4de.
que Uvro, peraote a Auerobléia
Nacional «13on»(ituinle. o meu pro*itsttt imiignado contra o reg.-rtsáj.
no Brasil, ... s métodos f i-...-, »-.

E»tou certo de que a Assembléia
Nacional «L^orutliulnie nSo atsUii*
ri Impasiivel ao tepultamrnto «tos

I.".! a »<- j.:..-,:c carta »i j advoaido
c íu.iulis:.! w. Maio» Pimenta:
• "Rio de Janeira 2' dc maio de
ISH6. Serudor Hamilton Noauei-
ra. <-.'.....a velho combatente da
dcmo-(Mcia e to oiúem, o irente
do Partido i*.-. ...-..:..., «Jo D,»-
i.-ito I-V.lr:..! e do |ornal *"A Or-
detu", iccliudu» e depredado» em
Outubro tte i ¦'..*. com minha ex-
puliüo do Brasil, venho pro.csiar
perante a Aueiablcia i^iacional
«..onsiiiuliue, ii. -.:.- novo alvorecer
da democracia brasileira, contra tia
atitude» do Ministro do Trabalho
e do Chefe de Poilcla que cilran-
guiam os mais comcslnlioi direitos
dcmocrâticoi do povo, Impedindo
pela força c pela violência, os ore- Fora protestou, energicamente,ves (j cs (euniOct, os passeata* e j Junto As autoridaíes. contra asos comícios, por mais ordeiro» e arbitrariedades do prefeito e do
pacíficos que te anunciem c que | delegado de policia daquela oida

m*ls litiitco» dirtiiot to pata tf»
lileiio. apo» a he;»:^-.*. < t» ei»*
forarri ImoUtks» c--:i.SãVt 4t tm.
Urra pela Lbersíade t pth Dts»
cracla.

G>mo cliatUo deita tttok -t-»
ao «erudor catOlko, titalx-o ttttf
Knianle «io tfev*o («dar*, e»
tranimlia A Atseeihlíi* Nxted
«-rorutiiulnie íite tatu s««-.*,<»
prote«o»e apilo. - («»j Mm*
Pluiífiia."

PROíBIDO O COMIGO DO
POVO DE JUIZ DE FORA A
LUIZ CARLOS PRESTES

O Comitê Municipal de Juls ds delegado de pollc!«. foi «ai-jtsri
a propaganda do Comido

te procedam.
imagine-se que, A atual gigantes-

ca greve do» ierroviários norte-
americanos, o presidente Truman,
alegando tratar-se de agitadores,
mandasse invadir o sindicato ler-
rovlârio e depor sua diretoria, co-
mo (oi feito, na «Capital do Bra-
sll, contra a honestíssima classe
do» bancários. Estes processos
simplistas só enfraquecem a demo*
cracia e fortalecem o credo comu-
nista. A história da humanidade
ja provou que violência» nao ven-
cem Idéias t que fraquissimo é o
poder que »e apoia na força.

Nüo pertenço nem pertencerei
Iftmal» ao Partido Comunista do
Braill, porque lempre fui e serei

de. Nesse sentido recebemos o «e-
gulnte telegrama:"Comunicamos que por ordem
do prefeito, chegada ao nosso
conhecimento por intermédio do

Prestes e foram proibido» o» ce*
mlclos dos bairros, bem (Caco *
dlstribulçAo de mrtazei. filiai i
pinturas. Protestamo» Junta tt
prefeito • enviamos itlerriniii
de protesto ao governo do •>¦»'•
e a Assembléia Comtltulnit. (D
Aristóteles Rorl*-"

">**I#BTs^Ti»S»T*a
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«uai/u iMtauuai UC O. I Ultltl. UU w "*- """"''^ »-*•- * «-*wLito, v-v,
PCB; de Santo Bonl, pelo Co- I Moaura de Senne Pereira e Dia-
t-iilfA Tifussiolta». 1 rir. ««inula. -»_ ( 1*1 ft (THÍhoftn. rncnnfslltiimnrsin Di*n_mlté Municipal de Caxias do
Sul; de José Jorge Oliveira, peloComitê Municipal de Campos; tie
Euclldes Vieira Soares, pelo Co-
mlté Municipal do Pelotas; de

PROTESTAM OS MEDÍCOS
CONTRA A CHACINA

Comunica-nos o Movimento
Democrático dos Médicos:"O Movimento Democrático
dos Médicos, após reunlfto extra-
ordinária de sua diretoria, provo-
toaria pelos últimos aconteclmen-
tos que ensangüentaram a cl-
dade, deliberou solidarizar-se com
o sentimento de profunda revolta
dc que ora se acha possuída a
popu'açfto carioca, vitima da sa-
nha policial fas.lsta • antl-de-
rnocrátlca.

O atentado de ontem As liber-
dades do povo, ferindo gravemen-
te à demcaracla, revela a dispo-
«lçfto dos 'e...entos reacionários
gue cercam o atual governo de
retroceder os negros tempos de
17. Vigilantes na defesa da so-
beranla do povo os médicos de-•oocratas da todo o Brasil cer-

tamente laberfto protestar contra
esta criminosa arbitrariedade,
oaradteTlrada pela violência de-
senfreodo com qu» desrespeita-
ram o direito d» liberdade de
reunlfto • de pensamento.

Com o sentido do alertar aa
forças democrAtlcB» de -todo o
pais, dellberamo» telegrafar a
todos os partidos, ao Presidente
da República e A Assembléia Na-
cional Constituinte, traduzindo
nossa repulsa «nt» tfto covarde
agressfto A populaçfto lnerme. —
A. Morae» Coutlnho, presidente;
Francisco ds SA Pire», vl»e>a-pre-
«lalente; Aloysio Nelva Filho, ae-
r-etário geral; Talmlr Ramos,
1." secretário; Milton Lobato, 2."
secretário; Augusto Rosadas, 1.°
tesoureiro, • Irum SanfAna, 3.°
tesoureiro."

na Gilberto, respectivamente Pre-
sldente e Secretaria do Comitê
Democrático do Flamengo, Rio.

Pelo afastamento de Pe-
reira Lira e Negrão

de Lima
Recebemos ontem, um» carta

da «enhora Cândida Guarani da
qua.1 damos abaixo os trechos
que so seguem: ,

"Sdu brasileira ê como mu-
lher que ama a sua pátria, pro-
testo contra a permanência de I
Pereira Lira, Negrfto de Lima e
outroa fascistas no governo do
General Dutra. j"Enquanto procurarem derro- ;tar o Partido Comunista, mais '
forte ele ficará."Em nome de todos os traba-
lhadores do Brasil e pelo sangue
do» inocente» derramado em
praça publica pela policia fos-
clstã, protesto perante o Gene-
ral Eurlco Dutra, o Dr. Melo
Viana « todos os srs. Constituin-
tes, exigindo a punlçfto dos
culpados."Viva a Democracia I Viva a
Liberdadel Viva o Braslll

(a) Canuic'. Guarani".

mt»™?™* ., . X flOS BANCARI°S CONTRA A VIOLÊNCIA DO SALTEADOR DESINDICATOS sr. Negrão de Lima. Dirigentes ,Indicai* do, bancários estão chegando do interiora fim de participarem da campanha pela Instala ção da Comissão Paritária e pela volta da dlrrZlria legal. No clichê, na primeira fila. Junto Ra mos, presidente do Sindicato dos Bancário, Tm
gXV^ZoZ^^0 ' °lÍmPÍ° F'rnanda ^ M '"O"11" ÍU4 ° m0ÍSa «Ç'«S
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BULGÁRIA — O Parlamento búlgaro «provou um projeto í» Ktraniíertndo os ativos «lemfiea para a Russl» d* «eordo eom tConvênio de Potadam. — (U. P.)EGITO — O líder muçulmano Hassan El-Banna solicitai! w M*melro ministro egípcio Ismail Sldlcy Pasha qu« peç», «o ie-verno britânico a Imediata retirada das tropu Ingleiu dl
l?a ',.**cresccnt'mdo °-ue M ¦ GrA-Bretanha nilo evacutr Mi
Exército deste país o Egito terA o direito de submeter « que*-tlloao Conselho de Segurança das Nações Unidas. — (U. P.)ES1ADOS UNIDOS — Segundo revelou uma IrradlaçSo pro**-nlente de Tóquio, os operários Japoneses querem íllUr-t» *
Fcdcraçfio Mundial dos Sindicatos. Disse o tpcaker ds es!*-
çfto: a FMS é cesenclal A paz mundial porque "rfto há gurnuquanoo o. pcvo estA contra elas e se a oposlçSo das miiMii
é reconhecida." Frizou ainda que os níveis de vida preclíaraser levantado:, pois no passado "os operários das fábricu •
outros trabalhadores nas cidades e nas fazendas nfio se po*ditam fazer ouvir por falta de poder econômico." Advo-i'*tambem a cooperação entre os camponeses e os operários ¦*•¦
dustriais. denominando os últimos "camponeses das cidades."— ALN para Interpress).

OUBK — A Junta de Economia de Guerra tomou wnheclrneiit»da negoclaçfto do governo cubano com o do Equador, pin »
venda de 3 mil toneladas de açúcar a 7.50, oferecendo o equi»
dor A Cuba 200 mil quintais de arroz. — (Prensa ContlnenUi
pela Interpress).

RUA1ANIA. — Os Jornais comentam vivamente a sentençi lini-
da pelo tribunal popular rumeno contra um grupo de criml-
nosos de guerra encabeçados por Antoneecu. "Llbertatli'.
em editorial, escreveu: A sentença do tribunal popular adquiri
a Importância de fato histórico que reabilita o povo rumeno
onte o mundo inteiro. "Era Nova" previne em editorial qua"a sentença recaiu iixicamente tobre alguns respori.-avels pei» ¦
catástrofe do país. Entretanto, no aspecto moral estende-se» m
todos os que apoiaram a crimlnca ditadura". Por sua ver l l-J Ml
Squinteya" asílnala em editorial que "somente o atual re- I -. .

gime demccrátlco pôde condenar o criminoso regime te An- 11 j I ;tçmescu. Os partidos "históricos" niio teriam podldn fatê-H | | | 
**osB

Já que Mar.lu. Bratlanu e MIJala que con Ideravam até o mo-
merto da detenção de Antonescu que cretc tinha "suílrlentc in*
to:ldade moral para continuar odlmlnietrando o pais". Q"-*
lnm a tíomlna,,ão de Antonescu para continuar a política lios-
tu á URSS e conservar o regime de opressão do povo. 0 povo....rumeno extrnlu uma lição dos fatos revelados durante o pro-
cesso." O "Draptatia Noua", cm artigo intitulado "O Pro-
cesreo ainda não terminou", convida a não esquecer que "scra
o apoio dos dirigentes dos partidos "históricos" o goverro M
Antonescu não teria podido realizar sua empreitada", O "uni»
versai" escreve: "O fato de que o povo rumeno tenha supor-
tado semelhantes dirigentes é uma afronta em sua lilstcla «
constitui ao mesmo tempo uma grave acu-nção contra os qua
apoiaram, com sua colabcraçfto, ao criminoso bando." Os Jor-
nais da oposição ire abstiveram de comentar a sentença. -
TASS pela Interpress).

U.R.SS. — A radio de Moircou anunciou que Stalln e Molotov re-
ceberam o prer.ldente do Conselho Nacional da Polônia. Blerut.
o presidente do Conselho de MinistrosOsubka Moraws e cuf.os altos dlgnüa-rios poloneses, .quando da recepção quelhes foi oferecida depois de sua chegadaa Motcou, ante-ontem. — (A. P.)O Distrito Militar transcaucaslano comsede cm Tiflls, na Geórgia, anunciou on-tem que a evacuação das tropas russasno Irft completou-se a 8 de maio, dede acordo com os plano» russo-persaa —

A agencia «oriétlca Tass informou quedepósitos de minérios dt ferro calculado»em maU de 1 blll&o de toneladas foramdescobertos este ano na Unlfto Soviética. -EstA-se construindo, presentemente, na Blelo-Russla, pert°Mlnsk, uma nova e grande fábrica de automóveis, eompreen-
dendo fábrica.» auxlliares que fornecerão acessórios pa" *•
carros. Dentro de 2 anos a nova fábrica começará a Pro™."
çáo em serio de caminhões de 7 toneladas com motores D'"**-
— SOVNFORM pela Interpress).


